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“Viagem de D. João Manoel de Menezes pelo Araguaya, pa d'esta 
“ viagem. — Assume 0 governo da capitania. —Procedimento de Tristão 


da Cunha. — Os dois partidos em campo. — Excessos que se prati-. 


«cam. — Manda à camara que intime a Tristão da Cunha para que se 
retire da capitania. — Prisão do intendente Manoel Pinto Coelho. — 


Intervenção da camara. — Prisão de D. João. — A villa em alarma'e - 


à força publica em armas. — Prisão dos camaristas. — O intendente 
"é conduzido para a aldêa de Pedro III (Garretão). — Caracter de 


D. João.—Seus serviços administrativos, —Horto Botanico. — Instruc- : 
«ção publica, — Presidio do Araguaya.— Leva: de tropas para Mato- 


PA os 


PEIN João no Mátissrado do GER regente, — Devassa. — 


“D: Francisco de Assis Mascarenhas, seu successor. — D. Manoel de 
“Sant'Anna Alves e O vigario geral da Natividade, Luiz José Gusto- 


dio. — A missão e o missionatio, —Ordem de prisão. —D. Manoel re- 


- siste;-—Quem era esse missionario ? 


“Tendo D. João recebido, - poucos mezes depois de no- 
meado governador, a carta régia de 12 de Maio de 1798 


(62), na qual se lhe determinava que, de combinação com 


“6D. João Manoel de Menezes, etc, Eu a Rainha vos envio muito 
- saudar. Porquanto tenho determinado promover efficazmente a 
riqueza, a felicidade e commodo dos habitantes d'essa parte do Bra- 
sil, sou servida, além de outras providencias já-dadas, dar outras 
“para a communicação de umas capitanias para outras, encarregando 
da sua execução e da sua direcção e inspecção de todos os trabalhos 
que requer a realização do plano que mando pôr em pratica o go- 
vernador e capitão-general da capitania do Pará, D. Francisco de 
Sousa Coutinho ; é porque a sobredita communicação se ha de fazer 


pelos-rios, ordeno-vos que, conformando-vos, como quero e man- 


do vos conformeis com o que vos fôr proposto pelo referido gover- 
nador, e de accordo com elle quanto ao tempo e ao modo de prin- 
cipiar e proseguir os trabalhos necessarios, façais explorar os rios 
que correm pelos districtos d'essa capitania e-que vão levar as suas 
- aguas ao Amazonas, e que por elles se façam descimentos em épocas 
determinadas, que vos annunciar o governador do Pará, de sorte 
“que em lugar dado venham encontrar-se com as partidas que do 
Pará subirem pelos mesmos rios, afim que por este modo se façam e 
continuem as explorações, que de todos os rios, que do interior do 
- Brasil vão desaguar n'aquella capitania e suas costas, vindo assim a 
conseguir-se os preciosos conhecimentos para se regular depois a 
mesma communicação, confiando do vosso zélo pelo meu real ser- 
viço que executareis com actividade, promptidão e desvelo tudo o 
- que para aquelle fim vos fôr proposto é ordenado pelo sobredito 
governador e capitão-general; porquanto é por expressa ordem 


minha tudo o que elle emprehender e vos participar. O que vos hei . 


por ordenado e mui recommendado para que assim o cumprais e 
façais cumprir, não obstante quaesquer ordens em contrario. Es- 
eripta no palacio de Queluz, em 12 de Maio de 1798. — Principe. 
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: D. Rotisei do Sousa Coutinho, emprehendesse a explora- 


ção e navegação dos rios da capitania, que vão de saguar no 


- Amazonas, e que executasse para esse fim tudo quanto lhe 
- fosse dictado pelo governador, de que tratamos, partiu de 
- Lisboa em direitura ao Pará, onde demorou-se, para melhor - 


conbinar o que devia fazer na conformidade d'esta ordem 


“tão terminante, e cuja boa execução muito importava. 


Alli embarcando-se, subiu o Tocantins, entrou pelo Ara- 
guaya, e foi ter ao porto de Santa Rita, donde seguiu por 
terra para Villa Boa. 

D'este modo quiz por si mesmo estudar os meios 
de cumprir as reaes recommendações, desprezando assim 
os incommodos por que ia passar, atravessando mais 


" de quatrocentas: leguas despovoadas, e sem recursos, 


além de expôr-se aos insultos dos selvagens, que habita- 
vam uma e outra margem do rio. 
A chegada de D. João à capital foi uma sorpresa agrada- 


“vel para os inimigos de Tristão da Cunha, que desde logo | 


começaram a manifestar por actos o seu contentamento, 0 
que de algum modo estimulou 0 orgulho e o amor proprio 
do ex-governador. 

Tambem este não recebeu, como era de justiça e devêr 
de cortezia, ao seu successor e parente com as cordiaes 
manifestações que se esperava. E, man ifestando despeito, 


por ver a satisfação dos que o tinham hostilisado, no dia da 


posse do seu successor, logo depois do acto religioso, que 
era de estylo, retirou-se da igreja, deixando de acompa- 
nhar a D. João ao quartel- -general da sua residencia. Ou 
acto irreflectido fosse ou intencional, é certo que esta gros- 
seria e incivilidade causou estranheza à todos, é foi habil- 
mente aproveitada pelos seus inimigos, como arma pri 
ciosa de intriga. 

“Uma testemunha ocular dis tristes acontecimentos d'esse 


Ee e 


tempo, “esbocando o governo aê D; João, assim PM ex. 
prime : A 3 


- « Logo depois da sua posse na matriz, teve o seu foco de Sa 


discordia de Goyaz, por não ser acompanhado ao quartel 


- da sua residencia pelo seu antegoesor e prigho, que dai igreja Re 


se retirou. 
« D'aqui cresceu a intriga, que: porto a boa ordem - 
de todas as cousas de Goyaz. À" demora do seu antecessor 
acudiu depois a emulação, e fez partidistas, que lhe tor- | 
naram suspeitosos os seus subditos, ainda os mais obe- - 
dientes: em “quasi todos se lhe figurava ver regulos e 
anarchistas (estes os valiosos nomes que lhes inspiravam 
e que dava a todos) e a todos ameaçava com à mais severa 
vingança, à excepção dos satellites da intriga, que sempre 
“applaudiu, e teve a desgraça de não poder conhecer, sendo 
- que a malignidade é que lhe acendeu o animo e alterou à 
rectidão de suas intenções. 
“« Príncipiou affavel e benefico, estabeleceu soca 
“que frequentou, mas pessoas mal intencionadas achavam 
occasião apropriada para desafogo de vinganças particu- 
- lares e para augmentar-os interesses proprios, e lhe repre- 
sentaram suppostas infidelidades, tornando tão critico o 


tempo d'esse governo que tudo era À perigoso, e a mesma e 


prudencia mais encanecida. 

« Fulminou, trovejou, ferveu a dissenção entre dois je 
“grandes, e assustado tremeu o resto do povo. 

« Amiudaram-se então as representações ao throno, e, 
quando a camara incorporada foi intimar ao seu antecessor 
a sua retirada, apresentou este um aviso para se demorar 
O tempo necessario para extrahir os PUB que E 
tendia e se lhe denegava. Fina 

« Então enviou o seu ajudante d'ordens a Lisboa a fine | 
novas representações à este respeito : — auctorisou o ouvi- 


+ E de bGrosso. que passava, atirar isiganda em terri- 
“torio alheio contra o ouvidor Liz, que já tinha dado residen- 
cia, e outros mais: então fez prender, sem tomar contas e - 
- dar balanços, o thesoureiro e escrivão, deputado da junta. da. 
“real fazenda, o thesoureiro da casa da fundição e outros, 
nomeando-lhes serventuarios, e conservando-os muito. 
tempo em segredo, o que tudo se fez com um apparaaa mi- 
ditar, que inspirava temor a toda a villa. a 


« Então se fizeram reposições aos cofres de ordenados 
que se tinham recebido, e que depois foram mandados res- 


“ Mituir por Sua Magestade. Então, finalmente, uns foram 


exterminados para fóra da capitania, outros para differen-. 
“tes lugares da mesma, e quasi todos ameaçados dos mais 
severos castigos. Mas nem com tudo isto socegava a in- 
triga, fervia cada vez mais a obra da iniquidade, a cada 
passo sonhavam é apresentavam a este governador ataques 
feitos contra a sua pessoa e a sua honra, de sorte que uma 
Jjanella fechada com estrondo por um golpe de vento se 
figurou como um violento tiro de pedra que se lhe fazia. 
Veiu a supposta pedra criminosa a juizo, fez-se auto de 
corpo de delicto em uma mossa da dobradiça da janella, e 
se procedeu à celeberrima devassa, em que, depois de se 
macularem pessoas innocentes, afinal ficaram criminosos e 
obrigados a livramento os mesmos que contra ellas tinham 
jurado. Com isto dobrou a guarda de sua pessoa, prepa- 
rou a artilheria, que assestou contra a casa do seu ante- 
cessor, municiou as tropas que velavam à noite, e com 6 
alarma aterravam, reforçou e povoou as cadêas, e fez assim . 
esperar, antes da consummação dos seculos, o dia do juizo 
universal. » (63) 
À pintura carregada com que desenha o auctor o quadro 


(63) L. A. Silva e Souza. Mem. Goy. 
TOMO XXVII, Pp. 1 
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da, administração de D. João, tem muito. E Sento mas é 


bom saber que, contemporaneo, desses deploraveis acon- à 


tecimentos, tambem teve nºelles parte como, um dos amigos Ee ad 


de Tristão da Cunha. 

Ambos os personagens focam culpados ; Taistão da 
Cunha por não saber respeitar-se, D. João, Port não saber 
dissimular. 


O cirurgião-mór José Manoel Antunês da Frota, quetor 


de uma historia de Goyaz, referindo- se a este governador, 
faz- lhe justiça, dizendo: « que tinha boas intenções, e de- 


sejava acertar; porém, infelizmente, não sabia, fazer es-— 
colha dos homens, e dava ouvidos a muitos, que o illu-. 


diam. » (64) 


Ambos tinham os mesmos. defeitos como, administrado- 
res; mas distinguia-se Tristão. da Cunha pela sya pericia 


em manejar a terrivel arma da intriga, que muitas vezes é 
uma arma de dois gumes, que não só, fere a victima como: 
o algoz. Foi o que succedeu : querendo fazer mal: aos seus 


contrarios, fez mal ao seu successor, e afinal se veiu.a pre- A 


judicar a si mesmo. Na hora suprema da justiça foi Tristão 


da Cunha envolvido nessa rêde infernal, que teceu por suas, 


proprias mãos. 


Os factos suecedidos no mez de Maio. de 1803, por ocça- 


sião de ser preso o Dr. Manoel Pinto Coelho, intendente do. 
ouro, não se podem dizer filhos da imprudencia e do cas, 
racter violento de D. João; mas devem ser.levados em: 
culpa ao seu antecessor, que, empunhando o: facho da 
discordia, fez sublevar todos os odios e atear todas as 
más, paixões e à imprudencia do mesmo. intendente. 

Foram tão repetidos os insultos, tantas as provocações 


desrespeitosas recebidas dos apaniguados de Tristão da 


(64) Patriota: anno 1814, n. 2, pag. 33, 


MAG RL op MJNiçÕão SAT SPA ço E, a PES 


eb 
! 


==. 
“Cima, “qué, apurada à pacibficia de D. João, eageto 0 
-calix da amargura até às feses, toda a energia do seu carac- 
- ter começou à manifestar-se em actos, alguns de injustif- | 
- cavel violencia. 
“Vejamos o que deu origem 4 prisão de Manoel Pinto | 


- Coelho. Não era D. João pouco zeloso do cumiprimênto dos 


“seus deveres, nem, condescendente que tolerasse abusos. 
q Vendo que a tenda da tapitania décrestia espafitosâmênte, 
que era preciso fazer economias, havendo muito onde 
realizal-as, apresentou em junta da fazenda um plano dé vê: 
forma economica, que em algumas das Suas pártês sighifi- 
cava reprovação de actos do seu antecessor, e em outros 
“rêdúndava em prejuizo de alguns dos seus deputados, pare 
Re de Manoel Pinto. 

» Este pláno de reforma encontrou da parto do procurador 
da fazenda a mais decidida e tenaz opposição ; é no parecer 
eseripto, que foi convidado a dar sobre elle, não se limitou 
- a combater o projecto, mas passou à aggredir O govor- 

“ nador, menoscabando da suá auctoridade. Não contente dé 
proceder de um modo tão insólito, ainda foi além, capi- 
tulando uma actusação desabrida conwa os actos adminis- 
trativos de D. João. 

Este procedimento do procurador da Pa fez-lhe tão | 
má impressão que, escrevendo a propósito ao secretario 


— estado, assim sé exprimiú, profundamente desanimado : 


«O meu procédiménto em córtar os abusos são desvir- 
tuados; os meus planos acham aqui sempré opposição, e 


“- são difficeis à praticar pelos obstaculos do partido é da par- 


cialidáde. » Fallando do sen plano de reforma: «A digni- 
dade com que representei à junta da real fazenda, os reme: 
dios de que se devia fazer uso para obstar a sua ruina, O 
interesse que n'ella mostrei para qué fossem praticados, 
não meréciam' a triste reécompénsa dé serem obstados pelo 


— 42 —. 


" pedantismo e crassa ignorancia do dito procurador da fa- 


“venda, levando o seu-delirio a proferir falsidades para me. cada e 


insultar e ul trajar, e d'este modo satisfazer ao seu amigo e. 
protector Tristão da Cunha Menezes, com quem todos os 
dias confere, e os do partido da opposição, cogitando 
sempre nos meios de me insultar e transtornar os meus 
planos. » 

Desgostoso D. João dos factos que todos os dias suece- 
diam em Villa Boa, retirou- se para uma chacara no arraial 
“do Ferreiro. us: 

“No dia 4º de Maio alli foi ter o onde e tambem ou- 
vidor interino, afim de declarar ao governador que por - 
“aqueles dias seguiria para Meia Ponte em diligencia do seu. 
officio. 

“O tom do recado e o mão humor do governador concor- . 
reram para que esta audiencia não fosse nem mesmo atlen- 
ciosa. D. João declarou-lhe peremptoriamente que não 
podia dispensar a sua estada na capital; que aguardasse a 
diligencia para depois da chegada do ouvidor Mourão ; 
e, finalmente, que a sua retirada era motivo para não po- 
der haver" junta, e que esta já havia representado, mos- 
trando o inconveniente d'esta falta. 

Apezar do que ouvira a D. João, no dia 2 officiou-lhe, 
pedindo a nomeação interina de um procurador da fazenda, 
e solicitando outras providencias, por isso que era irrevo- 
gavel a resolução que tinha tomado de ir à Meia Ponte. 

Foi a reprodueção de facto identico que se deu com. 
- um ouvidor interino no governo de Tristão da Cunha, como 

vimos, mas sem as fataes consequencias que d'este se ori- | 
ginaram. 
Declarando por toda a parte Pinto Coelho que não cum- 
-pria as ordens do governador, apromptava-se para no dia 
15 partir para Meia Ponte. No dia a porém, apres 


aotuddo À 


sentou-se-lhe * ajudante dordens, Alvaro José Xavier, - 

“e intimou-lhe “de ordem de Sua Magestade a suspensão de 
todos os seus empregos, declarando: -0 tambem preso em” 
sua, Casa até nova ordem. 

“O intendente, resistindo com uma Sidiolavé tentou montar 
a “cávallo ; intervindo, entretanto, a forca, € com ella o 
ajudante, Marcellino José Manso, foi Coelho desarmado, 
e conservado preso sob a guarda de um tenênte de 
dragões. Rae E 

“O governador, que receiava a presença do intendente na 
villa, resolveu fazél-ô sahir em 48 horas para a aldêa de 
Pedro. UI, até que pudesse dar-lhe outro destino, e n'este 
sentido deu suas ordens. 

Neste mesmo dia, à tarde, chegou à capital o quvitia 

“Mourão : os amigos do intendente foram ao seu encontro; ' 
e, tanto se empenharam para que interviesse em favor do. 
preso, que não teve remedio senão empregar os seus bons 
officios junto à pessoa do governador; mas não só nada 
“conseguiu, como teve ordem de ser elle proprio o executor 
das que anteriorinente tinha D. João dado. 

“Para evitar o degredo, e ganhar tempo, requereu Coelho - 
uma inspecção de saude, com a qual'próvou não poder se- 
guir viagem. Por intermedio do ouvidor chegou esta Va 
cumstancia ao conhecimento de D. João. 

Pelas 10 horas da manhã do dia 17, pouco antes da hora | 
marcada para-a sahida do intendente, a camara em corpo- 
ração e arvorando o seu estandarte foi ter com o ajudante 
Marcellino José Manso, e intimou-lhe que substivesse no 
cumprimento das ordens do governador.' 

O ajudante e o secretario do governo, Manoel Joaquim 
da Silveira Felix, se transportaram immediatamente ao 
sítio do Ferreiro, afim de communicarem a D. João o que 

“occorria. 


N essa Oucasião di pr esente ao mesino goternador 0 


“officio de Mourão, participando que o presó não podia fazer | 


viagem, por ter effectivamente adoecido. + 
- Pouco depois regressou do Ferreiro o ajudante Manso, 
- deixando «em companhia do governador o secretario e o 
a a da villa, António de Sousá Telles. 


' Sendo mais de 3 horas da tarde, e vendo a camara que. 


o governador não deferia o requerimento do intendentes 
“apoiado no testemunho insuspeito de Mourão, dirigiu-se 
a este, e intimou-lhe que não cumprisse ordem alguma 
emanada de D. João, e em seguida foi declarar ao ajudante 
Manso que se considerasse preso até segunés ordem da 
mesma camara. 

» Dadas estas providencias, partiu a camara em corpo- 
ração para o Ferreiro, e alli chegou às 5 horas da tarde: 


Nesta mesma occasião recebia Manso a seguinte carta do. 


governador : 

« Recebi a sua carta às 3 horas da tarde : ella me bn 
a tomar a medida de encarregar ao Dr. ouvidor da comarca 
o pôr os meios de calmar a tempestade levantada por esses 


faccigsos camaristas, para cujo fim Vm. entregará logo . 


esse meu officio, que remetto incluso, para que de mutuo 
accordo com o Dr. ouvidor determinem o que parecer mais 
conveniente; e, no caso que Manoel Pinto Coelho; inten- 
dente que foi, se ache molesto (como affirma”, não ponha 
em execução a minha ordem de o fazer sahir esta tarde, 
esperando até que melhore; poderá igualmente recolher 
“a tropa, se assim as circumsiancias exigirem, confiando na 
sua prudencia, se conduza: sobre este importante objecto 


como lhe parecer melhor convir à tranguillidade publica e 


serviço do Principe Nosso Senhor. Sitio do Ferreiro, 4 ho= 


ras da aa do dia 17 de Maio de 1803. — D. João Manoel , 


de Menezes. 
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“Sposargento- môr Marcellino tivesse algumas horas antes 
“recebido esta ordem, a tempestade se teria desfeito, e -» 
camara não se excederia no procedimento que teve, proce- 
- dimento altamente criminoso, como passamos a vêr. 

- Apresentando-se ella ao. governador, foi conveniente- ds 
mento recebida, e n'esse acto intimou-lhe o secretario K» 
d'essa corporação ordem de prisão por crime de lesa-ma- . 
gestade, devendo por isto considerar-se desde aquella data 
apeado das funcções de governador e. capitão-general. Em 
seguida, foi tambem intimada ao secretario do govexno 
ordem de Prisão, sendo para admirar que d'ella escapasse 
o) capitão-mór da comarca, que se achava com 0 governador 
e era testemunha desta scena. 

- D. João, com calma apparente e ironia nos labios, de- 
clarou simplesmente que ficava certo da resolução da ca- | 
mara; e, ao retirar-se esta, fez saber ao governador, que 
comsigo conduzia o secretario : antes, porém, da sua par-. 
tida, fêl-o D. João entrar em um gabinete particular, e es- 

erever a seguinte ordem : 

« O sargento-mór, ajudante das minhas ordens, Mar- 
cellino José Manso, mandará pegar em armas a toda tropa, 
que puder ajuntar das quatro companhias do regimento de 
infantaria dos pardos, cavallaria e Henriques, e me enviará 
um pequeno reforço para minha guarda, e, logo que tenha 
em armas à genie, lhe ordeno que venha a este quartel- 
general do Ferreiro, receber de mim as ordens que ahi 
deve execútar, participando ao Dr. ouvidor da comarca, 
Manoel Joaquim de Aguiar Mourão, que se dirija a este 
sitio loga e logo. » 

A camara quiz obstar que este officio, de cujo assumpto 
ignorava, fosse levado ao seu destino, mas não o pôde con- 
seguir. Eram 5 horas e meia da tarde. 

Desde pela, manhã o intendente trabalhava da sua prisão 


mas RE 


) 


"com frenetica actividade, para augmentar os elementos da 


- desordem com que contava, mediante O concurso dos seus 
amigos, do. ex-governador e da camara, com ne estava | 


em incessante correspondencia. 

No regressar a camara do sitio do Ferreiro para à villa, 
“encontrou em caminho o ouvidor Mourão, 0 qual, depois 
“de censurar em termos energicos o procedimento della, 
conseguiu soltar o secretario e leval-o comsigo. 

Já não era tempo de recuar. 

“ O ouvidor e o secretario do governo voltaram do Ferreiro 
à noite, trazendo as ultimas instrucções. Ao chegarem a 
palacio, ahi encontraram o ajudante Manso,-que já tinha 
reunido a força nos seus quarteis. prompta à primeira or- 
dem, afim de manter a. tranquillidade publica, no caso e 
alguma tentativa de sedição. 

A camara, depois da prisão do governador, recolhendo- 
se à villa, mandou tocar a rebate. Durante todo o resto da 
tarde se ouviu o toque monotono do sino da cadêa, cha- 
mando o povo à revolta; mas foi embalde, porque nin- 
- guem se atrevia a sahir à rua. As casas estavam trancadas, 
as ruas desertas, a força em armas no quartel, e a camara 
em sessão permanente desde as 9 horas da noite. 


O capitão-mór Telles e o ouvidor Mourão foram por ella. 


intimados para que comparecessem à sessão: mas estes 
não só recusaram ir, como declararam em suas respostas 
aos camaristas que era prudente dissolverem-se, e não 
continuarem a perturbar o socego publico. 

- Sciente o governador de, tudo quanto occorrêra depois 
da sua prisão, expediu a seguinte ordem ao ouvidor Mou- 
rão, que della foi entregue às 14 horas da noite: 

« O estranho e nunca pensado procedimento, praticado 
no dia de hoje pela camara desta villa, me obriga a tomar 


medidas ua ianoas contra os ageressores de tão atrozes: 
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don à e, porque se EA nadas as: Et moderação, 


Ym. proceda immediftamente a prender todos os officiaes . 


da camara, sendo o presidente e escrivão os primeiros 


* sobre quem se exercite este acto de jurisdicção, e porque. 


me consta que na mesma casa da camara, fóra de horas, 


“se conspira novamente contra a minha immunidade, pro-. 


cederá contra elles sem attenção a qualquer immunidade 


“de pessoa e lugar, por ser este o caso em que se não co- 
nhece asylo: VYm. assim o cumpra, e me dê parte de 
assim ficar executado. Deus guarde a Ym. Sitio do Fer- 


reiro, 10 horas da noite do dia 17 de Maio de 1803.— 


D. João Manoel de Melio. — Sr. Dr. ouvidor, Manoel Joa -: 


quim de Aguiar Mourão. » 
De posse desta ordem, o ajudante Manso com uma 


". força de 60 praças partiu para a casa da camara e pôz-lhe 


cerco; porém os camaristas um quarto de hora antes se 
tinham dissolvido e occultado. A's 2 horas da noite foram 


dois camaristas presos em suas casas pelo oaidor: quatro 


tinham conseguido evadir-se. 


É “Pelas 4 horas da manhã partiu o intendente Manoel Pinto 
Coelho para o Carretão, no meio de uma escolta de dragões, 


na conformidade das ordens de D. João. 
“No dia seguinte se recolheu à villa o governador, acom- 


- panhado das pessoas do seu partido, que o tinham ido visi- 


tar ao Ferreiro. 

Comquanto a tranquillidade publica não tivesse sido se- 
riamente perturbada, o descontentamento produzido pelas 
scenas que acabamos de narrar foi geral. 

O ouvidor Mourão começou então a devassar destes 
actos criminosos, em cumprimento das ordens que lhe 
foram transmitidas. 

O facto da sua prisão e os dicas havidos por al 


modo impressionaram a D. João, que, officiando ao secreta- 
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ção nda 


“Trio de estado, manifestou 0 seu panghie pisa: nos se. 
guintes termos: . 
« Acho=me bastantemente enfermo, dizia elle, sfloctando 
este facto (a sua prisão) demasiadamente o meu systema 
"nervoso. ». 

“E nunca mais se satisfez de fallar mal do caracter do 
povo que governava, da depravação dos seus costumes, da . 
“venalidade dos empregados, dos insultos de que era victi- 

ma e dos torpes meios de que lançavam mão para de- 
primil-o e calumniar suas mais rectas intenções. Em Junho 
dizia a D. Rodrigo de Sousa Coutinho : te 
« V. Ex. conheça que ninguem tem melhores desejos de 
augmentar a prosperidade desta capitania; porém o vício | 
enervado por muito tempo tem arruinado e destruido todos 
os ramos da administração publica, e que sem eliminar os ; 
inimigos domesticos, e combater e destruir essas hydras, 
que envenenam todos os planos beneficos, jámais poderei 
colher fructo das minhas laboriosas fadigas. » E: 
- Os dezeseis annos de governo de Tristão da Cunha tinham 
concorrido para que a obra regeneradora, começada por 
João Manoel de Mello e continuada pelo visconde da Lapa, 
fosse completamente destruida. D. João Manoel de Mene- 
zes não era o homem mais proprio para succeder a Tristão; 
não tinha para a missão, que quiz desempenhar, nem tino, 
nem instrucções apropriadas. A luta que travou com os 
Tunccionarios e magistrados foi-lhe fatal, não recebendo o) 
necessario apoio da côrte. Muitos dos seus actos foram 
“desapprovados, outros reformados, alguns derogados com- 
Pletamente, e não poucos serviram de razão às mais graves 
censuras. Se um partido em Goyaz se levantava ousado 
para combater seus actos, e desrespeitar na sua pessoa 0 
delegado do soberano, esse partido mais desenfreado se 
tornou na aggressão, vendo que os secretarios de Estado 


(a ENA UA EA CAD 


: eramos mais empenhados em hostilisar 0 govbrnador, que, - 
se não era um modelo de ERONETAÇãO; era comtudo um | 
Bs typo de probidade. | 
- A mola principal de toda essa guerra atroz e iniqua foi 
Tristão da Cunha Menezes, que para a côrte pintava 0 seu E 
“Successor com as côres mais negras, mentindo é calum- 

- hiando de um modo indigno e inconcebivel. 
|  Nãoconsita que, n'esses tempos de despotismo e arbitra- 
riedades, houvesse um governador que tão severas repri- 
mendas recebesse de ordem do soberano, pelos minisiros 

e pelos tribunaes superiores. . 
D. Rodrigo, em carta de 14 de Dezembro de 1801, es- | 


- tranhou-lhe os excessos de jurisdicção e despotismos prati- 


“cados em materia de justiça e de fazenda, PANE de 
- ordens e arrogações de auctoridade. 
- Uma provisão de 28 de Maio de 1802 advertiu- 0 para 


que levantasse o braço de ferro, com que opprimia a colo- “ale 


nia e flagellava os magistrados: outra do 1º de Junho de 
* 4802 estranhava varias providencias suas. 

Numa provisão da mesa da consciencia, de 9 de Agosto, 
seI6: 
“« No meu tribunal da mesa da consciencia e ordens fo- 
ram presentes os desatinos e attentados que praticava o 
governador D. João Manoel de Menezes, mandando arre- 
batar violentamente os processos dos cartorios, entregar 
os bens: litigiosos, sobstar as execuções que se moviam 
contra testamenteiros dolosos, mancommunados com o seu 
secretario, sentenciando tudo a seu arbitrio, com tanta 
ignorancia como incompetencia, chegando mais ao excesso 
de chamar à sala os officiaes publicos para lhes dar uma 
audiencia irrisoria e fazer-lhes um exame.vocal das suas 
obrigações, “do que seguiu suspender uns e nomear outros 
de novo, tudo impropria e illegitimamente, como costu- 
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mava nos seus absurdos procedimentos, sendo o mais no- 
tavel o que praticou com o ouvidor Antonio de Liz (65) 1 ho- | 
meando-lhe um syndicante para lhe tirar uma nova resi->s 
dencia, depois de ter dado a primeira na fórma da lei, à 


pondo para esta estranha e violenta diligencia uma senti- 


- nella à porta do bacharel, a quem accommetteu, “abrindo 


devassas, soltando presos que se achavam convencidos como 


roubadores da fazenda dos ausentes, e alliviando outros 


incursos nos mesmos crimes de sequestro, que se lhes tinha 


feito, para segurança do que tinham extorquido aos ditos 


“ausentes; e sendo todos esses factos informes e abusivos 
- da auctoridade que lhe confere, contrarios à legislação do 


reino e praxe de julgar, e ao que se acha determinado -. 


no regimento ; emquanto não dou a semelhante procedi- 
mento as immediatas e positivas providencias, que julgar 
mais proprias e terminantes para cohibir e castigar em 
desempenho do meu real serviço e da justiça: Hei por bem 
de vos ordenar que, reputando-se verdadeiramente nullos, 
irritos e improcedentes todos os actos com que o mesmo 
governador tem atropellado as leis, a jurisdicção da magis- 


tratura e o direito das partes, procedais logo à à repôr tudo 


no seu primeiro estado.... » 
A conservação de um agente de confiança, que se tornou 
pelos seus actos merecedor de tão severa reprimenda, é um 


delicto dos mais graves que se póde commetter contra os: 
altos principios da administração publica, crime de lesa-' 


politica, que subverte pela base o edifício social. 


E D. João Manoel de Menezes continuou no governo da | 


capitania | 


Como temos visto, foi o intendente Manpel Pinto, Coolho 


(68) Estê ouvidor deixou na capitania uma chronica: escan- 


dalosa, e um nome manchado de improbidade. 


e 


E Eu 


seu “irreconeiliavel inimigo. Suspenso em 1804 pela ma- | 
neira inconveniente por que tratára O governador, recorreu... | 
para Lisboa dessa decisão; O resultado foi ser estranhado 


q DE procedimento do governador em carta régia de 14 de ' 


à Dezembro do mesmo anno, e baixar outra os à junta 


administrativa mandando-o reintegrar. 


- Este golpe feriu profundamente a D. João e deu alentos 


- aos seus adversarios. Foi alludindo a este facto que assim 
- escrevia a D. Rodrigo de Sousa Coutinho em 30 de Março 


de 1803: 


« Vejo-me diariamente atacado pelo intendente, o qual, 


“atropellando tudo quanto o rêspeito e a civilidade tem de 


mais sagrado, me offende e insulta em toda a occasião e 
lugar, “muito principalmente desde o momento que Sua Al- 
'teza Real houve por bem estranhar os meus procedimentos. 
despoticos pela carta régia de 14 de Dezembro de 1801, 
que beijei e fiz dar a mais prompta e submissa execução. 


“A minha saude não precisava deste tão forte estimulo para 


desapparecer, e a minha existencia difficultosamente se 
conserva desde essa fatal época das minhas desgraças, ob- 
tendo os meus assignalados serviços a mais EE e in- 
esperada recompensa. 


« O Deus grande fará um dia apparecer a pureza dos 


“meus sentimentos, e o interesse que tenho sempre mos- 


trado pelo real serviço, e fidelidade ao meu augusto sobe- 
rano, a quem tenho com gosto sacrificado os interesses da 
minha casa e a minha vida na difficultosa viagem do Ara- 
guaya, onde fui victima das maiores desgraças, as quaes 


foram preludio das que tenho soffrido em todo o decurso 


do meu governo n'esta capitania, onde achei um partido 
apoiado pelo meu antecessor para combate r todos os meus 
projectos, tendo a seu soldo ano de intrigantes, afim 


Etdho ai o 
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dei me inquietarem e,Jauçarem veneno em todas as minhas 


- rectas e desinteressadas medidas. » 
Quando esta carta chegou ás mãos de D. Rodrigo. já 
“D. João estava demittido, e nomeado D. Francisco de Assis 


Mascarenhas, por carta de 25 de ONE IURO de 1802, para . 


substituil-o. 


No meio de tamanhas Doruunba ços não se esqueceu 
D. João dos negocios administrativos. A organisação da 
força publica, a creação de um horto botanico e outras 
obras na capital, e assim tambem a remessa de tropas para 


“Mato-Grosso, deram materia para alimentar a sua act 


vidade. 


Merece especial lembrança o empenho que fez este go- . 


vernador para propagar o ensino elementar, regulando a 
cobrança do subsidio litterario, que já nada rendia, pelo 


“que se dificultava o a do estipendio dos profes- 
sores. 


Este imposto, creado para manttptição das escolas, co- . 
meçou a ser cobrado em Goyaz em 1774, em observancia. 


das leis'de 6, 10 e 25 de Novembro de 1772, e das instruc- 
ções de 4 de Setembro de 1773, qnd depois pelas de 
7 de Julho de 1787. 


Então não existia ainda em Goyaz uma só escola nó pri- 


meiras letras, e, não havendo applicação para o rendimento 
“da collecta, foi toda a sua importancia remettida durante 
“alguns annos para o tribunal da mesa da commissão geral 


do exame e censura dos livros, na importancia superior a 
vinte contos de réis. 


Em 1788 vieram para Goyaz os primeiros professores, 
sendo tres de primeiras letras, para Villa Boa, Meia-Ponte 
e Pilar, dois de latinidade e um de rhetorica. 


“No governo de D. João algumas cadeiras foram éreadas, 


e ABI, 


e ficando então a capitania com oito professores de primeiras ça 

letras e tres de latim. 
" Tendo por missão especial EE explorar os rios € e esta- 
belecer uma.communicação regular com a capital do Pará, 

- pouco ou nada realizou n'este sentido. Tendo-lhe feito Te- 
— conhecera viagem do Araguaya a necessidade da creação de 

“ um presídio, que de futuro viesse a servir de protecção aos 
navegantes, commissionou a Braz Martins de Almeida para 
levar a -effeito esta creação, e indicou-lhe o lugar que lhe 
“pareceu mais apropriado, junto à barra do Itacayuna, ponto 
“proximo á confluencia do Araguaya no Tocantins, onde - 
pretendeu-se fundar depois a eita de S. João das Duas 
Barras. | 
- Com estas medidas deu D. João fim ao seu governo, que 
- podia ter sido feliz se não fôra a demora do seu antecessor 
na capitânia. Ambos tiveram afinal de recólher-se à côrte, 
para responderem por seus actos, 

D. Francisco, tomando posse do governo em 27 de Fe- 
vereiro de 1804, poz logo em execução a carta régia de 48 
de Abril de 1803 (66), que mandava devassar pelo desem- 

' 4 j E ; 


(66) D. Francisco de Mascarenhas, governador e capitão-general da: 
capitania de Goyaz. — Amigo. — Eu o Principe Regente vos envio 
muito saudar. — Tendo nomeado o desembargador Antonio Luiz 
“de Sousa Leal, para ir á dita capitania devassar do governador e ca- 
pitão-general que acabou Tristão da Cunha Menezes, e do actual 
governador e capitão-general D. João Manoel de Menezes, e fazer as 
mais averiguações e diligencias, que lhe são incumbidas pelo expe- 
diente do meu concelho ultramarino; e sendo necessario que o dito 
ministro. vá munido de todas as providencias, que possam melhor 
servir para a mais prompla e perfeita execução d'aquella diligencia, 
de modo quenão encontre embaraço algum nas auctoridades eivis, 
ou militares da mesma capitania que a possam estorvar, antes de 
commum accordo concorram todos para lhe facilitar tudo o que 
poder ser util ás indagações de que vai encarregado: sou servido 


O 


Posso o Bh 
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bargador dos aggravos da supplicação, Antonio Luiz de io! 


“Sousa Leal, para este fim commissionado. . 


“Chegado que fosse o desembargador syndicante, officiou 
a D. Francisco, exigindo que os ex-governadores sahissem e 


para fóra da capitania dentro de trinta dias. 


Intimada esta ordem no dia 3 de Março, n' este, mesmo 
mez partiram para 0 Rio de Janeiro. 


Com a sahida dos ex-governadores foram desappare- 


cendo as intrigas, que por tantos annos comprometteram . 


os mais graves interesses da capitania; restabeleceu-se a 
paz das familias, reataram-se antigas relações, que o espi- 
— rito de partido tinha conseguido quebrar. 


Antes de encerrarmos este peapilo, paremos ainda por ; 


ordenar-vos que lhe presteis todo o auxilio que elle vos req aa 
ou seja militar ou civil, e que participeis ao ouvidor da comarca res- 
pectiva a commissão incumbida ao referido desembargador, e lhe 
ordeneis que lhe preste igualmente todos os offícios da sua juris- 
dicção, que elle lhe requerer. E ordenareis. áscamara que aprompte 
uma aposentadoria competente para o mencionado ministro e seus 


ofíiciaes. Tereis tambem entendido que este ministro vai auctorisado. 


para chamar testemunhas, ainda ecclesiaslicas e de fóra da capita- 
nia, para ver e examinar cartorios, é quaesquer livros de ordens ou 
fazenda que façam, a bem de apurar a verdade, passando para isso. 
as competentes deprecadas ; para pôr em exterminio pelo menos de 
seis leguas quaesquer pessoas ecclesiasticas, ou seculares, que façam 
peso á diligencia emquanto esta durar, e para poder tomar outro 
escrivão ou meirinho, na falta, impedimento ou prevaricação dos. 
que se acharem nomeados, e para melhor e mais completa execu- 

ção da dita diligencia, sou outrosim servido que o referido ministro 


proceda na devassa que vai tirar sem limitação de tempo, nem de. 


numero de testemunhas, dispensando n'esta parte o que se acha dis- 


posto na Ord. 1. 4º tit. 63 SS 31 e 39 e em outras quaesquer leis em E 
contrario. O que assim executareis. — Escripta no palacio de Que- 


luz, aos 18 de Abril de 4803, — Rs D. Francisco. 
de Mascarenhas. 
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Sd É na instantes a contemplar o ânno jo 1802. No arraial 
“da Natividade, no decurso do mez de Setembro, oceurren= 
“cias houve nos dominios da igreja, que iam sendo causa 


de mais algumas scenas, além das muitas desagradaveis E 


que o clero tinha pipes com 0 maior escandalo, Gras 


cynismo. . | ; 


Em principios de Agosto do anno à que nos referimos. 
appareceu no arraial da Natividade, depois de ter percor- 
rido uma parte do norte da capitania, um sacerdote myste- 


-Tioso, que se intitulava prelado, e era conhecido pelo 


nome, que dava, de D. Manoel de id Anna Alves. 


Trazendo. cruz pendente e um numerosos sequito de 
criados e escravos, conduzia tambem comsigo relíquias de 
santos e um grande arsenal de objectos religiosos, com . 


“que, na qualidade de missionario apostolico e encarregado 


de uma grande missão cá n'este mundo soblunar, ia fazendo | 


“adeptos e seguidores entre o povo ignaro, que facilmente 


se deixa fanatisar desde que a hypocrisia se atavia com 
vestes de santidade, e a religião é sacrilegamente posta a 
serviço de miseraveis especulações. 


O povo ha de ser sempre um velho-creança desde que dé 
suas crenças religiosas se fizer arma para captar a sua boa 


- yontade e leval-o a todas as consequencias, por mais absur- 


das que sejam. 


- O intitulado prelado sabia manejar esta arma com peri- 
cia e com ella tinha conseguido alcançar uma tal ou qual 


- popularidade : por onde elle passava 0 povo corria pressu- 
“roso a depositar suas esmolas em tenção da Senhora das 
Dôres e de S. Fructuoso. 


“Onde D. Manoel chegava, os parochos eram tratados por 
elle com menoscabo, não tolerando sua qualidade de pre- 
lado e de missionario qualquer acto, que revelasse subor- 
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dinação; ou deferencia:—julgava-se com supremacia sobre os 


todo o clero. Wa 


* Chegando à Natividade DERA que ja. abrir ae 
A missão:— 0 povo concorreu numeroso desde que se es- 


palhou esta noticia. 
O vigario geral, Luiz José Custodio, estranhando o) pouco 


respeito e consideração em que o intitulado missionario . 
tinha a sua auctoridade, exigiu que elle apresentasse as | 
suas cartas de ordens e licenças. D. Manoel zombou do 


vigario geral, e não lhe quiz dar a menor satisfação. 


A consequencia, como era de esperar, foi prohibir-lhe Dr 


vigario geral o exercício de: qualquer trabalho apostolico 
dentro da comarca da sua jurisdicção. 

A luta travada entre D. Manoel e o padre Custodio ia 
produzindo consequencias graves. O povo, fanatisado pelo 
missionario, amotinou-se, e exigiu do vigario geral que 


revogasse suas ordens, e que permiltisse a missão tão. 


apparatosamente annunciada. 

Entretanto, apparecendo calculadamente D. Manoel no 
seio do motim popular —foi levado em triumpho: até a casa 
da sua residencia. Este acto de dedicação do povo en- 
corajou por tal modo o missionario que este prometteu 
suspender o vigario geral, se a ordem não fosse relaxada. 


Desde então o padre Custodio se viu em crueis embaraços 


no meio do seu rebanho tresmalhado. 


Achava-sê n'essa época na Natividade, para exercicio das 


funeções do seu cargo, o ouvidor Manoel Joaquim de Aguiar 
Mourão: ao braço secular, pois, recorreu o vigario, afim de 
compellir o missionario ao cumprimento-dos seus deveres. 
Despachou o ouvidor, mandando que se prestasse prom- 
pta e immediata ajuda do braço secular, e pela gravidade 
e urgencia do caso resolveu acompanhar em pessoa a 
diligencia. 
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“eBrasinido D. Manoel, esperou 0 SE. com Os seus f 
fait e escravos armados, e elle mesmo com uma pis-- 
- tola engatilhada sahiu ao encontro da força, contra a qual 

a disparou: — reconhecendo, porém, a presença de ar 
“Yecuou, e fugiu. 
“No dia seguinte escreveu ao “ouvidor com. “muita tu 
“mildade, pedindo perdão do crime que havia commettido. 
Entregando-se finalmente à. prisão, perdeu o prestigio, por 
que o povo o suppunha um ente sobrenatural. Sendo con- 
duzido para a capital, em caminho peitou os er e 
evadiu-se. 
Nunca mais se soube novas do intitulado prelado, que. 
na opinião de alguns não passava de um refinado velhaco, 
e cavalleiro de industria, que sob a capa da devoção da 
Senhora das Dôres e S. Fructuoso tinha por muito tempo 
conseguido enganar a todo o mundo. Ea 

“No quadro da administração de D. João Manoel de | 

Menezes inda havia este retoque a fazer. 
Passemos agora a tratar da administração do seu suo. 
cessor, que foi pacifica é conciliadora. 


Ee 
“CAPITULO XVI 


(1804-1809) 


fluencia moral do governo de D. Francisco. —Suas medidas econo- 
micas.—Creação do Juiz de Fóra de Goyaz. —Comarca des. João das 


“Duas Barras. — Agricultura, Commercio e Navegação. —0s rios To- 
cantins e Araguaya .— Privilegios. —Expedição parao Pará. —O gover- 
nador d'esta capitania não segunda as vistas de D. Francisco. — 

“Incorporação das freguezias do norte à prelasia de Goyaz.—Bispos de 
Goyaz.—D. Vicente Alexandre de Tovar. —Sua morte em Piracatú do 


* Principe. —Comarca do Rio das. Velhas. —Novas contestações sobre 


divisas. —As minas do Anicuns .—Exploração dosrios do sul de Goyaz- 
-=Correio da Gôrte para o Pará, —Fim do governo de D. Francisco.— 
1809.—Estado da capitania. 


- Depois de José de nei foi D. Francisco o mais in- 


telligente governador que teve a capitania de Goyaz. Os | 


* bons serviços que prestou na sua mocidade e durante este 


seu governo o habilitaram para administrar Minas-Geraes 


e Bahia, e exercer os mais altos cargos da administração 
publica. 


Descendente da nobre familia de Obidos, ramo da casa. 


de Bragança, foi depois conde, e marquez de S. João dass 


Palma. 


A's Suas excellentes qualidades deve o ter governado 


Goyaz com muita distincção. Achando a capitania compro- 


mettida e anarchisada, em pouco tempo conseguiu restau- 
rar a ordem,e restabelecer a harmonia entre os habitantes, | 


perturbada desde a administração de Tristão da Cunha.. 
Para este resultado influiu a circumstancia de ter levado 


“para Goyaz, como seu mentor—um homem ilustrado, e: 


inteligente, que o dirigiu com seus conselhos, e 0 auxiliou 
com seus trabalhos. Fallamos de Luiz Martins Bastos, que 


foi durante algum tempo secretario interino do governo, e. 


mes 29 cem 


mereceu-lhe sempre a mais s plena dação a E sonho 


Ex corresponder com dedicação e fidelidade. 


O zêlo com que D. Francisco olhava para os interesses 


“da capitania, o seu espirito de conciliação—grangearam - 

-- lhe estima e gratidão, que se perpetuaram na familia 
ARS goyana. —Com prudente cuidado desarmou o braço da in-.- 
“triga, extinguiu os odios e rancores inveterados, e conciliou 
“aquelles dos seus governados que ainda ha pouco, se olhar 


vam como figadaes inimigos. 
Remediada a situação moral, era preciso Altendéro di 


“ outros males; a capitania estava prostrada em todos os 
sentidos : uma grande divida embaraçava a administração 


em todos os ramos do serviço. Como desprender-se de 
peias tão fortes? Nos seus peiores tempos o estado da 
capitania fora menos desesperado. ; 

Parecia chegada a occasião de dar-se algum alimento a 
esse corpo inanido, e restaurar-lhe as forças por meio do 
desenvolvimento da industria e do commercio, sangue 
puro e vivificador das arterias sociaes.— Tudo estava por 
fazer. 

* Sendo grandes os encargos, é não havendo receita para 


provêl-os, nem meios de conseguil-a de. prompto, — re= - 
correu D. Francisco a uma prudente economia pela re- 


ducção da maior parte das verbas de despeza. 
A força publica foi diminuída; o pessoal da administra- 


“ção fiscal reduzido ; a casa da fundição de Cavalcante ex- | 


tincta e substituida por uma provedoria commissaria ; 


- algumas cadeiras de primeiras letras foram tambem ex- 


“tinctas, por não dar o subsidio litterario renda sufficiente 


para pagamento-dos professores. 
Os empregados da provedoria e da casa da fundição da 
capital sofireram reducção nos seus honorarios. O cargo 


de intendente da fundição foi substituido por fiscaes com 


E dna 


menores vencimentos, c attribuições mais limitadas. Muitas | 


“outras medidas foram postas em execução para diminuir os 


- encargos da capitania; e, porque ainda assim à despeza 


fosse superior à renda, — alcançou D. Francisco da 


munificencia real poder dispôr, para fazer face.ao deficit, 


de tres arrobas de ouro, tiradas annualmente do rendi- É 


mento do quinto, já muito reduzido nºessa época. y 

O plano de reforma oflerecido à consideração do go- | 
verno em 15 de Setembro de 1806, para equilibrar a re- 
“ceita com a despeza, e approvado por provisão de 12 de 
“Agosto de 1807, só pôde ter completa execução no exer-. 
cicio de 1809. 

Segundo elle, a folha da despeza ficou A redtá à 
43:2974250, e calcúlada a receita em 47:866:5734 : mas, 
“como dois annos depois os reaes quintos não davam para a 
consignação das tres arrobas de ouro, o deficit foi conse- 
quentemente apparecendo durante todos os exercicios 
financeiros que se foram succedendo, por modo tal que em 
1819 a despeza elevava-se a 50:846120, e a receita descia 
à 37:8739930. Em um periodo de 10 annos a divida pas-. 
siva era de 83:680835, sendo mais de metade proveniente 
da falta da consignação dos quintos. 

Estamos convencidos de que, se o periodo do governo de 
D. Francisco tivesse sido mais longo, à administração da 
fazenda sahiria, ainda que lentamente, dos embarações em . 
que ainda a deixou pelas dividas passadas, que não pude- | 
ram ser pagas. 

E nem se inculpe aos seus antecessores d'esse estado 
pouco satisfactorio, mas sim ao governo central, que, des- 
cuidoso das providencias que devia tomar, porque a tempo : 
foram reclamadas, só muito tarde acudiu com remedios. 


inefficazes e palliativos. — Deixemos, porém, es objecto a 


6 tratemos já outros E RIDISEO 


Ee Md — 
GENS na Francisco. entregou o governo ada capitania. dis 
e Dies: sá Delgado, fallando do juiz de fôra” de Villa Boa, - 
— - ereado por alvará de 18 de Março de 1899, diss e 0 seguinte: 
«A camara de Vilia Boa, sendo até agora a unica desta: 
à capitania, administrava: anteriormente as rendas de todos : 
— osjulgados; porém a camara, composta de vereadores in- E 
dolentes, e presidida por juizes leigos, além de indolentes, 
“ignorantissimos, de tal modo confan diu as contas dos seus 
rendimentos, e deixou de receber ou de cobrar as que lhe 
competiam, que durante todo o tempo do meu governo não 
só não pôde edificar uma só obra publica, mas nem ainda . 
lhe foi possivel reparar aqueltas que já se achavam cons- | 
truidas em beneficio do publico, e que o tempo havia dete- 
* riorado ;. para remediar, pois, estes males, bem como a 
outros de igual ou maior consideração, foi o principere-. 
gente nosso senhor servido, annuindo às minhas reprêsen- 
tações, crear para esta villa um juiz de fóra do civil, orpbãos, 
— provedor dos ausentes e procurador da real fazenda. » 

Creado o lugar de juiz de fóra, foi n'elle provido o ba-- 
charel Manoel Tgnacio de Mello e Sousa, 

Pertencendo-lhe pelo alvará de sua creação o exercicio 
no contencioso, era manifesta a desnecessidade de um in- 
tendente, que n'esta parte de suas attribuições ficou conve-: 
nientemente preenchido, ficando a cargo dos fiscaes a 
administração da casa da fundição e suas dependencias. 

Foi o desembargador Florencio José de Moraes Cid 0 ul- 
“timo intendente de Goyaz. à | 

Não pareça que a D. Francisco pertence a eniidae de 
todas estas reformas ; muitas tinham sido estudadas, e já 

“ submettidas à consideração do monarcha; ae so agora as 
julgava merecedoras de attenção. 

A divisão da comarca de Goyaz, por exemplo, era um 

Projecto velho, em que tinham insistido todos os: capitães 


vis 


A 


| A se E" 


dnaraos como necessidade, que a boa administração E gê 


- justiça reclamava. 


Entrando esta idéa no plano Feritl das reformas em que 
trabalhava D. Francisco, por alvará tambem de 18 de Março 
“ de 1809 foi creada a comarca de S. João das Duas Barras, | 
assim chamada da villa que na confluentia do Educa no. 


Tocantins se mandára crear com este nome.. 


Nomeado o desembargador Joaquim Theotonio SE 
rado para nella servir, teve ordem de crear a referida 


villa, podendo, entretanto, Pesto na Natividade emquanto 


não o fizesse. 
A nova comarca comprehendia os s julgados do Porto- 


- Real, Natividade, Conceição, Arrayas, S. Felix, Cavalcanti, , 


Trahiras e Flôres, que por acto de 16 de Agosto de 1807 
“tinha sido creado julgado pelo mesmo Segurado, quando 
ainda ouvidor de Goyaz. O arraial do Carmo, que até 1806 
tinha sido cabeça de julgado, perdeu esta prerogativa com 
a sua transferencia para Porto-Real, ponto este que com à 


navegação do Tocantins começava a prosperar, ao passo | 


que o Carmo e o-Pontal iam decahindo, concorrendo para 


quasi todos isto a circumstancia de se irem mudando 


Os seus principaes habitantes. 


Provida, pois, a nova comarca da repartição do norte 


n'esse intelligente, laborioso e benemerito magistrado, em 
1810 seguiu elle para o Pará afim de designar o ponto em 


que devia fundar-se a villa de S. João das Duas Barras. Em 
23 de Agosto mediu e demarcou um perimetro. junto à 
foz do Tacayuna, abaixo do registro de S. João dez leguas. 

Comquanto insistisse O principe regente pela construc- 
ção da nova villa na confluencia dos dois grandes rios da 


capitania, não pôde esta medida ir adiante por terem contra. 


ella representado os povos e o mesmo ouvidor, mostrando 


CE Es 


er os inconvenientes de estar a séde fa comarca à tão consi-. 


“deravel distancia dos julgados. 


“ Em virtude das reiteradas representações que subiram ao 
conhecimento do principe regente, cinco annos depois bai- 


E» -xou o alvará de 25 de Fevereiro de 1814, mandando erigir 


a villa na Barra da Palma, por ser este ponto mais central 
e comimodo aos povos e 'ao exercicio das funcções do seu | 


“magistrado. Providenciava o alvará que a nova villa tivesse | 


“isenção de pAgomento de decimas e dizimos por' dez 
annos, 


Satisfeitas as vistas da administração, Monica aa Te- 
gularmente aos seus fins, auxiliada pelo intelligente con- 
- curso dos desembargadores Segurádo e Cid. Concedidos 
todos os favores que solicitava do governo central, facili- 


tados os meios governamentaes, parecia que D. Francisco | 


“era destinado a abrir em Goyaz uma nova éra, em que os - 
seus interesses mais legitimos seriam afagados, porque | 
outros se não podiam considerar maiores que os da nave- 
gação . dos seus rios, os provenientes da agricultura e do 
commercio, em prol do qual se procurava abrir novas vias 
- de facil communicação para o seu desenvolvimento. 

, porém, uma éra que passou rápida. 


- Entendia D. Francisco, com razão, que a capitánia de 
Goyaz não podia exclusivamente visar futuro maior das suas 
minas, comquanto ricas fossem e numerosas; que era uma 
verdadeira illusão esperarem os povos por essa felicidade 
apparente e transitoria, de que tinham gozado os seus an- 
tepassados, deslembrados dos grandes interesses da la-- 
voura, segregados de todo o trato commercial com Os 

É povos de uma grande parte do litoral, 


E, pois, sem abandonar de uma vez os mineiros, dirigiu 
D. Francisco a sua protecção à lavoura, à navegação do - 
TOMO XXVII, Pp. ; E) 
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Araguaya 608 negociantes, que por esse canal e pelo To- E 
cantins quizessem transportar generos para O Pao e rece- 


ber em permuta os de importação. - pé no 


REAd, principe regente apoiou suas vistas progressistas, de- 


“ cretando privilegios em favor dos que se dedicassem ao 
mister da lavoura e da aNPEAÇÃO É como se vê da seguinte 
carta régia : 


“CD. Francisco de Assis Mascarenhas. Es o pen 

principe regente, vos envio muito saudar. — Sendo-me pre- 
sente as reflexões que, em carta datada de 7 de Outubro de 
1804, dirigida ao visconde de Anadia, de meu conselho 
d'estado, ministro e secretario d'estado dos negocios da 


marinha e dominios ultramarinos, lhe fizestes, para que 


me fossem notorias, sobre os meios de augmentar a cul- 


tura, população e commercio d'essa capitania de Goyaz; e: 


sendo-me igualmente presente o que sobre a mesma ma- 
“teria me foi ponderado pelo meu conselho ultramarino, 
que mandei ouvir; me parece, louvando o vosso zêlo e 
efficacia em promover o bem dos povos, cujo governo vos 


confiei, mandar-vos dizer: que, sendo o principal objecto - 


do meu paternal desvelo pela felicidade dos meus fieis vas- 
“Sallos 0 augmento da agricultura, população e commercio, 


como as verdadeiras bases da força e prosperidade publica: . 


hei por bem conceder por espaço de dez annos inteira 
isempção dos dizimos, que deverião pagar à minha real fa- 
zenda, a todos os lavradores que nas margens dos rios To- 
cantins, Maranhão e Araguaya, onde ellas são actualmente 
“desertas, fundarem novos estabelecimentos de agricultura, 

sendo os mesmos situados à borda dos ditos rios ou até 
tres leguas de distancia delles, e ficando junto às margens 


o necessario espaço para a publica servidão, o qual deverá. 
ser de meia legua, na conformidade das ordens existentes a 


; esto: respeito em todos os meus dominios do Brasil. Dada a 


em Lisboa, a 7de Janeiro de 1806.—PrinciPE igor guarda). 
á —Para D. Francisco de Assis Mascarenhas. 


Ou porque já estivesse encaminhada a navegação do To- 
cantins, ou porque a do Araguaya lhe parecesse mais van- 
“ tajosa, entregou-se D. Francisco com empenho à deste: 
rio, deixando a do Tocantins correr por conta do desem- 
bargador Joaquim Theotonio Segurado, que, na qualidade 
de ouvidor de S. João das Duas Barras, tinha sido encarie- 
gado de promovêl-a. 


- Cuidar de preferencia da navegação do Araguaya, pen- 

Sava D. Francisco, importava chamar para as suas margens . 
desertas alguma população industriosa, importava tambem 
“promover de um modo indirecto a catechese e civilisação ' 
dos indios, que em suas margens deseftas se tinham ido 
refugiar em outros tempos, ou fugidos dos aldêamentos ou 
levados de vencida pelas armas dos bandeirantes. 


Havia alguma cousa de grande nesta providencia, havia 
muito de progresso para à capitania na sua realização ; não 
viessem tarde estas idéas bem pensadas, e terião vingado 
completamente, se houvesse quem, com perseverança e 
zêlo, tivesse pugnado por ellas, 


Mas com que dificuldades não teve de lutar D. re 
“cisco? Devendo marchar n'estes assumptos de commum 
accordo com o capitão-general do Gram-Pará, que em 1805, 
era D. Marcos de Noronha, não encontrou da parte deste 
governador vontade alguma de auxilial-o, embora a nave- 
gação do Tocantins e do Araguaya fosse de interesse pala 
as duas capitanias. 


D. Francisco, porém, não desanimando com as primei- 
“ras contrariedades, por mais sérias que lhe parecessem, 
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y 


“mandou em 1805, pela junta da real fazenda, que se cons- 
truisse cinco grandes canõas e duas montarias, as quaes no 
. anno seguinte deviam descer para 0 Pará, levando generos 


de producção do paiz. 


ue * 


“Em principio de Maio de 1806 partiram oito ndanto E 


do porto de Santa Rita as canôas Principe Regente, Mi-. 


nervd, Thetis, Aurora e Venus, tripoladas por cinco pe- 


“destres, quatorze indios cherentes, quarenta e oito caia- 
“pós, tirados das aldêas de S. José e Pedro III, e mais vinte . 
- e sete remadores. O carregamento compunha-se de assu- | 
“car, couros, algodão e outros generos, constando de: 
66 barricas de assucar, 99 surrões de-dito, 55 jacás idem, 


e 177 caixões de 2, 5 e 8arrobas, 91 meios de sola, 9 rô- 
los de algodão, 11 caixões com quina, 75 rôlos de fumo, 
6 pacotes de dito, e outros objectos, prefazenda tudo o 
peso de 1,640 arr obas. 


Desde que se começaram a fabricar as canôas reaes, 
- Luiz Rodrigues Pereira e seu irmão, João Apollinario da, 
Costa, Manoel da: Silva Soeiro e Francisco José Teixeira, 
moradores em Crixà e Santa Rita, associados, trataram de 
mandar construir quatro canôas, que carregaram e tripo- 
- laram com quarenta pessoas, e fizeram partir a 143 de Maio, 
a tempo de poderem alcançar a flotilha real. 


O seu carregamento constava de 300 meios de sola, 700 


varas de algodão, 24 arrobas de dito em rama; 116 arro- 
bas de assucar, 14 frascos de aguardente, 16 arrobas de 
sabão, 18 arrobas de toucinho, 104 arrobas de carne seç- 
-ca, 8 arrobas de goiabada, 24 rôlos de fumo, 58 alqueires 
“de feijão, 100 de farinha e 50 de arroz. 


Não estando ainda entaboladas relações commerciaes 
- com a praça do Pará, todo este carregamento foi consig- 
- nado ao respectivo governador e deputados da junta da 
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fazenda, a quem D. Francisco e à junta da real fazenda de 


Se Goyaz escrevoiam a respeito: (67) 


“67 os ministros deputados da junta da administração e arreca- 
dação da real fazenda da capitania de Goyaz, ctc: Fazem saber que, 
“em cônsequencia das sabias providencias e incansavel zélo do Him. e 
Exm. Sr. D. Francisco de Assis Mascarenhas, governador e capitão- 
- general d'esta capitania, se conseguiu que alguns negociantes d'ella - 
se determinassem a “fazer uma especulação dos generos da pro- . 
- dueção do paiz para essa cidade pelos rios que servem de commu- 
nicação; para facilitar esta tentativa, mandou esta Junta fabricar 
por conta da real fazenda as canôas Principe Regente, Times, Mi- 
nerva, Ancora, é Thetis, que agora Uestem carregadas, é cujos fre- 
tes constantes dos conheeimentos inclusos se hão de cobrar n'essa 
por contá da mesma real fazenda, levando-as Deus a salvamento. 
— Conhecendo que do exito feliz d'estas tentativas depende a con-. 
tinuação de outras, e que do descredito resultaria perecerem as 
mais bem fundadas esperanças, de que venha a estabelecer-se uma 
communicação seguida e frequente entre estas capitanias, tão vanta- 
josa ao commercio, como ao bem do Estado, nós temos a satisfação 
de persuadir-nos que, sendo V. Ex. e mais Srs. ministros deputados 
d'essa junta aquelles, a quem nos dirigimos para todas as depen- 
dencias d'este importante objecto, tudo será providenciado de ma- 
neira que, tanto a tripolação como os carregadores voltem animados 
para continuarem novas emprezas. Além da cobrança dos fretes, da 
reparação e bom trato das canôas, do afrelamento para o regresso, 
que desejamos se effectue com a possivel brevidade, nós não po- 
demos deixar de rogar a V. Ex. e mais senhores queiram mandar 
assistir ao furriel José Antonio Ramos, commandante d'esta expe- 
dição, e soldados que acompanham, por conta de seus soldos ven- 
cidos, com aquellas quantias que V. Ex. e mais senhores julgarem 
- proporcionadas ás suas necessidades, para o que levam as suas 
competentes guias, € vai aqui junta a tarifa dos seus soldos. Igual-' 
mente pomos debaixo da protecção de V. Ex. e mais senhores os 
indios e pessoas da tripolação, para que elles não careçam de subsis= 
tencia, e não desertem aquelles, dando-se-lhes, à vista das informa- | 
ções que do seu serviço der o commandante, alguma modica 
quantia de dinheiro para que suppram as suas pequenas necessidades 
o voltem satisfeitos. Faz-se ultimamente necessario participar que o 


É “Partido “que fosse este primeiro comboi, começaram 
desde logo os preparativos para o que devia descer no anno. pi: 
seguinte. Por conta da real fazenda foram construidas mais 
cinco canôas, que, tripoladas com setenta e um indios, | 
tirados dos aldêamentos, e sob o commando do capitão 


Thomaz de Sousa Villa-Real, desceram. em Abril de 1807, 


procedente do porto de Santa Rita do Rio do Peixe. O car=. 
regamento constava de 40 arrobas de quina, 109 fardos de” 


“algodão, 129 barricas de assucar, 149 surrões de dito, 


106 rôlos de fumo, couros, etc., perfazendo o peso total de 


1,624. arrobas. . 
Este carregamento, embarcado a bordo das canôas Pra 


ceza Carlota, Condessa de Obidos, Aguia, Perola e Cysne, 


pertencia aos negociantes Francisco Pereira Caldas, Fran- 
“cisco José Pereira e José Lopes Pereira. 

D. Francisco, que tinha querido ir assistir psi 

“à partida da expedição, ao descer embarcado o rio do 
Peixe, esteve em risco imminente de morrer afogado, por 
ler virado a canda em que navegava. Por muito tempo 

“lutou com as aguas, arrebatado pela corrente, que o arre- 

“meçou de encontro a uns galhos de arvores que se debru- 
cavam sobre'o rio. 

Por este comboi escrevia D. Francisco ao governador do 
“Pará, José Narciso de Magalhães, com a fé viva de um 
“homem que pugna por uma idéa de progresso e tem espe- 
rança no futuro: 

“« Pela cópia inclusa da carta régia de 7 de Janeiro de 


1806, a qual approva uma representação minha, reconhe- 


pratico João Paulo nada deve receber, porque se obrigou a descer 


e voltar nas ditas candas gratuitamente, ete. Deus guarde a V. Ex. 
e mais senhores ministros deputados. Villa-Boa, 30 de Abril de 
1806. — Florenoio José de Moraes Cid. — José Joaquim Pulcherio 
dos Santos. — Joaquim Theotomio Segurado. - 
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cerá Vo Ex. eo Sua Alteza Keal quer que se » proteja d 
Navegação dos rios que desaguam no Amazonas: consta 
je que estão-a decidir-se tambem muito favoravelmente algu- 


mas outras propostas, que levei à real presença, relativas 
ao mesmo objecto, as quaes, me dizem, foram já communi- 


“cadas à V. Ex. oficialmente. Se as ditas propostas forem. 


dignas: de attenção, .sirva-se y. “Ex. de promover da sua 
parte com efficacia e energia o bom exito d'ellas, na cer- 
teza de que esta-capitania toda tem collocado as esperanças 
do seu futuro melhoramento na adopção dos planos offere- 
cidos por mim ao ministerio, porém unanimemente appro- 
vados pelos interessados n'elles; na certeza de que, pro- 
tegêndo, como lhe peço, estes negocios, promove igual- 
mente os interesses d'esse Estado, que lhe são connexos. 
Formar ahi uma companhia de negociantes destinada a co- 


- meçar methodicamente o commercio de Goyaz pelos rios, 


conceder-se a esta nova e util sociedade os privilegios e 
isenções que ao ministerio parecer mais conveniente aos 
fins propostos, e prevenir-se, emfim, ao general d'esta 
capitania afim de dar as providencias para que não faltem 
os generos para 0 negocio, são a meu ver os primeiros pas- 
sos a dar-se, e sem os quaes nunca poderemos estabe- 
lecer um commercio activo e permanente entre estas duas 

Providencias que então eram tão obvias nunca foram 
tomadas por parte do Pará: marchava, pois, D. Francisco 
aos fins que se propunha, só com os fracos elementos de 
que podia dispôr, e, podemos dizer, através de algumas 


difficuldades' oppostas pela capitania do Pará: dali só 


partiam duvidas e protelações, que não permittiam se con- 
solidasse uma empreza encetada sob tão bons auspícios. 
“Outra expedição partiu em 1808 com menor carrega- 


mento; o desanimo se ia apoderando dos emprehende- 


dores, ou porque longas “demais parecessem é essas viagens, | 


ou porque os negociantes de Goyaz, dispondo. de poucos. 158 


capitaes, não os pudessem ter empatados por tanto e de 
"ou, finalmente, pelos riscos de uma navegação difficil, 


através de terrenos incultos, de barbaras aldêas, onde ne-. 


“nhum recurso se encontrava, nem o menor auxilio no caso . 
“de algum sinistro, em uma emergencia qualquer. 


E, pois, o commercio com o Pará, por via do Araguaya, . Re 


foi sendo abandonado. Nem a população, que se esperava 


-' affluisse para suas margens desertas, ahi procurou estabe- 
-- lecer-se; nem uma, povoação. se formou n'essa extensão 
- de trezentas leguas de terras ainda não exploradas : um | 


+ 


panico terror afugentava a todos das margens piltorescas 


do magestoso Araguaya, não produzindo o menor incen- 
tivo os. privilegios que se concediam aos que as fossem 
povoar. 

E o que fizeram os successores de D. Francisco ? Quasi 
nada para destruir os preconceitos populares, para prose- 


- guir com coragem na obra tão bem começada e dar-lhe o - 


nf 


ultimo remate: 0, que estava feito, desappareceu. O go- | 


verno matou a E noredadão do Araguaya, condemnando-a . 
por impossivel; o povo repetiu o anathema, e os selvagens, 


mansos e pacificos em suas aldêas, nunca mais viram descer - 


suas aguas as canõas dos ousados aventureiros, carregadas 
de mercadorias; nunca mais foram perturbados em seu. 
“tranquilo repouso. 


E um dia que nºessas solidões se quiz fundar um e UA 


nucleo de população, que de futuro podesse dominar as 
aguas do Araguaya, e tornar possivel a sua navegação, col- 

ligados os selvagens, no firme propósito de destruil-o, tre-. 
mendos. se mostraram no acommeitimento, e só voltaram 
“para suas aldêas, afim de se recrearem melhor com o es-' 
“pectaculo magestoso das chammas a devorarem a nascente 


o 
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povoação, cujos habitantes, aterrados, mal tiveram. tempo 
— dese encommendarem a Deus, para se abandonarem. de-.. 
pois à mercê da corrente. . | 
Antes de proseguirmos nos assumptos relativos à à admi-, 
nistração temporaria, permitta-se-nos uma diversão. ” 
* Foino governo de D. Francisco que se desmembraram | 
“do bispado do Pará, e se mandaram encorporar à prelazia 
“de Goyaz, as freguezias do norte da capitania : por este facto | 
“ficaram alteradas as suas divisas ecclesiasticas. | 
- As provisões do conselho ultramarino de 18 de Junho de . 
1807 ordenaram a D. Vicente Alexandre de Tovar, bispo . 
titular dé Titopoli, e nomeado prelado de Goyaz pela bulla 
de 15 de Julho de 1803, que tômasse posse dessas fregue- 
zias em numero de dez; e ao bispo do Pará D. Manoel de 


- Almeida de Carvalho, que, à vista do seu livre e pleno con- 


sentimento dado para essa desmembração, cessasse toda a 
jurisdicção que até então exercêra sobre uma parte do ter- | 
ritorio de Goyaz (68). 


(68) D. João, por graça de Deus, principe regente de Portugal e dos 
“Algarves, d'aquem e d'além mar, em Africa, senhor de Guiné, 
etc. Faço saber a vós Rev. bispo de Titopoli, prelado de Goyaz, que, 
sendo-me presente, em consulta de meu conselho ultramarino de 
44 de Abril proximo passado, a resposta que o Rey. bispo do Pará 
deu á ordem de 16 de Maio de 1806, que pelo mesmo conselho lhe 
foi expedida para elle expôr todas as razões (se algumas houves- 
sem) que no seu conceito devessem obstar á desmembração 'que 
eu havia Tesolvido fazer de parte d'aquelle bispado, separando delle 
para unir-se á prelazia de Goyaz a porção de territorio que se com-. 
- prehende nos limites civis da capitania, assim denominada, em 
que até agora exerciam jurisdicção pastoral os bispos do Pará, com 
grave inconveniente do serviço de Deus e meu; e tendo onisid e- 
ração ao que pelo mencionado bispo me foi dito, e ao mais que na 
indicada consulta me foi ponderado, fui servido por minha régia 
resolução de 2 do corrente mez de Junho, conformando-me com o 
pareçer do. conselho: haver E desmembrado do bispado do Pará 
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hos 


Já vimos em, óutra occasião as dificuldades que appas q 
receram para à escolha do prelado de Goyaz. Não tendo É 


todo o territorio encanta à capitania de Goyaz, em que os bispos a 
d'aquella diocese exercitavam até agora jurisdicção pastoral, para 


- que o mesmo territorio haja de ficar unido á prelazia de Goyaz é su- 


jeito á vossa jurisdicção e dos mais prelados que a houverem de - 7 
reger. E como para effectuar-se convenientemente a expressada des- 
membração se requer que vós tomeis legalmente posse do indicado | 
territorio, me pareceu mandar expedir ao Rev. bispo do Pará à 
ordem que se vos remette por cópia, assignada pelo secretario do 
meu conselho ultramarino, e mandar-vos remetter a referida cópia 


para a vossa intelligencia e guia, afim de que na conformidade do 


espirito da mesma ordem vos entendais com o referido bispo, para 


que este negocio se ultime com a vossa posse tomada com as so- 


lemnidades que o direito canonico requer, ou se achem por uso e pra- 
tica antiga consagradas para este fim. — O que semelhantemente 
me: pareceu mandar participar-vos, para assim o executardes, como 
vos hei por muito recommendado. O Principe Regente, nosso se- * 
nhor, o mandou por seu especial mandado pelos ministros abaixo 
assignados e do seu conselho e do de ultramar. — Antonio Justino 


“Machado de Moraes fez em Lisboa aos 18 de Junho de 1807. — O 


secretario, Francisco de Borja Garção Stokler, o fez escrever. — 


"Ayres Pinto de Sousa. — Antonio Raynvundo de Pinna Coutinho. 


D. João, por graça de Deus, Principe Regente, etc. Faço saber a | 
vós, Rev. bispo do Pará, que, sendo-me presente em consulta domeu 
conselho ultramarino de 14 de Abril proximo passado que, vós com" 
louvavel zêlo do serviço de Deus e meu,-respondendo á ordem que 
na data de 16 de Maio de 1806 se vos expedira pelo mesmo con- 
selho, para me expôrdes as razões (se algumas houvessem) que no 


- vosso conceito deyessem obstar à desmembração que eu havia resol- 


vido fazer d'esse bispado, separando delle para a prelazia de Goyaz 


a porção de territorio da vossa jurisdicção episcopal, comprehen- 
- dida nos limites civis da mencionada capitania, haveis prestado 0 - 


vosso livre c pleno consentimento para a indicada desmembração, . 
demittindo e renunciando desde logo toda a jurisdieção uia 
que antecedentemente  exercieis e haviam exercido os vossos pre- 
decessores nos diocesanos habitantes do indicado territorio, para 
que esta d'aqui em diante fique penca ao prelado que ora 


q aceitas as propostas do asé ultramarino, A Te 
partição do sul passou a estar sob a jurisdicção do bispo 
“do Rio de Janeiro ; em 1782, porém, foi nomeado 0 pri-. 


“meiro prelado. 


Como nestes assumptos não pôde haver melhor aucto- 


“ ridade do que a de monsenhor Pizarro, ouçamol-o : 


. 


rege e aos que de futuro regerem a mencionada prelazia de Goyaz; 


fui servido por minha régia resolução de 2 do corrente mez de 
Junho, conformando-me com o parecer do conselho e usando Ja 
auctoridade quê a este respeito me compete em virtude da cons- 


tituição apostolica do santissimo padre Benedicto XIV, de 24 de - 


Abril de 1766, na qual me permittiu,e a todos os Srs. reis d'esta mo- 
narchia, a liberdade de podermos livremente determinar, estabe- 


lecer certos e novos limites a todos os bispados e prelazias já erectas ; 


" ou que se houverem de eregir nos meus dominios do Brasil, sem 


dependencia de novo e especial beneplacito da Sé A postolica, pela 
primeira vez, que a respeito de cada bispo nos parecer conveniente 
qualquer alteração a este respeito, assignar e determinar, como por 


esta assigno e determino, para limites ou termo de separação da 


prelazia de Goyaz e do bispado do Pará, os mesmos limites civis 
que actualmente separam as duas capitanias, pelo que respeita à 
jurisdicção de seus respectivos governadores e capitães-generaes; 
o que me pareceu parlicipar-vos, afim de que deixeis tomar posse 
do indicado territorio ao Rey. bispo de Titopoli, prelado de Goyaz, 
por si ou por quem para esse effeito seus poderes tiver: 0 que se- 
melhantemente mando participar na data de hoje ao sobredito pre- 


lado, para que, entendendo-se comvosco a este respeito, termineis . 


de commum accordo a referida desmembração com a posse por elle 


“convenientemente tomada, a qual lhe fareis dar e elle tomará com 


as solemnidades que o direito canonico requer, ou o uso por pra- 
tica antiga tenha estabelecido, afim de que para o futuro não possa 
excitar-se contestação alguma a este respeito, entre os bispos vos- 


“sos successores e os prelados que governarem a dita prelazia; o que 


vos hei por muito recommendado. O Principe Regente, nosso se- 


“nhor, o mandou por seu especial mandado pelos ministros abaixo 


assignados, do seu conselho e do de ultramar. — Antonio Justino 


Machado de Moraes a'fez em Lisboa aos 48 de Junho de 1807, etc. . 


E 
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a: D. Fr. Vicente: do: Eapjrito-Santo; da ordem pr Ê 
“ niana, é sagrado bispo das ilhas de S. Thomé e Principe, a. 
quem.o actual estado de saude inconstante, por molestias 


“ habituaes, impediam a residencia: na diocese destinada, foi | 
o primeiro eleito em 1782 para otcupar o: cargo prelatico A] 
de Goyaz. Por esta circumstancia, em nome da rainha 


D. Maria I, foi ordenado ao embaixador na côrte de Roma, 


ã D. Diogo de Noronha (posteriormente conde de Villa Verde 


- eque falleceu sendo secretario de Estado); por officio do 


secretario. de Estado conde da Villa Nova da Cerveira, da- | 


tado de 15 de Agosto do mesmo anno, que instasse pela 
aceitação da renuncia do bispado sobredito, e nas bullas 
della se declarasse livre ao bispo renunciante o exercicio 
da ordem episcopal no territorio de Goyaz, d'onde estava 
nomeado prelado. Continuando, porém, o impedimento de 
molestias, que no anno de 1788 levaram o bispo à sepul- 
tura, não se realizou 0 exercicio prelaticio. » 


Foi seu successor D. José Nicolão de Azevedo Coutinho 
“Gentil, da ordem de S. Bento de Aviz, bispo titular de 


Loára e prelado de Cuyabá, por nomeação de 23 de Janeiro - 


de 1782, cargos que renunciou, desde que por decreto de 16 
de Maio de 1795 conseguiu ' ser Sea guto deão da real 
capella de Villa Viçosa. 


O terceiro prelado foi D, Vicente Alexandre de Tovar, por 


nomeação de 44 de Setembro de 1802. A seu respeito dig 


Pizarro nas suas Memorias Historicas : 


“« O padre Vicente Alexandre de Tovar, RI da Bahia, 
formado em canones, e presbytero secular, que, sendo co- 
nego reitor da sé de Faro, passára a Goyaz, e por provi- 
mento do diocesano do Rio de Janeiro oceupára de 
encommenda à parochial | igreja do Pilar, desde.6 de Julho 


de 1791 a 1890, em que se retirou por obrigado a regressar 


“á tonesia reitoral, cio beneficio deixou pela preponda a 
Sm canonical da sé da Bahia» 


* Provido na prelazia,. diz ainda Pires « Por aviso da | 
secretaria de Estado dos negocios do reino, datado de 144. 
- de Setembro do mesmo anno (1802),se lhe facultou solicitar | 
da sé apostolica a nomeação de bispo in-partibus infidelium 
em favor dos povos da sua diocese.... Por intervenção régia 

“se expediram as bullas que o instituiam bispo de Titopoli, 

- e em virtude d'ellas recebeu a sagração administrada a 28 
de Agosto de 1803, na igreja do Loreto, pelo actual nuncio - 

“apostolico o monsenhor D. Lourenço Caleppi, arcebispo de 
Nazibi, assistido do arcebispo de Andreanapoli, D. Manoel 
Joaquim dá Silva, e do novo bispo de Angola D. Joaquim 
Maria Mascarenhas. » 


Nomeou D. Vicente governador da prelazia, emquanto 
não ia tomar della posse, ao padre Vicente Ferreira 
Brandão. Em viagem: para sua diocese, falleceu na villa de. 
Piracatú a 9 de Outubro de. 1803, de uma violenta dôr 
sobre o coração, que só lhe permittiu viver o tempo pre- 
ciso para se lhe administrar o Sacramento da Penitencia, 

“ Sem receio de offendermos a ordem chronologica, que | 
nos impuzemos n'estes annaes, e por não convir interrom- 
“per o que temos a dizer ainda sobre a historia eccle- 
stastica da capitania — proseguimos : 

Foi successor de D. Vicente de Tovar na prelazia de 

“Goyaz D. Antonio Rodrigues de Aguiar, por eleição de 24 
de Junho de 1810. Filho do Rio de Janeiro, e bacharel em 
camones, foi familiar do bispo D. José Joaquim Justiniano, 
depois secretario do bispado do Rio de Janeiro, reitor do 
seminario de S. José; e conego da capella real. Tomando 
posse da prelazia em 43 de Janeiro de 1811, designou para 

“seu governador o Rev. padre Vicente de Azevedo Noronha 


e. — Ml adiado 


a: Câmara com faculdade de poder delegar se seus poderes no. 
caso de impedimento ou de força. maior. . 

“Nomeado D. Antonio bispo titular de Azoto em 1816, 
foi sagrado na capella real em 29 de Setembro do mesmo 
“anno, pelo Rev. bispo capellão-môr, D. José Caetano da 
Silva Coutinho. 

- Esperava D. Antonio por esta confirmação, que tanto se 
demorou, afim de tomar posse da sua prelazia : desde, po- . 
rém, que, como seus antecessores, viu-se revestido da ju- 
risdicção episcopal, seguiu para Goyaz; mas, assim como 
- Seus predecessores, não chegou a ver a sua diocese. Em 

“viagem foi assaltado de uma malina, e na margem do rio 
Iguassú terminou seus dias a 2 de Outubro de 1818. 

Fallecendo tambem o governador padre Vicente de Aze- 
vedo, succedeu-lhe no governo da prelazia em 12 de No- 
vembro de 1818 o conego Luiz Antonio da Silva e Sousa. 

“Não se fez esperar muito o preenchimento da-vaga dei- 
* xada por D.Antonio de Aguiar.0 vigario de Macacir, da pro- 
vincia do Rio de Janeiro, que fôra eleito bispo de Meliapor 
em 1811, foi designado em 19 de Outubro de 1818 prelado 
de Goyaz, e n'este cargo confirmado com o titulo de bispo 
de Castoria pela bulla. de Pio VII de 10 de Junho de 1820. 
“Tómando posse da prelazia por procuração em 21 de Ou- 
tubro de 1824, seguiu tempos depois para Goyaz. 

“Elevada a prelazia de Goyaz a bispado pela bulla de 15 | 
“de Julho de 1826, de Leão XII, que principia— Solicita ca- 
- thohici gregis (69), foi D. Francisco eleito bispo por de- 


(69) In nomine Domini, amen.— Leo Episcopus Servorum Dei ad 
perpetuam: rei memoriam. Solicita catholici gregis cura nos com- 
-pellit assidue ut ca prestemus intento studio qua pro salubriori ejus- 
dem procuratione videantur expedire inter qua primum tenet 
- Jocum Episcoporum constitutio ut fidelis Populi spiritualibus neces- 
“sitatibus celeriter valeant opem ferre opportunam ac in tanta pre- 
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ereto de 11 de Setembro de 1843, e confirmado por bulla | 


- de Gregorio XVI, expedida em 1844. 


S sertim temporum acerbitate Sancta et inconcussa Catholice fidei 
dogmata omnibus a recta via declinantibus opponat Populumque 
verbo et exemplo ita instruat assidue'ut uberrimi, Sacramentorum 
: pabuli particeps factus coronam vitoe in trium phantis Ecclesia sinu 
mereatur accipere-cum alias fel: record: Benedictus Decimusquar- 
tus Predecessor noster suis motus proprii literis incipiens — Can- 
dor lucis eterna — datis Octavo Idus Decembris anno Domini 
“millesimo septingentesimo quadragesimo sexto ex vaslissima Flu- 
“minis Januariis Diecesi in Brasilia binas erexit sedes Episcopales | 
“unam nempe Sancti Pauli et alteram Marianensem nuncupata duas 
insimul instituit Prelaturas Goiasensem nimirum et Cuiabaensem 
denominatas et separatum territorium habentes in quo idonei Pres- 
byteri Seculares vel Regulares a rege in Prelatos etiam ad tempus 
sibi benevisam libere deputandi spiritualem omnimodam respective 
exercerent jurisdictionem sub certis quibusdam legibus ad saluber- 
rime consulendum utiliori procurationi populorum per asperas illas 
et montosas Regiones degentium ac multa profecto animarum luora 
exinde comparata dignoscuntur plures enim erecta Ecclesia ct ea- 
rum nonnulle Parochialitatis jure donata non pauci Sacrorum Pre-. 
sides adseiti qui populis Christiana disciplina informandis collabo- 
rarent aliaque in id opportuna fuerunt inslituta Attamen ad uberiore 
“adhuc ibidem comparanda incrementa rei sacra unde Regnorum 
incolumitas et vero habetur felicitas carissimus in Christo Filius 
noster Petrus Primus Brasilia Imperator per dilectum filium' Fran- 
ciscum Correa Vidigal suum apud. nos et apostolicam sedem pleni- 
polenciarium administrum impensa sollicitudine contendit ut binas 
enunciatas Prelaturas ad sedis Episcopalis gradum et dignitatem 
extolleremus aperte despondens quidquid in Episcopales Mensas in 
Capitulorum ac Seminariorum Patrimonium et ad Calhedralium 
edium tuitionem necessarium deprehenderetur ex publico erario se 
integre ac stabiliter collaturum Pientissimis igitur laudati Impera-. 
“toris votis quantum in Domino possumus benigne annuendum cen- 
sentes omnibusque rite perpensis ex certa scientia ac matura 
deliberatione nostris de quee apostolica potestatis plenitudine previa 
utriusque Prelature Goiasensis et Cuiabensis su ppressione exe 
“tinctione et annullatione binos oppidos Goiasium et Cuiabaum in 


» ” 


* 
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Entrando por Goyaz, para a sua diocese, o bispo de 
“—— Cuyabá, D. José Antonio dos Reis, n'essa Aecasião agro 


se D. Francisco. 


, 


Civitates Episcopales cum Curia et Cancellaria Eccelesiastica ceteris- 


“que juribus honoribus et privilegiis quibus gaudent alice similes | 


Episcopales Civitates in eisdem vero Civitatibus existentes Majores 
Ecclesias in Civitate scilicet Goiasensi honori Seta Ann: dicatam et 
in Cuiabaensi Civitate titulo Boni Jesu vocatam ad gradum Cathe- 
dralium Ecelesiarum Goiasensis et Cuiabaensis Parochiales ut antea 


sub iisdem titylis extituras evehimus et extollimus illasque metro- ç 
politico juri pro tempore existentis Archiepiscopi Scti Salvatorisin | 


Brasilia uti suffraganeas subjicimus atque in binis ipsis Ecelesiis 


- Dignitatem et Sedem Pontificalem pro Goiasensi et Cuiabaensi Epis- 
copis respective nuncupandis qui Ecclesiis iisdem Civitatibus ac | 


Dicecesibus ut infra assignandis illarumque Clero et Populo presint 
ac omnia etsingula jura et munia Episcopalia exerceant cum suis 
infraseriptis Capitulis Arca Sigillo Mensis Episcopalibus Seminariis 
Puerorum Ecclesiasticis ceterisque Pontificalibas insigniis juris- 
dictionibus prerogativis ac indultis realíibus et personalibus ad alias 


Cathedrales Ecclesias illarum partium legitima ex causa spectan- 
tibus eadem apostolica auctoritate erigimus et constituimus Porro. 


in una et altera ex predictis Cathedralibus Capitulum erit instituen- 


dum qui ex Archidiacono prima post Pontificialem et Archipresby-. 


tero secunda dignitate et ex decem saltem constabit Canonicis 
respectivis gaudentibus Prebendis inter quas Theologalis et Peni- 
tenciaria erunt percensenda itemque cum opportuno competenti 
Gapellanorum ac Ministrorum numero pro uniuscujusque Ecelesi 


servitio Tali autem efformato Capitulo facultatem impartimur gau- 


dendi omnibus et singulis honoribus insigniis et privilegiis non 
tamen titulo oneroso vel ex peculiari favore acquisitis quibus Capi- 
tula aliarum Cathedralium in Brasiliensi Imperio legitime fruuntur 
itemque condendi quelibet statuta Ordinationis et decreta licita 


tamen et honesta ac sacris Canonibus decretisque Concilii Triden- 
tini et apostolicis constitutionibus minime adversantia quibus de: 


recta divini cultus disciplina et de aceurata sacrorum procuratione 


opportuna preecepta tradantur queeque postmedum pro corum ro- 


bore et plenario effectu erunt respectivo Episcopo subjicienda et ab 


eo portao approbanda Puerorum itidem Ecolesiasticum Seminar | 


- 


* 
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Nos assumptos relativos à igreja de Goyar houverám À 
diticro as maiores delongas, como pio visto. | 
rium ex “Tridentinorum Patrum a anE in qualibei ex duabus.. 
“ Episcopalibus Ecclesiis erigendum statuimus ut inibi adolescentes 
“Clerici ad Ecclesia disciplinam informentur utilibus per Episcopos. 
legibus impositis quibus pietas in primis et morum probitas ac sana. 
doctrina foveatur ut novelle plantationes que: ibidem aluntur i in: 
spem Eccelesiarum succrescant feliciter uberiores in dies fructus 

- allature atque ut pro tempore existentium Episcoporum et Capitu- 
lorum nec non Seminariorum congrue dotationi respective consu- 
latur decernimus quod una et altera, ex Episcopalibus Mensis Goia- 
sensis et Cuiabaensis ad normam aliarâm Mensarúm Episcopalium 
per Brasiliam instruatur explicalis ac certis annuis redditibus im 

“summa saltem quingentorum septuaginta unius Ducatorum auri de: 
Camera ex imperiali erario libere persolvenda quodque pariter Ca- 


45 pitulorum ac Seminariorum congrue dolationi atque Cathedraliam 


sedium tuitioni Episcoporum decenti habitation: et Seminariorum. 
Ordinationi a supralaudato Brasilie Imperatori ad normam saltem, 
aliorum Episcopatuum pro suo in Catholicam Religionem impenso 
studio liberaliter consulatur pro singularum profecto Dicecesium - 
efformando Territorio ea ipsa loca unicuique. attribuimus ques in“ 
presentiarum adantedictas Prelaturas respective pertinent atque, 
ideireo suppressa et extincta qualibet alia si que: forsan existat altes 
“rius cujuspiam antistitis in iis Territoriis jurisdictionem: illorum 
incolas utriusque sexus tam Laicos quam Clericos nec non Ecelesias 
Monasteria Beneficia quaeecumque memoratis Episcopálibus Ecclesiis 
earumque Presulibus pro suis Civitate Territorio Diecesi Clero ac 
Populo assignamus eorumque omnimode jurisdictioni ac superio- 
ritatiin spiritúalibus perpetuo respective supponimus atque sub; . 
jicimus reservata tamem Nobis et Romanis Pontificibus successo- 
ribus nostris facultate novam barum Diecesium cireumseriptionem 
etiam quoad Metropolitice Ecclesis designationem sancire ubi salu- 
brius pro Religionis bono fore conspiciatár quin nllum in id vel ab 
antistitibus vel a Capitulis opus sit assensum exquirere, Quoniam 
vero ad formam supradicti Motus proprii laudati Pontificis Benedieti 
Decimiquarti prefactus Brasilia Imperator Indulto gaudebatidoneos 


* Presbyteros ad enunciatas Goiasenses et Cuiabaonsem Prelaturas 


“mominandi. Nos attentis quoque preclaris in Religionem et Eccle- 
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-+FoiD. Francisco o primeiro prelado que entrou em Goyaz 
“e exerceu, apezar de cego, o pastoral officio. Dotado de vir= 0. 


siam meritis ipsius Petri Imperatoris libenter concedimus ut hac | 


“eliam prima vice et in futuris vacationibus idem Imperator ejusque 


in Brasiliensi Imperio successores gaudeant jure patronatus et pre=" . 


sentandi ad antedictas sedes Romano Pontifice infra annum a die 
“vacationis ob locorum longinquitatem Personas Ecclesiasticas pie- 
“ Aate Religionis studio doctrina secundum Deum prudentia et gra- 


vitate commendatas iisque preditas dotibus quas sacri Canones | 


requirunt a nobis et Romanis Pontificibus successoribus nostris 
“juxta statulas formas per apostolicas literas Canonice promovendas 
- et instituendas. Eidem insuper Imperatori tribuimus jus nominandi 
Ecclesiasticos idoneos viros ad omnes et sigulas predictas Dignita- 
tes Canonicatus Prebendas ac Beneficia ut, prefertur respective eri- 
genda congriisque per ipsum Imp eratorem redditibus donanda quo- 
ties illa «quomodolibet et ex quorumcumque Personis etiam apud 
sedem apostolicam vacare contigerit ita ut hujusmodi nominatis ac 
presentatis Canonica per respectivos Episcopos decernatur institutio 
eo plane modo quo a supradicto Predecessore nostro Benedicto De-. 
cimoquarto in supra enunciatis Motus proprii literis pro Beneficiis 
“ Capitulorum pro Cathedralium Sancti Pauli et Marianensis fuit san- 

citum ad consulendum interea Christifidelium in illis partibus de- 
,gentium spirituali regimini ubi primum binarum Cathedralium 

erectioni locus factus fuerit ne iisdem desit Preses donec de primo . 


earum antislite provideantur Venerabilem Fratrem Franciscum Fer- - 


reira de Azevedo Episcopum Castorien in partibus infidelium Prela- 
- tura Goiasensi et dilectum filium Fr. Josephum Mariam e Macerata 
Presbiterum Ordinis Fratrum Minorum Sancti Francisci Cappuc> 
cinorum expresse professit Cuiabaensi Prelature modernos Pre- 
sidentes in Vicarios apostolicos earumdem Prelaturarum cum 
necessariis et opportunis in eam rem facultatibus durante tantum- 
modo illarum sedium Episcopalium vacatione respective deputamus 


et constituimus, Volumus autem quod juxta redditus annuos Mensis . 
Episcopalique ut supra assignandos consueta Taxa Ecclesiarum . 
Gojasensis et Cuiabaensis de more efformata in florenis auri centum 


sexdecim cum duobus tertiis pro unoquaque in Libris Camere nós- 


tros apostolicoe describatur. Denique ut cuncta superius a nobis dis- . 
posita rite ad suum perducantur effectum Venerabilem Fratrem . 


A 
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Eidos preclaras, era “entretanto. de caracter tório e de € 


uma bondade extrema. Gts, esta circumstancia muito con-: a 


E E apre a Silva poi Sameli Sofastiani Fluminis Januarii à in. 
“ harum literarum apostolicirum exequutorem cum omnibus et sin- 
-Bulis necessariis et opportunis facultatibus eligimus ac deputamus 


utsive per sesive peraliam illustrem Personam in Ecclesiastica Di- 


“gnitate. constitutam ab co subdelegandam prosit satius in Domino 
 censueril nedum cuncta valeat peragere ad optatum premisorum 
“exitum sed etiam super quacumque oppositione in actu ejusmodi 


exequutionis quomodolibet forsan oritura definitive pronunciare 
delegata sibi apostolica auctoritate libere et licite valeat Eidem in-= 


“ super Josepho Episcopo injungimus ut authentica decretorum et 


actorum omnia in ejusmodi exequutionem conficiendorum ad apos- 
tolicam sedem transmittat in Tabulario hujus Congregationis rebus 
consistorialibus preposite de more asservanda Presentes autem - 
literas et in eis contenta quecumque etiam ex eo quod quilibet in 
premissis interesset habentes vel habere pretendentes illis non con- 
senserint seu vocati et auditi non fuerint nullo unquam tempore de 
subreptionis vel obreptionis seu nullitatis vitio seu intentionis nos- 
tree aut alio quantumvis substanciali defectu notari impugnari vel 
in controversiam vocari minime posse sed semper et perpetuo va- 
lidas et cfficaces existere et fore suosque plenarios et integros effe- . 


“clus sortiri et oblinere-ac ab omnibus ad quos spectat inviolabiliter. 


observari debere et si secus super his a quoquam quavis auctoritate 
scienter vel ignoranter contigerit attentari irritum et inane decers 
nimus. Non obstantibus etiam in Sinodalibus Provincialibus Genera- 
libusque Conciliis editis Censtitutionibus et Ordinationibus apos-. 
tolieis predictarumque Ecclesiarum statutis consuetudinibus et 


privilegiíis quibus omnibus et singulis illorum tenore pro plene et 


sufficienter expressis hapbentés illis alias in suo robore permansuris 
ad premissorum effectum derogamus ceterisque contrariis quibus- 
cumque Nulli ergo omnino hominurm liceat hane paginam nostram - 
Erectionis Inslitutionis assignationis altribuitionis Concessionis De- - 


“ putationis Injunctionis Derogationis Decreti mandati et voluntatis * 


infringere vel ei aussu temerario contraire; si quis autem hoc at- | 
tentare presumpserit indignationem Omnipotentis Dei ac Beatorum 
Petri et Pauli apostolorum ejus se noverit incursurum Datum Roma: 


apud: Sanctum Petrum anno Incarnationis Dominico millesimo 
ça da 


pl pe | 
correu para que não poucas vezes abusassem da: suar oe 
fiança e da sua bondade, com grave prejuizo dos interesses 
da sua igreja; foram seus proprios familiares os que mais + a no 
o comprometteram. aa 

“* Não consta que em tempo algum houvessem duvidas : 
sobre divisas ecclesiasticas ; a desmembração que se fez | 
das freguezias que pertenciam ao Pará foi aconselhada por - 
bem dos povos; um facto, porém, .teve lugar em nostbs di 
dias, a usurpação por parte de Mato-Grosso da freguezia 
de Sant'Anna do Parnahyba, assumpto este de que já nos 
oceupámos quando tratâmos das: “questões de imita com, 
“aquella capitania. srs f 

Vem aqui a pello fallarmos de uma azeda lona que, 
travada no governo de D. João Manpél de Menezes, teve - 
fim no témpo de D. Francisco. 

Por carta régia de 25 de Abril de 1799, foi o PERES de 
Sabará, José Gregorio de Moraes Navarro, incumbido de - 
erigir a villa de Piracatú do Principe, e crear à comarca do 
Rio das Velhas. Determinava esta carta que na demar- 
cação da villa ficariam comprehendidos os lugares que 
"mais proximos d'ella ficassem, sem attenção às divisas das 
“capitanias. 

N'esta conformidade, 0 Sida em 15 de Outubro de a 
1800, installou a villa e traçou-lhe os limites, annexando- 
lhe o julgado de S. Romão, que entendeu, n'essa occasião, 
“dever extinguir. à 

A linha divisoria, partindo do Porto Real do rio de 


N.:a 


octingentesimo vigesimo sexto Idibus Julii Pontificatus nostri anno 
tertio loco Pk Plumbi-Super quibus quidem Literis Ego Notarius pu-. 
blicus presens Transumptum confeci et signavi presentibus D. D. 
Germano et Damaso Testa Testibus. — Concord cum Originali F. 
Isola Opus Depus. — B. Cardinalis Pacca Pro- Pati — Tta est Carolus - 
Battaglia. — Notus Apcus. 

* 
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s ria ia E â iarrá do Rio. das Velhas, e c'ahi, pas- a 


“ sando. pelo julgado de S. Romão, proseguia em direcção à 
“barra do rio Carinhanha, e suas cabeceiras na chapada de. 
Santa Maria, seguindo depois até às cabeceiras do Rio . 

- Preto, e d'ahi, acompanhando o curso das aguas dos Arre- 
- pendidos, ia ter às suas cabeceiras,, e d'ellas em linha recta 
E dO rio de S. Marcos, . cuja correnté seguia até fazer barra 
no Parnahyba. Pelo Parnahyba acima, remontando as suas E 
sum voriemies, continuava a linha divisoria, e depois proseguia 


— atéo 0 registro dos Ferreiros: d'este porto partia até o Fun- 


chal, cujas aguas acompanhava até se lançarem no Indahyá, 
e pelo seu curso até confluenciar no rio de S. Francisco, - 
cuja corrente servia de natural balisa até 0 Porto Real, | 
ficando d'este modo fechada a linha divisoria. 

“Neste grande perimetro estavam comprehendidas as po- 


É voações de S. Romão, Salgado, ribeira do Urucuya, do. 


Acary, Peruassú, Rio Pardo, Rio Preto, Carinhanha, cha- 


“pada de Santa Maria, e quasi todas as fazendas da picada 
“de Goyaz, desde Piracatú até Bambuhy. Incontestavelmente 
- uma grande parte do territorio, que até então EA a 


Goyaz, não se respeitára n'esta divisão. 
Informado D. João d'este facto, dotado, como era, de . 


| genio ardente e violento, representou contra o acto do ou- 


vidor ao capitão-general, Bernardo José de Lorena, então 
governador de Minas, e, não satisfeito com assim ter pro- 
cedido, mandou postar um forte destacamento em André- 
quisê, para assim manter nolhoL, os limites da sua juris-. 


“dicção: 


Depois de uma troca de officios, Eserinia em linguagem 
pouco conveniente, ficou a questão adiada; porém D. Fran- 
cisco entendeu prudente dar-lhe fim, deixando a capi-. 
tania de Minas na posse do contestado terreno. Entretanto, 


ficavam ainda para futuras ambições de Minas os julgados - 


E My oo 


- do Araxá 6 Desemboque, e todo esse territorio comprehen- 
* dido entrê o Rio Grande e Parnabyba, conhecido pelo nome 


de sertão da Farinha Podre. 


“ Julgamos de interesse mencionar aqui estes factos “pára 
que se conheça as mudanças que se foram operando noter- 
ritorio da capitania, o que foi-ella outrora em extensão 


territorial, e o que representa hoje em relação ao passado. 
* Decidida, como acabamos de vêr, esta questão, dirigiu 
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D. Francisco: as suas vistas para o assumpto que maiso 


a “prendia, — as vias de communicação —. Entrava nos seus 


planos administrativos a exploração dos rios do sul da capi- 


- tania, para estabelecer por este modo uma facil communi- ; 


cação com S. Paulo. 
Antes, porém, de tratarmos d'esta materia, fallaremos 


“do descobrimento que no seu tempo se fez das ricas minas. 
do Anicuns, que em 1752 foram conhecidas do papitáo mora 


Pantaleão Pedroso. 


Informando D. Francisco ao seu successor Sie a (0) Ser- 
viço da mineração, disse : 


« Esta capitania é talvez a unica do Brasil que tem. a €s- 


pecialidade de conter nos seus limites, além de muitas minas 
de ouro, as melhores matarias, muito ferteis campinas e 
dois grandes rios navegaveis, que lhe offerecem uma com- 


Ea 


“municação facil com a do Gram-Pará. E' verdade que as 


minas têm experimentado consideravel decadência desde 
muitos annos ; as conhecidas, por se acharem cansadas, dão 
já muito limitado interesse, ou, para melhor me explicar, 
o pequeno numero de escravos que ha na capitania não 


permitte o estabelecimento de serviços mais custosos e: 
adaptados à sua natureza, para se tirarem aquellas utili- - 
dades que ainda poderião offerecer-nos. Quanto, porém, 


às minas até agora por descobrir, mas que muito bem fun- 
damen iaoanio Enuides indicam à sua existencia no centro. 


Era “3 tais iREA 


- deste vasto O btihenia: têm abstado a sua fenpfeaa em 
- Primeiro lugar, o*genio pouco activo e sempre inclinado. 
.ao ocio dos brasileiros, especialmente dos habitantes desta 
capitania ; em segundo lugar, os infelizessresultados e | 
> grandes despezas que tiveram os ultimos descobridores, | 
entre os quaes se faz especial menção de th Bulhões, na- 
“tural do corrego de Jaraguá, que inteiramente ficou arrui- 
nado com toda a sua familia, dissipando nas suas inuteis 
tentativas um consideravel patrimonio que lhe haviam dei- 
xado seus antepassados ; sendo estes motivos assás podero- 
sos para se não arriscarem outros exploradores aos mesmos 
infelizes descobrimentos e trabalhos asperos e perigosos : 
- O que sempre sgrviu de intimidar a povos em que concor- 
xem as circumstancias de um genio extremamente frouko e 
de temperamênto o mais fleugmatico. 

« O novo descobrimento dos Anicuns offerece, edttudo! 
uma grande resurça a estes povos :-n“ella têm colocado, 
não eu, mas sim Os enthusiastas da mineração, as mais 


consoladoras Re do Ads melhoramento d'esta” | 


capitania... 

e como foi éste descobrimento e o que se seguiu 
depois. 

“Andando a faiscar no corrego de Anicuns um pobre 
homem, de nome Luciano, reconheceu a existencia de um 
rico vieiro,, difficil de trabalhar, por ser em pedra, e, pare- 
cendo- lhe Ser esta nova agradavel ao governador, a elle a 
foi levar. 

“ Com a noticia afíluiu para o ponto grande numero de 
pessoas. Não tardou que D. Francisco désse ordem ao 
Dr. Joaquim Theotonio Segurado para proceder à divisão 
“das terras; e, porque desde o começo dos trabalhos appa- 
-recessem grandes desordens, deu fim a ellas mandando 
" organisar uma sociedade mineralogica. Da organisação 
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“ Yesta sociedade foi incumbido o dasenibangador suporio- E 


“tendente Joaquim Ignacio Silveira da Mólta. 


Indo para este fim a Anicuns, teve Silveira da Motta 0€- E 
casião -de verificar que uma pedreira mandada conservar 


sob guarda por D. Francisco era a mais rica EI até td 
sé tinha descofferto em Goyaz. | 
Isto succedia no 1º de Março de 1809 : no dia 2 estava a 


2 1= 
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sociedade organisada, sendo Silveira da Motta seu director | :: 
e immediato na administração o guarda-môr territorial, q 


E Francisco Antonio da Fonseca. 
Além “destes dois superintendentes, tinha asolanade 


um caixa ou thesoureiro, um escrivão e seis feitores. Os 
primeiros accionistas, segundo a regra dog estatutos, eram | 


obrigados a entrar para a sociedade com doze praças de, 


- serviço: admittiram-se tambem todos os homens livres. 


que quizeram trabalhar a salario. Organisada a companhia | 


sob estas bases, e comum grande ed de operarios, come- 
caram os desmontes. 


As primeiras provas deram E a conhecer a riqueza 


existente: no quarto dia de trabalho encontrou-se uma 
pedra solta com o peso de doze arrobas, da qual se eX- 
trabiu mais de duzentas oitavas de ouro. 

Em Março foi D. Francisco a Anicuns para observar o 


serviço feito e dar uma conveniente direcção aos trabalhos | 


da companhia. No fim d'este mez se recolheu ao cofre em 
ouro o valor de 2:4395525, no mez seguinte 10:6075193, 


e em Maio 7:293128. Do mez de Junho em diante dimi- - 


nuiram um pouco os trabalhos, porque grande numero de 
operarios foi distrahido no serviço do encanamento do rio 
- dos Bois, e no levantamento da igreja de S. Francisco de 
Assis, que o governador mandára erigir, assistindo em Eee 
soa ao lançamento da primeira pedra. 


Apezar desta geração de braços, no fim de 1809 havia | 


E 


em Esto uma renda liquida de 20: 946975 ; em 1810 à ta 
renda foi de 8:05887 ; em 1841 de 7; :8439800 ; cem | E 
na de 3:615000. | 

* Neste ultimo anno tinha rareado. muito 0 corpo a 

operários: o demonio da intriga, pondo em luta 0 ouvidor 
* Moita contra os socios Braz Martinho de Almeida e Joaquim | 
José Gandres, afugentou a muita gente. O serviço da mi- 
neração foi decahindo até dissolver-se a companhia no go- 
verno de Fernando Delgado, que tentou debalde dar-lhe 
) nova fórma. N'esse lugar das minas de Anicuns ficou uma 
- povoação, hoje pequena e acanhada, mas que ainda mostra 
pelo numero das suas ruinas o seu antigo florescimento. - 
“Não crendo D. Francisco, por elle mesmo confessado, 
“como acabamos de ver, no progresso originariamente filho 
do trabalho mineralogico, cuidou com preferência da la- 
voura, do commercio é da abertura de novas vias de com- 
municação, por onde pudessem facilmente Sahir Os pro- 
- ductos da capitania. 

- Estabelecer com o Pará relações commerciaes, por via 
do Tocantins e do Araguaya, era seu grande desideratum, 
porque elle via que Goyaz produzia bem o algodão, o 

“fumo, o assucar, O café e o trigo, e não podia permutar - 
esses generos, nem dar extracção aos productos do gado, 

- sendo uma provincia essencialmente creadora : para ter 

“ consumidores e freguezes carecia de meios faceis de trans- 
porte. 

Quando D. Francisco em 1808 fez publicar o alvará do 
1º de Abril do mesmo anno, que revogava o de 5 de Ja- 
neiro de 1785, que havia prohibido e extinguido as fa- 
bricas e manufacturas, por se entender que eram ellas 
tambem causa da diminuição consideravel da extrae-. 
ção do ouro e diamantes, recommendou a lavoura do al- 

godão e a creação de fabricas de tecer, considerando 
* TOMO XXVII, P. II. 8 


É uid 


“essa lavoura e a industria da tecelagem do maior interesse | 
para à capitania. Aconselhando que a esta industria se - 


applicassem os povos de preferencia a qualquer outra, 


afirmava e garantia que n'elle encontrariam e nos magis- 


trados todo o apoio e protecção de que carecessem no: 
principio e no progresso dos seus estabelecimentos, aquel- 
les que com Ru ques e vigor a ella se dedicassem ( (70). * 


Ê 


da 


Rel 70) Eu o STA Regente faço es aos que 0 ) presente dvará ; 
virem que, desejando promover e adiantar a riqueza nacional, Ser 
sendo um dos mananciaes d” ella as mantfacturas ea industria, que. 


“multiplicam e melhoram, “e dão mais valor aos generos e productos. 


da agricultura e das artes, e augmentam. a»população, dando que 


fazer a muitos braços e fornecendo meios de subsistencia a muitos 
dos meus vassallos, que por falta d'elles se entregariam aos vicios da 
ociosidade: e “convindo remover todos os obstaculos que podem: 


inutilisar é frustrar tão vantajosos proveitos: sou servido abolire - 


- revogar toda e qualquer prohibição que haja a este respeito no Es- 
tado do Brasil e nos meus dominios ultramarinos, e ordenar que 


“YPaqui em diante seja licito a qualquer dos meus vassallos, qualquer. 
“que seja 0 paiz em que habitem, estabelecer todo o genero de ma-. 


nufacturas sem exceptuar alguma, fazendo os “seus trabalhos em 
pequeno ou em grande, como entenderem que mais lhes convem, 
"para que hei por bem'derogar o alvará de'5 de Janeiró de 1783, e 


quaesquer leis ou ordens que o contrario decidam, como se d'ellas . | 
fizesse expressa e individual menção sem embargo de lei em con- ge 
trario. Pelo que mando ao presidente do meu real erario, governa- a 
dores e capitães-generaes, e mais governadores do Estado do Brasil 
e dominios ultramarinos, e a todos os: ministros da justiça « e mais 


pessoas a quem q conhecimento desta pertencer, -eumpram é guar- 


dem, e façam inteiramente cumprire guardar este meu alvará como | 


nºelle se contém, sem embargo de quaesquer leis ou disposições em 
contrario, as quaes hei por derogadas para este efeito sómente, 
ficando aliás sempre em seu vigor. Dado no palacio do Rio de fo 


neiro, no 1º de Abril de 1808. —pPrincipe. D. Fernando José de Por- 
tugal. — Alvará por que Vossa Alteza é servido revogar toda a - 
probibição que havia de fabricas e manufacturas n no Estado do Bra- | 


+» 


A 8 — 


Mai a primeira pote De ER podia Ari E 
lavoura e à industria da capitania era, sem duvida, facilitar 
O seu transporte para os mercados consumidores. Para os 
habitantes do norte haviam os rios Araguaya é Tocantins ; 
para. os “do sul as estradas de Minas e S. Paulo, vias de 
communicação longas, e caras. 

* Se fosse possivel navegar os rios do sul de Goyaz, que 
todos se dirigem para S. Paulo e Minas, estava em parte 
resolvida a questão. Sabia D. Francisco que pelo Tieté, 
Paraná, “Camapuan e Taquary. viajava- -se do litoral para 
Cuyabá, “que este caminho” era. já frequentado : porque, 
pois; não seria possivel continuar esta navegação até pou= 
cas leguas de Villa-Boa, subindo o Parnabyba, rio Verde e 
rio dos Bois? Foi 0 que tentou verificar. Offerecia-se para 
esta empreza Estanislão de Oliveira Guterres, homem ou-. 
sado e que desgjava prestar algum serviço que 0 recom- 
mendasse. D. Francisco mandou construir à sua custa uma, 
- canôa; que aprestou e tripolou convenientemente para esta 
EPA. No começo das aguas de 1808 partiu Guterres 

e embarcou-se no rio dos Bois ou Anituns. 

Diz um contemporaneo, fallando dº este commettimento : 
te Dos companheiros desta expedição alguns voltaram 
logo “da campanha 'do Neiva, e Estanislão seguiu só com 
seis companheiros em uma canôa, e não voltou e nem . 

“consta que chegasse * a seu fim. Dizem passageiros de 
PRor Paulo que ses etgena Satadupa (Uh), em que perdeu a 


r 


a (é) dd oinindãe Fr A na fórma acima exposta. — Para Vossa 
Alteza Real ver. — João Alves de Miranda Varejão, o fez. 

(74) Diz Cunha Mattos: — Entregues á violencia das correntes, e 
ignorando talvez a verdadeira situação da foz do Tieté, varou de 
noite a boca deste rio, “que tinha ordem de subir até S. Paulo, e foi 

- precipitar-se na celebre cachoeira das Sete-Quédas (Goyara), onde a 
canda so fez em pedaços. — Itinerario tom. 2º pag. 193. 
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canôa e mantimentos e só salvaram as vidas, e que conti. à 
nuando em uma jangada que: fizeram, a qual deu em. QU= 15 
tra, só se salvaram Estanislão. e dois companheiros, e que, SM 


entranhados em uma mata, só sustentados de raizes e pal- 


mitos, desfalleceu Estanislão, e, já moribundo, ficou junto 


qui? 
Mo 


a uma arvore, tendo os companheiros a deshumanidade de * 


o deixarem n'esse estado, que depois de tempo foram sahir 


no sertão da Coritiba. Esta noticia se confirmou coma cer- . 
“teza que me dá pessoa de confidencia, que fallou com 05”. ua 
- mesmos que escaparam, e dizem que desceram muito 
abaixo da embocadura que: deviam tomar, e que se perde- a 
ram já em terra que suppunham de Castella; que encon- 
-traram infinitos indigã, dos quaes sempre se occultaram; ex 


que. depois . de andarem pelas matas perdidos dois annos 
sahiram perto à villa de Lages, valendo muito afinal para 
sua sustentação os pinhaes do sul; que foram presos e 


“soltos depois -de conhecér-se a verdade; não quizeram 
voltar a esta capitania; que um se conservava casado 


em S. Paulo (72), e o outro, ao presente ns 


“na Bahia. » (15). 


Esta narração nos. Nareto a veridica, é com olá estã de 


accordo o que disse o marechal Cunha Mattos no seu E! tine-. 


rario. 


O resultado desta exploração sentiram os que contavam | 


com uma facil communicabilidade para a capitania de 


S. Paulo, e principalmente D. Francisco, que a tinha pre-. 


parado à sua custa. Tão funesto fim, porém, não influiu 
para, que mais tarde outros exploradores deixassem de 


(2) Um destes homens, chamado Gregorio, existia casado na 


“villa de Jundiahy no anno de 1817..— Cunha Mattos. PE Itinerario. 


(73) L. A. Silva e Sousa. Memorias. 


to edi fe Nadar de Ehtaras e RA a realizar o com sa 


felicidade o que elle não pudera conseguir: 
O apoio dado pelo governador aos interesses da navega- sa 
“ção foi mais ou menos efficaz, porém os- que realmente 
“delle se aproveitaram foram os povos do Tocantins. Além | 
de serem as margens d'este rio as mais povoadas da capi- | 
tania, e o ponto mais distante do Rio de Janeiro, Bahia e 
- S. Paulo, com quem até então commerciavam os habitantes 
de Goyaz, oflerecendo o commercio para o Pará outros 
commodos e facilidades, para alli se dirigiram. 
- E, como consequencia natural d'este facto, a porção. des- 
o povoada do Tocantins foi recebendo habitadores, e se for- 
maram pelo prolongamento das suás prArEeus novos Vita 
«de população. hd 
- Por ordem do ministerio da guerra, de 26 de Maio Ho 
“1809, se mandou estabelecer um presidio militar na foz do 
rio Manoel Alves Grande para servir de protecção ao com- 
mercio e de escala entre. Porto-Real e S. João das Duas 
"Barras, que se mandára crear para séde da nova comarca 
- do norte, e, não se tendo realizado esta creação, em nada 
“foi sensivel ao commercio, por terem os povos, melhor 
“aconselhados, fundado a povoação de S. Pedro de Alcan- 
“tara,-e mais tarde feito apparecer a actual cidade da Boa- 
Vista, proxima ao estabelecimento de uma aldêa de 
“ apinagés. j 
Ao desembargador Theotonio Segurado e coronel José 
Manoel da Silva e Oliveira, aquelle ouvidor e este comman- 
“dante militar da nova comarca, muito se deve o ter sido 
n'aquelle tempo a navegação do Tocantins mais prospera 
do que é hoje. | 
Uma circumstancia muito cooperomu para o desenvolvi- 
“mento d'esta navegação, e foi o ter-se estabelecido uma 
linha de correios da côrte para o Pará por via de Goyaz. 
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FA communicação da extrema capitania do norte coma 
“Côrte, por via de barcos de vela, era demasiadamente de-. 
"morada: imaginou-se que um correio por terra, funceio-. 
nando regularmente, a poderia pôr em mais estreita cor- 
respondencia com a capital da monarchia.. 


Para 0 cARsesuimAnto deste desideratum era, a indispen- 


AO es ntogtado tá dE a e corta ca incum 
biu 9 NS dd da: abertura de uma estrada em rum 


Porto-Real, nc pelo regisuro de Santa Maria, 181 
Mmingos, Conceição é Nalividade. 


Foram encarregados da sua abertura Nicacio da Cunha | 
Monteiro, Domingos Antonio Cardoso, Francisco de Al- . 
meida Salerno, Joaquim Antonio dos Santos e João Ayres | 
da Silva, homens de fortuna e de influencia no norte de, Ea 
Goyaz, unicos capazes de | tomarem a si esta empreza.* 
Aberta. esta nova via de communicação, foi della nomeado 


inspadi O coronel Oliveira para cuidar pe sua conser- 
vação. n à! A 4 + ve 

Em 1810 já 0 serviço dos correios se nas com a pos- 
sivel regularidade, percorrendo os estafetas uma extensão 
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de 830º feguas. io mais ou “menos, 280 por terra Q 250 já 
pela rio Tocantins (7 due; 


(4) Os roteiros da viagem de terra são variaveis. D. Francisco 


CRS) calculava que do Rio de Janeiro ao Porto-Real haviam. 364 leguas, 


so pssnaneA. Belford 364, e 0 is are se Entre 


ci ro de D. Trdiicão de Assis Roteiro do coronel Belford. 
js é -Mascare nhas. 


E Leg: Leg. 

pa Do. Rio mê Janeiro á Milla Do Rio de Janeiro á Villa 

EP aE Rica, Seen E o 16 4º, Ricã als 16 

— DeVilla Rica: Sabará... 45 | De Villa Rica ao Sabará. 47 
Pei Sabará a Curvello. . .. 29|De Sabará a Curvelo... .. 27 


62| De Curvello a S. Romão . . 56 
59 | De S. Romão a Santa Maria 63 
8 San - TT| De Santa Maria á Conceição 78 
Tre “Da Co ião á Nafridade 15| Da Conceição á Natividade 416 
- Da Natividade à Chapada. . 4 Da Natividade á Chapada... 2. 
E aaa ao Carmo. ..  24| Da Chapada ao Carmo. .. 22 
3| Do Carmu ao Porto-Real.:. 7. 


De ad as. o 


E die dos estafetas a to dê villa Rica até Santa Mori, e 
E cao E aid para 0 Porto Jerporiad Vejamos este roteiro : 
Leguas 
De Villa Rica á Villa de Sabará, passando pelá Matta dágua so: 
Boa Vista, Gravato, Pissarrão, Alto do Pires, arraial: do 
“Rio das Pedras, fazenda do Papudo, Ribeiro Manso, Olas 
“Tia, Cóxe de Agua, Santo Antonio do Rio Abaixo, Santa ss 
- Rita, Padre Pequeno, Raposos, Pissarrão, e arraial Velho 15 
De Sabará ao registro das Sete Lagõas, atravessando O GOT rs He 
rego da Lage, Santa Luzia, Ribeirão da Matta, “Mattosi- 
nho, e Resende. . PRE T dk 
Das Sete Lagõas- ao arraial de Curvello, pia por Felix ei 
; Barbosa, | Manoel de Araujo, Mathias Pereira, Jeronymo 
“Ribeiro, Camafeu, MariasPhomazia, . asa. 404/20 
Do. Curvello ao arraial da Barra do Rio das Velhas, passando 


E 
TP ars A 
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O bntenioneso que uma. viagem redonda ec correio por esta 


| a se poderia fazer em 97 dias; se, porém, alguma Ea 
vez. isto succedeu, é o que não podemos affirmar. 


tro: Capão do Rocha, fazenda da Garça, Con- 

as, Porto Real, riacho do Lavado, S. Gonçalo, Pedras 

| Maria Gomes, Bority Pequeno, ribeirão dos Ferros, 
Padre Moreira, Bority de José Felix, Genero: For- Soa 
MERAS o | RE aa Castor o SED A a PRP RRSERI O = up) 381/2. 

Da Barra doRio das Velhas ao araial de S. Romão, passandos.=" Da 
pela fazenda da Varge, rio Jequitahy, Engenho da Ex- >" 

trema, Capella, Catinga, Pacuby, Piracatú, Seis Dedos, 

:; Retiro da Gameleira... =. 302: co Era E + RA 

De S. Romão á fazenda dos Morrinhos, passando pela fazenda Ei 
do Riacho, Extrema, Vão, Santo Ignacio, .Coqueiro,. 
Riacho Secco, Pedras, Gameleira, ribeirão das: Areias, € io: 
riacho das Eguas, . +... . +... EO a A END DR “LeaRa 2014/2 - 

Dos Morrinhos ao registro de Santa Maria pela Ipoeira, Boa- 
Vista, Riacho Claro, Varge Grande, Rancharia, Cerra- 
Acima, Fortes, Manoel Zacarias, S. Sebastião, Santa 
Theresa, Fetaes, S. Domingos, Catingas, Caiçara do Meio 
AIDOB Bina mo A REAR 47 ee "383/4 


1664/4 


Na capitania de Goyaz a extensão era de 424 4/4 leguas de Santa 
Maria ao Porto Real, a saber : 
“ Do Porto Real ao registro de S. Domingos, passándo pelo 
arraial da Chapada, arraial da Natividade, arraial da Con- 
ceição, Recantillado, S. Pedro, Rio da Palma, Mocambo, 
Bority, Salobro, ribeirão dos Montes Claros, Bom Jesus, 
ribeirão do Galheiro, ribeirão do Bonito, Rio Vermelho. ' 824/2 
DesS. Domingos a Santa Maria, passando pelos ribeirões dos 
Macacos, de Angelica, de S, Vicente, S, Matheus, Lapa, 
Palmeira, S. Bernardo, Boa-Vista, ribeirão de Agua 
- Quente, Posse, Trombas, Prata, Forquilha, Bonito, Rio pa | 
Corrente, Lagamar, ribeirão da Lontra, Malhada Alta, 
ribeirão da Tabúa. .... RRRLO PRE q A “383 


eme 


- 424 1/4 


Vi ds 
f 
, 
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E ocgasião de Rn em 4808 o correio ao 
A 4 e Pa tambem se creou uma linha de estafetas didi Elba B 
linha que ainda hoje se conserva. E 
- Além de todos estes trabalhos da maxima importancia 
ES para a capitania, tambem se deve a D. Francisco a organi- 
"sação de uma estatistica da população a mais regula que 
“Se fez, e na qual trabalharam, além de Segurado é “Cid, o 
ilustrado conego Luiz Antonio da Silva e Sousa. 
Depois de 5 annos e quasi 9 mezes de administração, 
“foi D. Francisco transferido para 0 governo de Minos 
Geraes. 
“Quando em 1809 entregou a Fernando Delgado 0 bastão 
"da governança, sé não era bom o estado da capitania de 
Goyaz, era pelo menos como o do convalescente que acaba 
“de passar pelos perigos de uma longa enfermidade, e tem - 
“esperanças de um completo restabelecimento. Havia, po-. 
rém, o receio de uma recahida que aggravasse o estado do | 
enfermo. 
Em 4809 a cida publica offerecia a seguinte 
organisação em relação aos differentes ramos de serviço. 
“Desde que foram creadas as duas intendencias do ouro, 


No Porto Imperial haviam duas canõas promptas, esquipadas 
- por soldados pedestres, para a condueção das malas até o primeiro 
“ estabelecimento da capitania do Pará. As malas de terra eram 
conduzidas por praças de cavallaria miliciana bem montadas, ha- 
vendo para este fim piquetes de duas e tres Prici postados em 
- distancias convenientes. 
* Os commandantes militares e os juizes ordinários eram os inspe- 
ctores dos correios, ou paradas, cada um nos limites da sua ju- 
risdicção. Nunca as ordens reaes foram executadas com tanta | 
promplidão, como este caso, sendo para admirar a boa vontade 
com que o povo concorria para abrir-se esta estrada de 424 legoas, 
e construir-se immensas pontes, devendo. notar-se que em tudo isto 
nada, despendeu a fazenda real. 
TOMO XXVII, P. II. % 


dg POR pata 


o territorio de Goyaz foi dividido em duas repartições, | 


“a do norte e a do sul. 


Aceitando esta divisão, vejamos o que n ella ha à consi- 


derar-se. ' 


- Na repartição do sul residia o goyernador e capitão-. 


general, que tambem era regedor das jusliças, presidente : 


da junta da real fazenda e director geral dos estudos : para. 


o serviço do seu expediente tinha o secretario do governo, 


e um ou dois ajudantes de ordens. 
Seguia-se na hyerarchia dos empregos : 


O ouvidor, corregedor, e tambem provedor das capellas, a 


defuntos € ausentes. 


“O juiz de fóra do civel, crime e orpbãos. Pelo alvará da. 


sua creação, extincto como fôra o lagar de intendente do a 
ouro, era obrigado a Lirar a devassa dos extravios, e prati-. 
car todos os mais actos judiciarios que pertenciam aos in-. 


tendentes. 

Para a arrecadação e fiscalisação das rendas havia o tri- 
bunal da junta da fazenda, com a sua contadoria e à casa 
da fundição. 

O tribunal da junta.se compunha de um presidente, que 


“era o governador, e de quatro deputados, a saber :. o juiz. E 
“dos feitos, que erá o ouvidor, o procurador da fazenda, 
que era 0 juiz de fóra, o lhesoureiro geral e o escrivão de- 


putado. 


Como repartição annexa ao tribunal, havia a contadoria, 


servida por um escripturario-contador, dois escripturarios 
effectivos, alguns supranumerarios, um thesoureiro das 


despezas miudas, um almoxarife dos armazens reaes, um 


escrivão da matricula e um continuo. 


A casa da fundição de Villa-Boa era administrada por 


quatro fiscaes, e n'ella serviam um thesoureiro, um escri- 


vão da receita, um escrivão da intendencia, um fundidor, 
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Cu um EaD um adido das officinas, um meirinho da 
intendencia e cinco fieis dos registros. 


- Na repartição do norte, como vimos, extinguiu-se à fún- E 
dição de Cavalcanti, e creou-se em seu lugar uma prove-. 


- doria commissaria, com um provedor-thesoureiro, um es- | 
erivão e tres fieis de registros. 


“As mesmas obrigações impostas ao juiz de fóra de no 


“Boa, em relação às funcções judiciarias exercidas pelos: 


intendentes, tinha o ouvidor de S. João das Duas Barras. 
Além dos funccionarios, de que temos fallado, haviam | 

mais na capitania sete professores de primeiras letras e um 

de grammatica latina. 

- A folha da despeza com os empregados civis importava 


“em 17; 2905000, depois da reducção feita por D. Fran- 


cisco; a folha ecclesiastica em 2:960:000, e a militar em 
21:1095675. O total da despeza subia, pois, a mais de 
10:000:3000 ; é porque a receita montava em 51:4375884, 
verificava-se: um pequeno saldo, que servia para amorti- 


“zar a divida de exercicios findos, que ainda era crescida. 


Na provedoria de Cavalcanti se arrecadava o ouro da re- 


E partição do norte, e de dois em dois mezes era. remeittido 
— para a casa da fundição de Villa-Boa, afim de ser fundido, 
“e então cobrar-se os devidos direitos senhoriaes. Desta 


renda se deduzia annualmente 14:745600 para as des- 
pezas geraes da capitania, na conformidade da provisão do 
real erario de 12 de Agosto de 1807, e o que ficava res- 


tando era remettido para a provedoria real de Mato-Grosso' | 
“por conta do subsidio, com que unido fôra dotada aquella 


capitania, ' 

As duas comarcas, de que se compunha Goyaz, compre- 
hendiam quinze julgados com seus respectivos juizes ordi- 
narios e de orphãos triennaes. 

A divisão ecclesiastica acompanhava a a divisão civil: 


au 06 de ST a 


repartição do ul, que dé tompreneadid nove freguézias, tres 6 
“das quaes providas de parochos collados, além do prelado, 
que era tambem vigario da matriz de Villa-Boa, havia um | 


provisor ou vigario geral com o seu escrivão e promotor: 


“a repartição do norte, com onze freguezias, duas das quaes | g 
providas de vigarios collados, tinha tambem o seu vigario 
“geral. A administração ecclesiastica abrangia, além il isto, a 
“quatro capellanias das aldéas existentes. | go 
"A força publica se compunha de tropas pagas (lima com- 
panhia de dragões e outra de pedestres), de tropas mili- 
cianas é das ordenanças. As milicias se.compunham do 1ºe 
2º regimentos de cavallaria com 14 companhias cada um, 
“de um regimento de infantaria com 32 companhias, e de. 
companhias avulsas de Henriques, com exercicio na arma . 
de artilheria. As ordenanças constavam de 29 compa- 
nhias, commandadas por um capitão-mór e sargento-mór. | 
Quando foram créadas as companhias de Henriques (de 
“pretos forros), pretendeu-se formar com ellas um regi- 
mento de artilheria de milícias, mas, não tendó sido no- 
meados os officiaes superiores, ficou sua in in- 
completa. iza 


A divisão militar era feita por districtos, e n'elles tinha 
ô commando geral o official de cavallaria de bdiii mais | 


antigo. 

Isto quanto à sdmiiainação agora algumas - palavras 
sobre o commercio e a industria. 

O quadro do commercio e da industria era em 1809 re- 
presentado por algarismos tão fracos, que só elles bastam 
para dar uma idéa do quanto estava atrazada e decadente 
essa parte das possessões portuguezas : é, porém, verdade 
que a agricultura esteve por muito tempo completamente 
abandonada: apenas então começava a Cd nos pi 
da exportação. 
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E) algoião, que era vendido a 730 TS. à rota no norte e 
290015. no sul, dava para uma exportação annual de 3,874 


 arrobas; O assucar, vendido no sul a 14800 e no norte a - 


25400, dava um producto de 6,099 arrobas; o fumo, esti-. 

mado a 1;5300 a arroba, mal chegava para 0 consumo, e só 
do norte sahia algum para o Pará; a exportação do trigo 
“se avaliava em 214 alqueires, o arroz em 5,068, vendido 


» no norte a 600 rs. e no sul a 14200 ; o café, que se vendia 


no norte a 43800 a arroba e no sul a 25490, era cultivado 
em pequena escala, pelo que a sua exportação era apenas 
“calculada em 242 arrobas ; a producção da aguardente figu- 
. -Yava no quadro da exportação com 1,575 almudes, à razão 
— de 25490 e 3600, sendo este ultimo preço 0 do mercado 


“do norte. 


A industria pastoril, a que se dedicaram os mineiros, 
desde que as lavras foram empobrecendo, ou se tornando 
difficil o trabalho ou pouco productivo, já figurava com 
uma exportação de 15,353 rezes, representando um valor 
de 33:288900, por isso que no sul era cada rez vendida 
- por 45800 e no norte por 15500 ! 

As lavras de ouro davam para a exportação 87,290 oita- 
- vas, representando o valor de 104:7485000. 

A importação annual, avaliada em 137:1097414 (official- 
mente), provinha de generos recebidos do Rio de Janeiro, 
Bahia, S. Paulo, Pará e Rio de S. Francisco, mercados em 
que Goyaz fazia suas transacções commerciaes. O valor da 
importação, segundo os mercados, guardava a seguinte 


pro pORção : 
Rio de Janeiro . .... 91:67998094 
PAP Epa to 46:5455369 
S. Paulo. +... . 0... 26:5509797 
A E a RN -40:3265100 


Rio de S. Francisco. , . 2:0085057 
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“Estes valores não demonstram simplesmente o preço dos | 


generos nos mercados exportadores: addicionou-se mais 
60%), no sul é 80º, no norte, o valor dos direitos é O 
preço dos transportes. A importação era quasi nulla; O 


" commercio, por assim dizer, nenhum. 


Durante os primeiros tempos o commercio da capitania | 


"era feito com a praça de Santos, depois dirigiu-se quasi 


que só para a Bahia, d'onde vinham os escravos para O ser- 


Pa 


viço: das lavras, as fazendas, 0 gado do consumo, e sobre- 


tudo muitos capitaes que se empregaram no trabalho das 


lavras e na compra do ouro em pô; porém, depois que as | 
communicações se foram abrindo para Minas-Geraes, a | 


praça do Rio de Janeiro foi entrando em concurrencia com 
a Bahia, e acabou por se tornar preferida pelos habitantes 
ido sul: entretanto, os do norte alargaram suas transac- 
(ões com o Pará, não ficando por este facto abandonado o 
mercado da Bahia, para onde continuaram a mandar seus 


gados, e d'onde recebiam em permuta generos de i impor- 


ação: 


ion BE mm 
CAPITULO XVII 
(1809-—1820) 


Governo. de. Fernando Delgado Freire de Castilho. ae cingir- 

-- se ao systema adoptado pelo seu antecessor. — O desembargador 

25 Joaquim Theotonio Segurado. —Ainda a navegação do Araguaya é 
Tocantins. —Medidas protectoras.— A carta régia de 5 de Setem- 

"bro de 14841. —Fundação da villa de S. João da Palma. —O pre-. 
sidio de Manoel Alves Grande. — S. Pedro de Alcantara, — Fran- 
cisco José Pinto de Magalhães, seu fundador. —Questão de limites 
com 0 Maranhão. — Acto de demarcação de limites. — O porto da 
Piedade de Salinas. — O porto do Rio-Grande. —Presidio de Santa 
Maria. — Estrada entre o Araguaya e o Tocantins. — Creação dos 

- inspectores dos presídios. — Coalisão. dos indios do Araguaya. — 
“Destruição do presidio de Santa Maria. 


D. Francisco de Assis Mascarenhas foi succedido no go- 
verno de Goyaz pelo infeliz Fernando Delgado Freire de 
“Castilho, o qual sendo nomeado em 4 de Junho de 1806 
só veiu a tomar posse em 26 de Novembro de 1809. 


Este homem, distinctô por algumas excellentes quali- 
dades de que era dotado, filho unico de pais abastados de 
“bens da fortuna, abandonando todos os commodos da vida 
particular, veiu para o Brasil em 1797, onde se dedicou 
com interesse ao serviço publico, exercendo o cargo de go- 
vernador da Parahyba até 1302. Voltando a Portugal em 
1805, regressou pouco tempo depois para servir o cargo 
de governador e capitão-general de Goyaz, em cujo exer- 
Cicio se conservou por espaço de 11 annos. 


Homem de caracter integro e de uma bondade extrema, 
governou pacificamente, deixando na capitania o melhor 
“nome, para ter o mais desastrado fim. | 

*- Não sendo de uma intelligencia superior, era judicioso, 
prudente e açautelado, por isto evitou innovações peri- 


E Fios 


gosas na administração. ER ehtodou. bra com pro- 
dencia, cingindo-se muito de perto ao systema adoptado 


por D. Francisco, tambem' para evitar que os secretarios 


“d'estado, que viam no seu antecessor um abalisado homem 
de governo, um modelo dos administradores, não o adver- 


tissem de qualquer desvio: mas isto nem sempre pôde | 


conseguir. 


' Da correspondencia official do seu mo se conhece 


que até os proprios erros de D. Francisco eram tidos em 


"boa conta; seus projectos, por mais inexequiveis que fos- 
sem, pareciam aos ministros do principe regente da maior 
praticabilidade. Muitas vezes teve Fernando Delgado de 
lutar com os embaraços da posição, em que o collocavam, 
não só em proseguir nas medidas administrativas, lembra- 
das pelo seu antecessor, como nas que iniciava o ouvidor 
Segurado, que em Goyaz era considerado como consultor 
dos ministros nas questões mais Jnporanaa do governo 
da capitania. 

Durante o tempo que governou Goyaz teve Fernando 

“Delgado sempre a seu lado homens inteligentes, que o aju- 
daram com dedicação : entrava em primeira escala Segu- 
rado, de quem era amigo e em quem depositava a maior 
confiança, confiança que, sem duvida, era devida em grande 
parte ao predominio que via elle exercer no espirito dos 


"ministros e o apreço em que eram tidos seus trabalhos, 


suas idéas e seus projectos, apreço que se manifestava em 


documentos officiaes da maior importancia: citaremos, 
por exemplo, a carta régia de 5 de Setembro de 1824. 


Compendiando o ouvidor em uma extensa memoria to- - 
das às causas que, mais ou menos, contribuiram para: a 
decadencia em que se via a capitania, e lembrando n'ella 


todas as medidas que, em sua ópinião, podiam, mais ou 


menos, concorrer para a sua prosperidade, memoria esta 
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E em que, a. par de inuita idéa justa e aproveitavel, appáre- 
“A ciam outras incongruentes, à vista d'esse mesmo estado de - 
EA decadencia que se deplorava e se procurava remediar, 
“- della fez remessa Fernando Delgado à secretaria d'estado, 
e tal foi a impressão que causou a sua leitura no espirito 
e “do conde de Aguiar, que foi approvada em todas as suas. 
partes, não exceptuando mesmo o direito da escravidão. 
contra os indios, presas de guerra, idéa de ha muito con- 
demnada, senão pelas suas funestas consequentias politi- 
cas, como por ser attentatorio das leis naturaes. | 
- Essa memoria deu origem à carta régia, da qual acima 
fallâmos, e por virtude d'ella se concederam favores, pri-, 
vilegios e isenções (75) ao commercio e à navegação dos 


(75) Fernando Delgado Freire de Castilho, do meu conselho, 
governador e capitão-general da capitania de Goyaz. —Amigo.—Eu . 
— O principe regente vos envio muito saudar. —Tendo subido á minha 
real presença o vosso officio datado do 4º de Fevereiro d'este anno, 
com o qual remeltestes a memoria que vos dirigiu o desem- 
bargador Joaquim Theotonio Segurado, ouvidor da comarca de S. 
“João das Duas Barras, sobre. os obstaculos que existem para o 
“augmento e prosperidade do commercio entre essa capitania ea 
do Pará, e sobre os meios de remover os mesmos obstaculos á .. 
beneficio do dito commercio ; e tendo tomado na minha real con-: 
sideração este tão importante objecto, que desde muito tempo 
“oceupa os meus paternaes desvelos, sobre o que já em outras 0c-* 
casiões tenho mandado dar providencias: sou ora servido, à vista . 
“da referida memoria e das reflexões que sobre o seu-conteudo 
“fazeis no vosso ófficio, determinar-vos o seguinte, esperando do 
zêlo, intelligeneia e efficacia, com que vos empregais no meu 
real serviço, que fareis todos os possiveis esforços para O cabal 
- desempenho das novas providencias que vos incumbo, das quaes 
devem sem duvida resultar as maiores vantagens a essa capitania, 
facilitando as suas relações commerciaes,. promovendo a sua Ti- 
queza, e a segurança” d'esses povos.—Em primeiro lugar sou ser- 
vido approvar o plano proposto para uma sociedade de com- 
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tios, quevendo-se d'este modo: galyanisar esse cadaver, 


Chamado capitania de Goyar. Ro + Rae 


E) 


mercio, entre essa capitania eo Pará, de que trata O $17 do me 


moria, o qual me, parece mui proprio e conveniente para animar 
e fazer prosperar o mesmo commercio; sendo esta sociedade for-. 


mada segundo as condições .do primciro appenso à memoria, não. 


devendo ser o seu fundo menor de 40:0008000; não se: admit- À 


-tindo acções menores de 1008000 ; não sendo no capital dos 


40-00080008comprehendidas as candas, e os escravos, com que. 


a sociedade principiar; pois que o dito capital só deve constar de 


objectos de commercio, e de dinheiro; estabelecendo seus arma-, 
zens e Os caixas nos sitios indicados; impondo-se a estes caixas 


às obrigações e o exercicio que alli se declara; e finalmente pra- 
ticando-se tudo o que diz o ouvidor, —quanto á divisão dos lucros ; 
e ás despezas que devem fazer-se por conta da sociedade. Sómen- 
te, pelo que respeita à duração da mesma sociedade, parece-me 
que será mais utilestendêl-aao praso de 15 até 20 annos, E por- 
que a verificação. d'este estabelecimento, attendendo ás acluaes 
circumstancias das duas capitanias, não póde deixar de encontrar 


“grandes difficuldades, como vós e o referido ouvidor judiciosa- | 
“mente ponderais, por isso mesmo se faz tanto mais necessaria. 


n'este particular toda a vossa efficacia e diligencia, para dispôr os 
“animos. dos negociantes e capitalistas d'essa capitania para essa 
empresa, fazendo-lhes sentir as vantagens que 'd'ellas lhes resul= 


tarao, e que cu me proponho proteger e auxiliar em tudo a so= 
ciedade, mandando desde já pôr em pratica todas as providenciás - 


que as circumstancias permiltirem, para tornar mais facil a com-. 


emunicação entre as duas capitanias, procurando que a navegação 
do rio Tocantins e Maranhão seja menos arriscada e trabalhosa, 


não só por meio das obras, a que se vai proceder, para a lim- 


peza dos rios, é encanamentos necessarios, desde Arroios até. 


Porto Real, mas pelo que mando praticar, para impedir que as 
nações gentias continuem a commetter os insultos e depreda- 
ções que infelizmente ainda fazem em algumas paragens, e para 
remover os outros obstaculos que difficultam aquella navegação. 
—Portanto, querendo prover a esses importantes objectos, sou ser- 
vido mandar declarar a concessão dos seguintes privilegios a fa- 
vor da sobredita. sociedade, e do commercio e navegação d'essa 


E audi 


: Era embalde que se polida de improviso restaurar o 
“a. passado prospero, que não souberam aproveitar, deixando, 
o temos ERto; compromeitido todo o futuro. 


= “ 


capitania a, º Que tgdés Os socios é pessoas por  anigá emprega- 


«ARO das No commerecio, navegação dos rios, e na cultura das suas mar- 
po gens, e dos sertões, serão isentos do. serviço militar. 2,º Que 
" - áquelles socios que mostrarem ter nesta sociedade o valor de 
É -4:0008000 réis concederei um posto de accesso (servindo elles 
a nas milícias ou nas ordenanças) até 0 posto dé curonel de mili- 


cias, ou de capitão-mór, inclusive, e uma sesmaria 4 borda dos 


rios Tocantins, Maranhão e Araguaya, de meia legua de frente, 


e uma legua e meia de fundo, em qualquer sitio que escolhe-: 


rem, onde o terreno sc ache ainda devoluto, e não concedido, 
nem demarcado. 3.º Que as dividas activas d'esta sociedade te- 
nham o privilegio de dividas fiscaes, para serem cobradas executis 
vamente, como se fossem dividas activas da minha real fazenda; 
4.º Que a todos os que se forem estabelecer nas margens e ser- 
tões dos ditos rios serão franqueadas as mesmas graças é pri- 
* vilegios que fui servido conceder aos povos da capitaniasde Minas- 

Geraes pela minha carta régia de 13 de Maio de 1808, dirigida 


' 


ao governador e capitão-general d'aquella capitania, relativamen- 


te: ao Rio Doce, tanto a respeito da-isenção dos dizimos de suas 
eulturas, e dos direitos de entrada dos generos de commercio 
d'essa capitania de Goyaz, sendo navegados pelos mencionados 
rios, como tambem a respeito da moratoria concedida aos devedo- 
res da minha real fazenda, e do tempo de serviço que poderão 
“haver d'aquelles indios, que, não querendo pelos meios brandos 
“e suaves, de que com elles tenho mandado “usar, e que agora 
novamente recommendo,. viver tranquillos e sujeitos ás minhas 
leis, commetterem hostilidades contra os meus figis' vassallos. — 
Igualmente sou servido, pelo que Loca ás obras e encanamento 
dos rios desde Arroios até Porto Real, que o' ouvidor propõem 


no $ 148 da memoria, approvar 0 plano que elle offerece, para ' 


melhorar a navegação, ordenando que se formem as esquadras 
com a gente e ferramentas que elle aid no segundo appenso, 
e que nos tempos das seccas se proceda à execução dos. Lra- 
- balhos pelo methodo indicado, para se conseguir a limpeza. dos 
rios; o seu: encanamento nos sitios em que fôr necessario, eos 


( 


+ 
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Os privilegios concedidos em favor da navegação do To- 
cantins e do Araguaya não tiveram força bastante para - 


cortes das pontas das rochas e dos baixios; não devendo esque- 


cer a providencia dê pôr espigões com roldanas de ferro nossi- | 


tios dos saltos, ou cachoeiras, que o ouvidor lembra como muito ir 
util, para evitar nestas paragens o risco das canõas, podendo- 
vos servir de grande soccorro, para execução de tudo isto, as. 
luzes, actividade e , patriotismo d'este magistrado.— Quanto ao 
procedimento com os gentios, sou servido determinar-vos que, 
com aquellas nações que não commettem hostilidades, mandeis 
usar de toda a moderação e humanidade, procurando conven- 
cêl-as da utilidade que lhes resultará de se conservarem em boa 
inteligencia, e amizade com seus povos, para o que parece 
conveniente empregue algumas dadivas, e até introduzir com elles 
alguns christãos, que lhes ensinem a agricultura e os ofíicios me- 
canicos mais necessarios, como aponta o $ 19 da memoria. Igual- 
mente parece que será util tentar por meio do perdão que o de- 
sertbr do Pará, que vive com a nação carajá, tem exigido para ella, 
promettendo que assim tornará á boa fé, e antiga harmonia. Acon- 
tecendo, porém, que este meio não corresponda ao que se espera, e 
que a nação carajá conlinue nas suas correrias, será indispensavel 
usar contra ella da força armada; sendo este tambem o meio de 
que se deve lançar mão, para conter e repellir as nações apinagé, 
xavante, xerente e canoeiro, porquanto, supposto que os insul-, 
tos que ellas praticam tenham origem ne rancor que conservam, 
pelos mãos tratamentos que experimentaram da parte de alguns 
commandantes das aldêas, não resta presentemente outro partido a 
seguir senão intimidal-os, e até destruil-os, se necessario fôr, para 
evitar os damnos que causam. Nºeste intuito, vos hei por mui recom- . 
mendado, não só o enviar os convenientes reforços de pedestres 
para o destacamento do Porto Real, mas toda a vigilancia em dar 


as providencias que tenderem ao desempenho destas minhas Ro 


Teaos ordens. Finalmente, quanto aos dois ultimos obstaculos de 
que trata a memoria, determino que mandeis proceder ao estabe- 
lecimento dos presidios em distancias proporcionaes, como propõe 
0 ouvidor, para assim poderem mais facilmente ser fornecidas as | 
canôõas dos necessarios viveres no seu transito, e igualmente que 
mandeis pôr em pratica a necessaria prevenção, de que as canôas 


| 


nt sndnar esse corpo inata era PRO um: 
- grande milagre, e este só o podia fazer um motor pode- 
* Yoso que se chama—trabalho e capital— : mas a eia alo 
estava pobre e og povos desanimados. | Rodo dd 
Concedeu-se a todas as pessoas que se quizeram em- 
“pregar n'esse commercio, no mister da navegação e na cul- 


— Jura das terras, isenção do serviço militar ; mas este nada 


tinha de pesado e vexatorio ; —não attrahia a attenção dos ' 
“povos. 

“ Mandou-se promover uma sociedade mercantil, e foi de- 
terminado que os que entrassem para ella com um certo 
“capital tivessem um posto de accesso nas milícias ou nas 
ordenanças, até o de coronel ou de capitão-mór, e uma 
sesmaria de terras de lavoura: mas que importancia tinham 
os postos em uma capitania, onde tanto se haviam elles | 
“barateado; que valor tinham as terras, quando quatquer 
se podia d'ellas apossar sem riscos? 


levem sempre um sufficiente provimento dos remedios, que a ex- 
- periencia tem mostrado serem efficazes e especificos para a mo- 
estia de sezões, que mais ordinariamente costuma acommetter as, 
tripolações das mesmas canôas.—Tendo-vos assim participado tudo | 
“o que julgo conveniente mandar praticar a bem do commercio.e 
“communicação entre essa capitania e a do Pará, para que o tenhais . 
“entendido e façais executar, sómente restá prevenir-vos de que 
“nesta mesma occasião determino ao governo interino do Pará que 
pela sua parte haja de promover tambem o util estabelecimento 
da sociedade de commercio entre as duas capitanias, debaixo dos 
mesmos principios e condições expendidas n'esta carla régia ; dan- 
- do-lhe ao mesmo tempo as mais positivas ordens, para que haja de 
“auxiliar com a tropa que' é necessaria o estabelecimento das es- 
quadras, prestando-se a dar todos os mais soccorros, que lhe forem 
requéridos a bem do reciproco commercio e interesses das duas 
capitanias. —Escripto no palacio do Rio de Janeiro, em 5 de Setem- 
bro de 18144, — Principe. —Para Fernando Delgado Freire de Cas- 
uh 
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'O plano para à: organisação da sociedade imercantil'do 
Pará, sendo approvado, foi submettido ao primeiro. ensaio. 
- Mandou-se construir tres barcos (D. Francisco, Temerario 
“e Forte), algumas hygarités é montarias, que desceram car- 
regadas de generos de producção do paiz; porém ficou 
tudo n'este primeiro ensaio : a sociedade nunca chegou a | 
- organisar-se, apezar dos esforços que empregou Fernando 

Delgado, que para ella tambem quiz entrar com um cres- 
cido numero de acções. e 

- Tempos depois, fallando d'este assumpto, diasA :« con- 

voquei os negociantes e capitalistas para saber a importan- 
cia das acções com que elles podiam entrar, e sendo a sua 
pequena monta, conyenci- me de que se não podia realizar 
a dita sociedade. » 

“Entretanto tambem se RR em garantia della, 
“que as suas dividas tivessem o privilegio das dividas da fa- 
-zenda, para serem cobradas executivamente. Outro favor | 
não menos importante se concedeu, —a isenção por 10 an- 
nos do pagamento dos direitos do dizimo aos moradores 
das margens dos rios, e a importação dos pe livre de 
“qualquer onus. ' 

Determinou-se ainda a creação e esquadras da traba- 
lhadores para limpeza, canalisação e desobstrução dos - 
rios; porém nada se fez. Em protecção aos habitantes e 
ao commercio fundaram-se presidios militares nos pontos 
que mais convenientes pareceram, e com elles as guardas 
volantes, que tinham por dever a defesa das Divoações dos. 
insultos dos selvagens. 

* Effectivamente ensaiou-se tudo isto; entretanto, con- 
tando para tão vasto projecto apenas com os recursos da 
capitania, que eram nenhuns, o governador não pôde dar 
a tantos serviços o desenvolvimento de que careciam. . a 

Reconhecemos o valor de algumas das providencias RS 


. Í 


SS 


ES madas, mas ninguem dirá que sem grandes meios era pos- 


sivel realizarem-se melhoramentos tags e de tão E 
“Cada execução. . 
* Ficaram sobre o papel lodas ia imdidas auxiliares de 
J um grande projecto concebido por uma intelligencia supe- 
“rior, que nunca teve a felicidade de vel-o realizado, 
- por mais empenhos que fizesse, por mais actividade que 
cod empregasse. 
Como meio de fomentar o commercio e a navenáção do 
“Tocantins e do Araguayá, se mandára crear a villa de 
S. João das Duas Barras para a cabeça da comarca do norte; 
- mas, não podendo realizar-se esta creação, por não que- 
rerem os povos estabelecer-se na localidade escolhida, que 
ficava a grande distancia dos arraiaes, requereu-se a sua 
“transferencia para outro ponto que proporcionasse mais 
commodidade aos povos, e entretanto conciliasse os mes- 
- mos interesses que se teve u Eno 2a promover. - ao 
Por alvará de 25 de Fevereiro de 1814 ordenou-se que, 
"na barra da Palma, fosse creada uma nova villa com a de- 
- mominação de S. João da Palma, a cujos habitantes se con- 
“cedeu isenção de decimas e dizimos por tempo de dez 
annos; é, porque não queria o principe regente extinguir 
a de S. João das Duas Barras, foi conservada com a deno- 
minação de villa comarcã, gozando os seus habitantes 
dos mesmos favores, apenas com a diferença de não ser a 
cabeça da comarca (76). 


(76) Eu o Principe Regente faço So aos que este alvará virem 
que, tendo tréado pelo alvará de 18 de Março de 1809 uma nova 
comarca na capitania de Goyaz, denominada de S. João das Duas 
Barras, determinando que o ouvidor podesse residir no arraial da 
Natividade, emquanto não fosse possivel a sua residencia na dita 
villa de S. João das Duas Barras: e sendo-me presente em consul- 
“ta da mesa do desembargo do paço convir muito ao meu serviço e 


E V 
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Em 26 de Janeiro de 1815, estando presente o ouvidor 2 
Joaquim Theotonio Segurado, ) povo e os vorbadones a a 


ao fem: dos povos d' aquella comarca o crear-se uma villa na ep Er 


ra da'Palma, para abi ficar existindo 'a cabeça da comarca, tanto 


porque, sendo mais central, é mais commoda para a determinação 


da justiça, como por ser uma situação mais proxima aos districtos . 
actualmente povoados, e igualmente vantajosa para a navegação 


dos rios é communicação interior do paiz; como constava dain= | 


formação que se houve do governador e capitão-general da sobre-= : 
dita capitania; tendo consideração ao* referido : hei por bem crear 
uma villa no sitio da barra da Palma, a qual ficará sendo a cabeça | 
' da comarca de S, João das Duas Barras, tendo a referida villa a 
denominação de villa de S. João da Palma, a qual-gozará de todos os 
privilegios e prerogativas que pelas leis e usos dos meus reinos 
gozam as mais villas e seus habitadores. Hei outrosim por bem con 
ceder a 'qualquer pessoa que na mesma sobredita villa edificar casa 
para sua habitação, e- estabelecer de novo roca, ou fazenda, seja. 
isenta de pagar decima é dizimoc sor tempo de dez annos: com-. 
prehendendo esta graça a v24-EXrmo que para ella fôr designa- 
do.—E para que esta mudança da cabeça da comarca não seja 
impedimento a estabelecer-se e augmentar-se a villa de S. João. 
das Duas Barras, a qual deve ficar agora pertencendo à sobredita 


comarca, como villa comarca; observando-se em tudo o mais 0 de- 


terminado no dito alvará de 18 de Março de 1809: sou servido que 
a mesma graça de isenção de dizimos e decimas pelo mesmo tem- 
po de dez annos fique concedida, como hei por pag À aos 
habitantes, e povoadores da dita villa de S. João das Duas arras, 
'e seu respectivo - terreno, comprehendendo tanto as casas e fazen- 
das, que novamente estabelecerem, como aquelles que desde a 
data do sobredito alvará tiverem já estabcloBdo: Este se cumprirá, 
como nºelle se contém. Pelo que mando á mesa do desembargo do 
paço, e da consciencia e ordens, presidente do meu real erario; 
conselho de minha real fazenda, regedor da casa da supplicação 
do Brasil, governador e capitão-general da capitania de Goyaz, to= 
dos os mais governadores, magistrados, justiça e pessoas a quem 
o conhecimento d'este alvará haja de pertencer, o cumpram é guar-- 
dem, como nelle se contem. E valerá como carta passada pela | 
chancellaria, posto que por ella não ha de passar, € 0 seu cffeito haja 
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N Tolo; das Duas Barras, que tinham sua residencia 1 na Na-. 
“tividade, houve lugar o acto da creação da villa, com o le- 
vantamento do pelourinho é mais formalidades do cos- 


“tume. Em 26 de Janeiro procedeu-se à demarcação do 
- têrmo, estando presentes o mesmo ouvidor e os vereadores 


Simeão Estellita da Silva, Manoel Joaquim de Almeida, Pe- 
dro Antonio de Mendonça, o procurador da camara, Fran- . 
cisco José da Silva, e o juiz ordinario, Antonio Alves Ban- 
deira. Em acto suecessivo procedeu-se à abertura do pe- 


de durar por mais de um anno sem embargo da ordenação em con- 
trarió. Dado no Rio de Janeiro, em 95 de Fevereiro no 481h4.— 
“Principe. 


“—Auto da creação da villa de S. João da Palma. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1815, aos 
vinte e seis dias do mez de Janeiro do dito anno, n'este ici da ; 
Barra da Palma, e residencia do Doutor Joaquim Theotônio Segu- 
rado, cavaleiro. professo na ordem de Christo, desembargador da 
relação da Bahia, ouvidor geral é corregedor d'esta comarca de S. 
João da Palma, e sendo ahi, por elle ministro foram convocados os 
vereadores e procurador da camara até agora residentes no arraial 
* da Natividade, e mais pessoas abaixo assignadas, e estando presen- 
tes se levantou o pelourinho, em que estavam as insignias compe- 
tentes, e que denotam à jurisdieção real, a cujo auto se alteráram 
por tres vezes:as vozes :— Viva 6 Principe Real nosso senhor. —E 
com esta solemnidade houve elle ministro por-formada esta villa de 
S. João da Palma, e para constar mandou fazer este auto, em que 


se assigiiou com os vereadores, procurador e mais pessoas assisten- 


tes, E-cu Alexandre Ribeiro de Freitas, escrivão vitalicio da ouvi- 
doria geral e correição, que o escrevi. — Segurado, Francisco José 
da Silva, Semeão Estellita da Silva, Innocencio Teixéira Alves, 
Manoel Joaquim de Almeida, Antoftio Alves Bandeira, Pedro An- 
tonio de Medonta, Boaventura da Silva, Florencio Antonio da 
Fonseca, Victor Pereira de Lemos, padré Manoel Joaquim “de 


- Araujo, Manoel Leiie Pereira, Luciano da Costa Sampaio, Valen- 


tim Vaz Monteiro, Simplício Pereira. 
"+ “TOMO XXVIII, P. II. E] 


ERRA 


1 


Touro para a eleição Ens juizes ordinarios, officiaes Ea ca- a 


mara, juizes de orphãos, almotacés, alcaides, etc (77). 


Com a creação da villa de S. João da Palma extinguiu-se 


"o presídio creado na foz do rio Manoel Alves Grande, 


“ficando, entretanto, subsistindo. alli uma guarda volante 
para proteger os habitantes das incursões dos Ee 


que se tinham tornado frequentes. 


Ao passo que Segurado cuidava com empenho da creação mia 
da nova villa, mais ao norte da capitania, e na margem .. 


gar pu 


oriental do Tocantins, nascia e tomava alentos a povoação E 


de S. Pedro de Alcantara, da qual passamos a fallar. 
Francisco José Pinto de Magalhães, natural e morador 

do arraial da, Natividade, dedicou-se à vida do commercio,« 

desde que foi franqueada a navegação do Tocantins : trafi- 


cava E o Pará, onde dispunha dos generos que em suas 


canôas flevava de Goyaz, permutando-os por outros, que 
vendia nos arraiaes do norte. . 

Muito conhecedor da navegação do Tocantins, é das suas 
necessidades e melhoramentos, que reclamavam Os nego- 
ciantes em uma viagem tão longa, vendo que do Porto- 
Real para o Pará não existia uma unica povoação na mar- 
gem deste importante rio, onde pudessem arribar as canõas 
para prover-se dos necessarios recursos, falta esta que se 
fazia muito sensivel, —em 1808,depois de haver estudado o 
melhor local para uma povoação, auxiliado de alguns ami-. 
gos € perontos, que 0 acompanhavam nºesta idea, lançou a 


(77) Foram eleitos: juizes ordinarios, o capitão-mór Domingos Ame 
tonio Cardoso e capilão João Caetano de Sampaio; vereadores, Luiz. 


Pereira da Rocha, José de Oliveira e Silva e Victor Teixeira Bastos; . 


procurador, Matheus Joaquim da Silva; juiz de orphãos, alferes 


Joaquim Pereira de Lemos; juizes almotacés, Manoel Joaquim de | 


Almeida e Antonio de Amaral Garcia : ; escrivão da camara, Fe-. 


bronio José Pereira Sudré, alcaide; pRupnio José de Cartas, A 


” 


e danger 


s da 


— pontas tuas Ro foz do rio Manoel Alves Grande, os s pri. : 
a meiros fundamentos de uma povoação. 


- Dois annos depois existiam alli quarenta e duas pessoas, FaRRRS 


- todas dedicadas à lavoura, e não havia que duvidar mais 
do porvir da povoação. O arraial de S. Pedro de Alcantara 
“estava fundado, e as futura cidade da Carolina desen-. 


E: Volvia-so. 


Em 1810 foi alli residir definitivamente Pinto de Maga- 
lhães, levando comsigo todos os seus haveres e uma es- | 
“quadra de trabalhadores e operarios. Deu-se então começo 
à construcção de um pequeno templo e levantaram-se as 
primeiras casas regulares, empregando-se o resto da po- 


— pulação na lavoura do algodão, aproveitando-se assim as 


vastas e ricas proporções que oferecia o local oie este 
genero de cultura. 


Não foram poucas as privações que nos primeiros tempos 
*solfreu Magalhães e a sua gente; mas este homem empre- 
hendedor, à força de muita coragem e perseverança, pôde 
“conseguir que em 1813, augmentada a população, fosse já 
prospero o estado dg. Pedro de Alcantara, Td recursos 
que lhe proporcionára a agricultura. 
- Entretanto foi Magalhães a Villa-Boa representar ; a Fran- 
cisco Delgado sobre as medidas que entendia serem pre- 
cisas, afim de assegurar o futuro e a prosperidade do dono 
povoado. O governador, deferindo a sua representação, 
para S. Pedro de Alcantara fez partir uma guarnição mili- 
tar, de cujo commando encarregou 0 mesmo Magalhães. 
Pacificados o gentio macamecram, tranquillos os habi- 
“tantes com as providencias dadas, o desenvolvimento do 
novo arraial não se fez muito esperar, principalmente de- | 
pois que para ahi foram affluindo os povos que viviam dis- 
persos pelos sertões de Balsas, Grajahú, Farinha, Lapa, etc. 
As estradas que se abriram, a navegação do Grajahú des- 


cu Se 


a! 


- coberta por Antonio Francisco Bandeira em 1844, a navor Ee 
" gação do Tocantins, O commercio com o Pará 6 o Mara- 


“nhão, as communicações abertas para. Aldêas Altas. a situa- 


cão vantajosa que occupavam os habitantes de S. Pedro « de 
- Alcantara—foram cirçumstancias que necessariamente de-: E | 
viam influir de um modo directo no sgu rapido crescimento. 


Todas estas condições de progresso, que favoreceram o. 


“novo arraial, o facto de não se ter até então designado 
positivamente os limites entre o Maranhão e Goyaz, fêz em 
nascer n'aquella capitania a ambição de possuir S, Pedro | 


de Alcantara para seu territorio. 


“ Julgava-se o Maranhão com direito à posse de toda Em 
encitorio da margem oriental do Tocantins, desde a foz de 


Manoel Alves Grande até “à barra do Araguaya. E, d'isto 


convencido, protestou contra o facto de ter Goyaztodo 
esse territorio debaixo da jurisdicção das justiças de Porto . 


Real, mantendo em S. Pedro de Alcantara um destacamen- 
to, e exercendo alli todos os mais actos administrativos. 
- Apezar de ser oriunda do Maranhão a maior parte dos 


habitantes, que afíluiram para essa parte do Tocantins, ez à 


“ ficar o ambicionado arraial mais proximo de S. Luiz do que 


de Villa Boa—esta pretenção não encontrou apoio da parte 


dos seus habitantes, que nenhum beneficio tinham recebido Ê 
desta capitania, e sim de Goyaz, a cujos povos a cujo 


governo tudo deviam, não só do que estava feito, como do 
que se projectava ainda fazer. . 


Depois de uma troca de correspondencia a respeito d'esta 


questão entre os respectivos governadores, foi o assumpto 


afiecto ao governo central, o qual determinou quese proce- 
desse à”demarcação dos limites das duas capitanias. Em 


1815, por virtude do aviso de 41 de Agosto de 1813, desi- 
gnaram-se Os commissarios demarcadores ; —por parte de 


Goyaz. O capitão commandante do prestio de S. Pedro: de E 


z 


“Maranhão o capitão Francisco. de Paula Ribeiro, 0 alleres 
“João Baptista de Mendonça e -o- piloto Antonio da Costa. 


BB 


= 


Ramos Jubé, é Paulo José da Silva Gama: por parte do 


“Depois de varias conferencias,. divergindo sempre os com- 


E missarios na questão capital, foram as actas remettidas aos 
respectivos governadores, não ficando nada assentado. 
“Em 48146, reunidos de novo os commissarios, procedeu-se 
*. à demarcação, da qual se lavrou o eamepotanto auto, qu foi 


do theor seguinte : 
« Aos 9 dias domez de Julho de 1816, n'esta porúáção 


-de S. Pedro de Alcantara, situada na margem léste do rio 

“Tocantins, em “distrito da capitania de Goyaz, em o quar- 
tel da residencia do sargento-mor: José Antonio Ramos | 
Jubé, sendo juntos em sessão como commissarios por parte . 


ERR Ebifivisto sã pn de Magalhães; o sargento- e 
“mór, director dos presidios de Tocantins, José Antonio 


da capitania de Goyaz o mesmo sargento-mór José Antonio 
“Ramos Jubé e o capitão de ordenanças Francisco José Pin- . 


to de Magalhães ; e por parte do Maranhão o capitão do re- 
gimento de linha da mesma capitania Francisco de Paula 


- Ribeiro, o alferes do mesmo regimento João Baptista de 


Mendonça, e Antonio da Costa, piloto approvado pela aca- 
demia real das sciências, auctorisados esses e outros pelos 
seus respectivos governos para limitar entre si as duas ca- 
pitanias nos terrenos em- que uma com outra se encontram 
pelos rumos sudoéste e oéste da de Maranhão, nordéste e 


“éste da de Goyaz, é, por todos elles eleitos commissarios, 
“assentado de commum accordo que, segundo o espirito do 
"régio aviso de 114 de Agosto de 1813, em que por bem do 
seu real serviço Sua Alteza Real determina a dity demarca- 
"ção com reciproca vantagem do publico estabelecido de 


uma e-outra parte, attentas as. razões discutidas nas ses- 
sões de 1 e 42 de Agosto de 1815, a que-se procedeu nº'es- 
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ta commissão sobre o mesmo objecto, e as ordens provinc ; 
: das das combinadas resoluções dos mesmos governos, ori- 
ginadas dos documentos daquellas ditas sessões, a um e EE 
ni outro presentes:—fiquem, se Sua Alteza Real não mandar 
o contrario, servindo de balisas ou marcos divisorios en-ir 
tre as mencionadas capitanias os rios Manoel Alves Grande, 
que corre de suéste a noroéste, e Tocantins, que corre de 
sul a norte d'aquelle Manoel Alves Grande, desde sua em- 
bocadura, buscando suas primeiras vertentes, até encon- . 
“trar com o rio Parnahyba, pertencendo à capitania do Ma- . 


ranhão a margem nordéste, e a de Goyaz a margem sudo- 
“este; e deste Tocantins, desde a foz do dito Manoel Al- 
ves Grande até a foz do rio Araguaya, no presidio de S. 

João das Duas Barras, pertencendo ao Maranhão a mar- 
“gem léste, c a Goyaz a margem oéste, devendo, para co- 
nhecimento da causa que esta commum resolução promo- 
veu, ficarem juntos a este todos ou parte dos documentos, 
resultado das referidas sessões acima ditas, conforme o que 
“a cada um dos ditos governos lhes: pertencer. Do que, 
para constar, se lavrou um auto para cada uma das ditas 
capitanias, por elles demarcadas, em o qual uns e outros 
commissarios, plenamente auctorisados, assignaram por 


parte dos seus respectivos governos. Povoação de S. Pedro . 


“de Alcantara, 9 de Julho de 1816. —José Antonio Ramos 


Jubé, sargento-môr commissario.— Francisco de Paula Ri- 


beiro, capitão commissario. — Francisco José Pinto de Mar 
galhães, capitão commissario. — José Baptista, de Mendonça, 


alferes commissario. — Antonio da Costa, piloto commis- 


sario. » 


« E, apezar de que os termos desta demarcação fossem 


“insinuados pelos dois governadores, e ella se ultimasse | 


a aprazimento de ambos, comtudo, nem então, nem ao 
depois, foi ella sanccionada e confirmada pelo poder real... 
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« Conseguintemente ficaram prevalecendo os antigos li- 


mM mites, que o eram, quando aquelle territorio achava-se com- 


; RRRproldo na totalidade da capitania de S. Paulo. » (78) 
A entrega do territorio: não se verificou : entretanto 
“em 1820 Fernando Delgado-informava a este respeito ao 
“triumvirato, exprimindo-se do seguinte modo : 
“«O presidio de S. Pedro de Alcantara ficou pertencendo. 
ao Maranhão, em consequencia da divisão que.se fez d'esta 

“com aquella provincia, na conformidade das reaes ordens, 


“oque levei à o presença com o meu officio de 7 de Ou- 
BuErO de 1816. 


-— Mas este ofício nunca teve resposta, nem o auto de de- 
marcação foi approvado (79). 


(78) Parecer da commissão de estatistica da camara dos senhores 
deputados de 1845. 

(19) Francisco José Pinto de Magalhães, fundador de S. Pudids 
de Alcantara, hoje cidade da Carolina, escreveu uma memoria so- 
brê o seu estabelecimento, a conquista do gentio macamecram, e 
navegação do Tocantins, que em 3 de Janciro de 1813 offereceu ao 
- governador Fernando Delgado. D'este - importante trabalho ex- 
tractamos para esta nota o que nos parece a proposito: 

« Introducção é memoria. —O bom e honrado cidadão, e qualquer 
homem de bem, que deseja ser considerado como fiel vassallo, 
deve não só cegamente: obedecer aos preceitos negativos das leis. 

- promulgadas em beneficio e favor da sociedade, como deve igual- 
mente applicar todas as suas forças e incansaveis fadigas para 
encher os justos fins a que se destinam as leis affirmativas do paiz, 
em que vive, e em que nasceu; pois que os imperantes com co- 
“nhecimento de causa, sem preoccupação, ouvindo os Sabios minis- 
tros e precedendo as mais sérias indagações, e com vistas todas 
saudaveis, as promulgaram em favor dos seus fieis vassallos, de 
que se compõe a mesma sociedade civil, à que a principe preside, 
“como chefe e pai commum dos seus vassallos : as demonstrações 
“mais eficazes de amor e patriotismo, que póde mostrar qualquer . 
em beneficio da patria e seus concidadãos, consiste certamente em 
trabalhar por encher os ditos fins recommendados pelas leis, como 
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“Todas as povoações que se fundaram nas margens do To- 
canis vingaram e sé desenvolveram, mas não assim as que 


“mais conducentes para felicidade publica, no que um - vassallo tal | 


“faz ver 6 respeito e amor para com o seu principe, e O seu pa- 
triotismo em beneficio é favor dos seus concidadãos. 

« Estes tão solidos,e como verdadeiros principios, me fizeram 
olhar com a mais seria e respeitosa attenção para é disposto na 
carta e ordens régias, que mandam animar a navegação do rio To- 
“cantins € MRRAaOs da capitania de Goyaz, Pará e Maranhão, já 
para áugmento e felicidade de Goyaz, com a qual póde estabelecer 

“O commercio ço exportando os generos que lhe forem super- 
fluos; sem dependencia de despenderem o ouro quê tiram das 


suas minas na compra dos generos que conduzem dos portos de 


beira-mar, em que até agora faziam o commercio todo passivo 
nesta capitania; já reduzindo-se ao gremio da santa igreja tantas 
nações barbaras, que habitam n'aquelles vastos sertões, é que os 
infestam, | impecendo a navegação, e hostilisando aos moradores, 
vexame que tem sido tão incommoda, pesado e funesto a estas tres 
- capitanias sobreditas: convencido, pois, de que eu faria grande ser- 
viço ao principe regente, nosso senhor, e á minha patria, empre- 
gando-me em semelhante obra, é com effeito medindo este traba- 
lho, e olhando para as minhas circumstancias é fracas forças, quasi 
desanimava ; porém da minha mesma fraqueza ec impossibilidades 
tirava a ficção e gloria de ser mais relevante o meu serviço, 
todo filho do meu ardente patriotismo, e por este modo me reani- 
mava, e efectivamente entrei m'este trabalho. 

« O arraial da Natividade da comarca do norte d'esta capitania 
de Goyaz foi a minha patria e minha morada, distante do Porto. 
- Real do Pontal 26 leguas, sendo este porto o do embarque para O 
Pará; segui a vida de negocio, e, reconhecendo as commodidades 
dº aquella navegação, eu a frequentei, fazendo seis viagens á cidade 
do Gram-Pará, onde dispunha os generos e effeitos que conduzia 


de Goyaz, e e alli voltava com o meu pequeno negocio, que dispu- 


nha nestas minas: n'estas viagens adquiri os conhecimentos pre- 
cisos para reconhecer as grandes e uteis vantagens que recebe o 
publico e o Estado de se povoarem as margens do Tocantins, e, sem 
exigir do ministerio, nem do governo, soceorros e auxilios, me fui 
estabelecer em um lugar tres legau abaixo do rio Manoel Alves, 


» 
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se tentaram estabelecer nas margens do Ra O presi- 


É a gue Ds Pedro dos Sul da Nova Beira, 0 de E o 


“na seem esta] do iocantins, fazendo HS uma povoação, que 


se denomina povoação de S. Pedro de Alcantara, em distancia 


- do Porto Real do Pontal 79 leguas, convocando homens acostuma-. 
- dos ao trabalho e á vida do sertão, de sorte que no anno de 1810 se 
- compunha a dita povoação de 42 pessoas; alli me estabeleci; fiz 


construir casas de oração e de vivenda, e officinas necessarias aos 
differentes officiaes mecanicos que me acompanharam : fizeramise 
roças, e logo cuidei em fazer grandes plantações de algodão, já com 
vista nos uteis que me podiam resultar do commercio deste ge- 


nero. 


« Descripção da povoação de S. Pedro de Alcantara. e povoação 
de S. Pedro de Alcantara está situada na margem oriental do rio 
Tocantins, 79 leguas abaixo do Porto Real do Pontal, da comarca 


- do norte da capitania de Goyaz, em lugar alto, saudavel e aprazi- 


vel; abunda em matos para plantações, as melhores madeiras, 
campos de criar, muito peixe, sendo consideravel n'aquelle lugar 
a abundancia de tartarugas, que faz um ramo do commercio aeti- . 
vo d'esta capitania, pelo alto preço e facil disposição que tem na. 


“cidade do Gram-Pará. As plantações produzem com vantagem, é 


sem menor trabalho n'aquella povoação do que nos matos conhe- 


cidos de toda a capitania de Goyaz. Os pastos são os melhores que | 


se podem desejar, porque o gado vaccum que fiz conduzir para 


- aquella povoação, sendo de esperar que estranhassem a mudança 
“dos pastos dºonde sahiram, e em que se criaram, pelo contrario to- 
maram melhor nutrimento de que dantes tinham nos pastos em que 
nasceram. As aguas são puras, erystallinas e saudaveis, sem depen- 


“ dencia do rie, pois que tem corregos e ribeiros, que cobrem o lu- 


gar da povoação, com que pretendo mover os engenhos necessarios 
para moer canna, socar e fiar. Era na verdade grande a minha sa- ' 


- tisfação em me ver estabelecido n'aquella povoação, onde eu reco-. 


nheci as vantagens que d'ella me podiam resultar; e onde eu ti- 


“nha o prazer de 'soccorrer aos mais negociantes, que navegavam 


n'aquelle rio, e que muitas vezes alli chegam cançados, e incom- 
modados de fome, por não haver povoações amiudadas, aonde com- 


prem os mantimentos precisos para sua equipagem ; porém as na- 


ções barbaras de gentios que habitam nas vizinhanças dPaquella 
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villa de S. João das Duas Barras; foram tentativas infrae- É 


tiforas, 


povoação me à obriga ater o grande trabalho de me: aca toldo: 
de dia e de noite, e sempre com as armas nas mãos, e sentinellas 
vivas, das suas hostilidades; e a muito custo econsideravel in- 
commodo pudg fazer as minhas plantações e colheita. E” desne- 


“ cessario notar quaes seriam os incommodos, sustos e trabalhos, é 
tambem fomes, que soffri com a minha gente no primeiro anno do | 


meu estabelecimento, antes de ter concluido as casás de vivenda, 


e: emquanto não chegou o tempo da colheita dos mantimentos ; po- . 
- rém actualmente ha abundancia do necessario n'aquella povoação, é 


vivem com, fartura 80 pessoas, que já nºella existem. As Ribeiras, 


“ que são districto d'esta povoação, são habitadas por mais de 3,000 - 


pessoas; estas têm dependencia de procurarem os generos e effei- 
tos da primeira necessidade na villa de Aldêas Altas, que dista mais 
de 450 leguas. Continuarei a mandar conduzir sal, ferro, fazendas 


da cidade. do Gram-Pará, para dispôr na dita povoação, em uma | 
casa de negocio que alli vou: estabelecer, fazêndo por este modo - 
“ainda mais solido, firme e constante o estabelecimento da dita po- 


voação. Achei enxofre em pedra nas vizinhanças. d'esta povoação ; 
pois que ignoro as operações chimicas com que se possa desen. 


volver aquelle mineral das ditas pedras, por isso o não exibo e 
“apresento, como desejava. Eº este o estado e as circumstancias em 


que se acha a dita povoação.. 

« Conquista do gentio macamecram. A nação do gentio macame- 
cram estava alojada em duas aldêas em distancia de tres leguas da 
povoação de S. Pedro de Alcantara. Esta nação, a quem erradamen- 


te chamavam de timembós, era temida por todos os fazendeiros . 


dos sertões de Balsas, Grajahú, Neves, Lapa e Farinha, Lerritorio 
pertencente á capitania do Maranhão, pelas hostilidades que alli 
faziam, e, apezar de alguns damnos que me causaram, nempor isso 


as hostilisei, antes com mimos e offertas, tratando-os com afagos, : 


pretendi chamal-os á minha amizade, o que felizmente cônclui, de 
sorte que abandonaram as suas aldêas, e vieram estabelecer-se nas 


- Nizinhanças da povoação, dentro da qual constantemente está um. 


grande numero d'elles.... 


« Tenho convidado a ENTE familias para se estabelecerem nas. 
margens do rio Tocantins, e muitos voluntariamente se apro 
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ra ainda de uma tentativa mal succedida,— o e 


E) residia, de Santa Maria do Araguaya, que se mandou fan- 


“dar para proteger a navegação d'este rio, e 0 commercio 

- da companhia que Fernando Delgado tentára incorporar. ; 

“em virtude do aviso de 5 de Setembro de 48. 
Entre S. João das Duas Barras e o registro de Salinas foi 


“escolhido o local em que vantajosamente devia ser elle col- ge 


locado, e em principios de 1812 partinda Villa Boa ote- 


E “nente Francisco Xavier de Barros, com o capellão padre 
* Luiz da Gama, o cirurgião Manoel Alves, e 80 pessoas 
entre paisanos e praças de linha, e, embarcados no rio do. 
Peixe, desceram o Araguaya, e a 196 leguas do porto da 
Piedade estabeleceram os seus acampamentos,e começaram 

uma povoação. Correu bem o anno, e tudo promettia que 

o estabelecimento não seria perturbado, porque os indios 

se mostravam satisfeitos, sempre que iam de visita ao pre- 
- sidio receber brindes e ferramentas. Para “consolidar o | 


' ] ; 
“a empossar-se das melhores situações desde o rio do Somno até a 
ilha de S. José, extensão de «mais de 40 leguas, que fica povoado, 
sendo a maior parte dos novos povoadores domiciliarios da capita- 
nia do Maranhão, e que mais nos interessam, porque conduzem os 
gados para as margens do Tocantins, bem como se espera proxima 
“mente Manoel José da Assumpção, commandante d'aquellas ribei- 
“ras, com 500 cabeças de gado, achando-se já em S. Pedro de Alcan- 
tara o capitão Antonio Moreira da. Silva, vindo d'aquella capitania 
“do Maranhão com sua familia, sugeito muito recommendayvel. pela 
sua prudencia, valor, e actividade, e que tem tido grande parte no 
“feliz resultado dos meus trabalhos, e digno certamente de maior 
contempla ão, etc., etc. » 

Além do que fica transcripto, trata a memoria da abertura de 
“uma estrada para o Pará, da navegação para o Maranhão pelo rio 
Grajabú ; noticía quanto havia sobre os indios; e suas diferentes 

- nações, habitos e costumes, e finalmente trata das providencias ne- 
“ -cessarias para o augmento da povoação, conquista dos indios, e fa- 
“eilidade da navegação dos rios Araguaya e Tocantins, etc. 


saltos se preparava para abrir uma aa que. ROTA Ro É 


“gasse à S. Pedro de Alcantara : idéa vantajosa, mas qua 
não se pôderealizar por circumstancias supervenientes.. 


Entretanto a calma que mostravam os selvagens era ap- - 


parente ; seu prazer dissimulado, e fingido ; o presídio era . 
para elles um motivo de desgosto, uma ameaça constante. . 


Tinham pois resolvido destruir o nascente estabelecimento» sá 


e aguardavam a occasião mais opportuna. 


“Tres nações colligadas, cherentes, chavantes e carajás, 


pondo em campo todos os seus homens de guerra, marcha- 
ram contra Santa Maria, e-no dia 114 de Fevereiro de e 
o assediaram. 

Foi uma horrivel surpresa | 


Para maior infelicidade, o commandante, que nada re- 


ceiava, tinha n'esse dia mandado à caça cinco praças, e 0 
cirurgião Manoel Alves, seu irmão, um cabo e dois escra- 
vos não estavam no presídio. 


A gente era pois muito pouca, 'e essa mesma enfraqueci- | 


da pelas enfermidades. 

Seriam oito horas da manhã, pouco mais ou menos, 
“quando o presidio foi surprehendido pelo apparecimento 
de uma nuvem de indios armados de lanças, arcos, flexas 
e porretes, vindos do lado dos campos, que se desdobra- 
vam pelos fundos da povoação. Muitos guerreiros empu- 


nhavam os fachos, com que pra incendiar as habi- 4 


tações dos brancos. 


A firmeza da marcha em que vinham, o som das suas bu- - 


sinas e instrumentos de guerra, o movimento de seus pen- 
nachos —tudo era imponente, e capaz de infundir terror. 


Logo que se approximaram, os indios, que até então mar- a 
chavam silenciosos, proromperam em estrondosos brados, 
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“acordando os: “échos das SATER ins :— era 0 signal 


“com que costumam an nunciar 0 ataque. 


O commandante, “a guarnição, e os habitantes de Santa . 


“Maria -mal tiveram tempo de reflectir na sua terrivel posi- 


ção |—Francisco Xavier de Barros viu quão grande erao | 


“numero dos inimigos que tinha a combater, e não esmo- 


receu : ignorava que apenas estava em sua presença a van- 


guardado exercito sitiante, e que o resto da força Se 0G- 


“cultava nas florestas vizinhas | 


"-  Sahindo ao campo, gritou às armas,e n'um momento dis: 


pôz a sua gente:-—eram apenas 12 praças, mas estas dis- 


seu posto. 

A acção travou-se medonha ! Sobre os 42 soldados car 
-“hiu uma chuva de setas envenenadas, mas nenhuma os 
- offendeu, ao passo que sobre as compacias columnas dos 

silvicolas as balas produziam grandes estragos! A” primeira 
descarga recuaram, para voltarem com novo impeto : 
- quatro vezes tentaram os indios entrar no acampamento ao 


postas a morrer antes do que abandonar cobardemente q: 


da 


som das suas canções de guerra, e na ardente impetuosi- .. 


dade do ataque , outras tantas foram rechaçados com deno- 
do: um ribeirão que atravessava o fundo do presídio era 


“um reducto poderoso, que o defendia em parte da Volga 


cia dos selvagens. | 

Formadas a quatro de fundo, podiam as hostes inimigas, 

se o medo as não fizesse trepidar, precip itar-se sobre a po- 
E voação e reduzil-a a cinzas n'um momento ; porém, apezar 

da superioridade do numero, não ousaram tal commetti- 

mento. - 

Os carajás tentaram passar o ribeirão a nado, e operar 
um ataque pela frente: conhecida esta intenção, quatro 
soldados voltaram suas armas para esse lado, e nos primei- 
ros que se arremeçaram à corrente quatro balas se foram 
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imprimir. Do a com as aguas, lutando. com a morte, 


foram tevados pela corrente, que lhes serviu de mortalha : a 


os que Os acompanharam n'esta atrevida empreza. RotrAcóa 
“deram. 


+ 


“Acabado o cartuxame, eram as armas ATP pol 


vora e chumbo, sendo as mulheres e crianças quem prepa- 
tavam as cargas; os habitantes de Santa Maria praticaram 


-prodigios de valor ; os enfermos se levantaram dos seus Tei- 


tos de dôr, ou para empunhar as da ou para ajudar os os 
combatentes. : 


Por tres vezes ferido o tenente Barros, conservou-se com | 


“ 


a arma em punho, encorajando os seus, e fazendo conter a e 


furia dos aggressores. 
De repente ouviu-se um grande alado e atoa: se que, 


- Ventre os indios, um se destacava, gesticulando com | 


violencia, e accionando para o presídio. 


Uma india xacriabá, que Barros tinha levado para Santa | 


Maria de interprete, sendo testemunha d"esta scena, com- ) | 


municou ao commandante o que o chavante dizia e queria. 


Nessa gesticulação, e nesses gritos, havia uma ameaça. . 


“Dizia o indio que baldada era a resistencia, que, sendo pou- 


cos os brancos, em breve seriam vencidos : que os aggres- 
sores não largariam as armas sem conseguirem seus fins, 


Então ordenou o tenente Barros à india que convidasse 


os seus parentes a, le virem fállar : depois d'esta ordem 
cessou o fogo. 


“ Com o indio, que se suppunha um dos caciques, vieram | 


outros ter com o commandante, que lhes sahiu ao encontro. . 


Neste acto depuzeram os inimigos os seus arcos, e o tenen- 


te abraçou a todos, acabando por entregar a sua: espada, ao 


que suppunha chefe. Este a recebeu, para restituil-a ins- 
tantes depois. 


E 
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ho 
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* Approkimando-so a ROS vols eniro ella e 0 
“ encique cherente um vivo dialogo. 


- Foi então que se soube das causas d'essa aliança, quê 


“trazia aos muros do presidio tres nações colligadas. Os ca- | 


Eri; habitantes do Araguaya, tinham ido ao Pontal,a qua- 
si 80 leguas de distancia, convidar oscherentes a esta 


; guerra, allegando, para justificar a sua necessidade, que os 
brancos tinham tomado suas terras e os queriam captivar, 
Emquanto Barros persuadia-os a depôrem as armas ea“ 


fazerem a paz, procurando desvanecel-os desses infunda- 


“dos receios, e estando já entabolada e em bom pé uma es-. 


pecie de negociação, no grupo dos chavantes e carajás, que 


ficaram a-distancia, e do outro lado do ribeirão, dava-se 


"uma scena, que veiu a decidir da sorte do presidio. 


Estes, que dos aggressores eram os que mostravam mais 
ousadia e sêde de vingança, tentaram invadir o presídio 
pelo flanco direito; porém alguns dos soldados, que ob= 


* Sservaram este movimento, com uma desta to os fizeram re- 
troceder. 


Ao estampido da descarga os  enspalios que rodeavam 0 
commandante, tentaram apoderar-se da xacriabá, que, 
evitando- -0s, preveniu a Barros das malevolas intenções dos 
seus parentes. 

- Barros recuou, é seis soldados, que, com as armas car- 
regadas, o guardavam de qualquer traição, a este aviso, não 


“tiveram mais que descarregar as armas. Os cherentes, atro- 


pellados e em confusão, fugiram a grande distancia, dei- 


-xando quatro dos seus arcando com as vascas da morte. 


“A paz era já impossivel. 
Quando o commandante se recolhia à sua tenda, e se 


- preparava para sustentar novo é inevitavel ataque, chega- 
- vam os cinco soldados. que pela manhã tinham sahido à 


caça. Uma nuvem de inimigos sobre elles se arremeçou, é 
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mal deu-Íhes. tempo para se defenderem. E que defesa era a 
“possivel, se estavam desprevenidos ? Um circulo de ferro 
“os apertou, eno meio da luta à mais firme e. desigual ex É 
- piraram todos aos golpes raivosos das clavas dos carajás. 
- Este espectaculo, presenciado sem remédio pelos soldas 


“dos do presídio, os fez desanimar. 


Pelas duas ou tres horas da tarde, satisfeitos os indios. 
“com as victimas que haviam sacrificado ao seu furor eá. 
sua vingança, em torno de cujos cadaveres dansáram e | 


tocáram—suspenderam o cerco ese retiraram para além 


- dos bosques que rodeavam o presídio, deixando. grande | 


numero de atalaias, que pelos soldados foram vistas a es- 
piarem do cimo das arvores. 
Era signal de que voltavam a satisfazer seus desde 
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Reflectindo Barros que a guarnição era pouca para-re- — 


sistir a 'tantos inimigos, e que essa mesma se achava exte- | 
nuada de doenças, e das fadigas que tinham supportado du-. 
rante tantas horas, e receioso de que os indios viessem em | 
- suas numerosas ubás atacal-o pelo lado do rio, resolveu 


abandonar o presídio, e para logo deu as ordens necessa- 
rias nºeste sentido. | 


Ao anoitecer o som das bosinas e maracás dos aca an- 
nunciou a sua approximação: — embarcaram-se todos em. 


pessimas montarias, e precipitadamente e sem piloto se 
entregaram à mercê das aguas. —Foi uma scena contrista- 


“dora a fuga d'essas 38 pessoas, que compunham o pessoal ç 


do presidio de Santa Maria ; espectaculo pungente, o que 


dias depois offereciam esses fugitivos, devorados pela fome, 


e 


acabrunhados de soffrimentos, e entregues, no meio de 


tantas attribulações—sômente à proteção de Deus. 


A canôa, em que ia, o commandante, arrebatada pelas 
aguas de uma cachoeira, alagou-se, e submergiu-se : dois 


filhos seus e dez pessoas adultas foram arrebatadas pela 


pç 


“corrente, é e no seio das aguas acharam as suas “sepulturas. À 
Ao: commandante só restava um filho, salvo por sua mãi, - 
“que o disputou ás aguas, até conseguil-o salvar! Sô resta- 
“Ya uma montaria, e esta mesma fazia tanta agua que pres- 
te sossobrou, deixando nas margens do Araguaya. 25 pes- 

- Soas. innanidas,, e entregues ao desespero da. dôr. Tinham 
— avegado 15 dias | Em que altura se achavam esses infeli- 
* zes, para onde dirigiriam os passos? Era presiso resolver | 
em tão terrivel conjunctura! . 

Atravessando as areias ardentes do Araguaya, internan- | 
do-se pelas florestas, galgando serras, a pequena, caravana 
procurou o rumo do norte, acompanhando as sinuosidades 
do rio. Quasi 60 leguas venceram em dez dias, para che- 
garem ao presidio de S. João das Duas Barras. Muitos fal- 
leceram n'esta penosa” viagem : poucos foram. os que res- 
taram, para contarem seus padecimentos, e o.tragico Ama 
dos seus companheiros... 

O presídio de Santa Maria deixou de existir, não por ne- 
gligencia do seu commandante, mas por falta dos soccor- 
-Tos que esperára de Villa-Boa, e que nunca chegaram! 

A fundação d'este presidio foi assumpto de tão magna | 
importancia, e de um interesse tão immediato considerado 
sempre para 0 serviço da navegação do Araguaya, que, che- 
gando ao conhecimento do principe regente a triste nova 
da sua destruição, por aviso de 3 de Setembro de 1813 0 
mandou restaurar. 

Mas nada se fez, attento o estado da capitania; e ficou 
“este importante objecto adiado indefinidamente. 
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CAPITULO XVIII 
(1809—1820) 


Extincção da aldêa Maria É —S. TOS de Mossamedes.—D. Damiana.— 
* A catechese inteiramente abandonada. — Os indios cherentes e cara- 


j jás.—A navegação para S. Paulo. — Viagem de exploração. — João Cae-. 


tano da Silva e José Pinto da Fonseca. Resultados d'esta exploração. 


| —gravissimo erro administrativo. — Outros actos do governo de Fer-. 
nando Delgado. — Fabrica de tecidos. —as minas do Anicuns. —Refor- 


. VIRA dh 
ma militar. —Correio.—oO palacio do governo. — Contagio da bexiga. — 


' Desmembra-se de Goyaz o Araxá e Desemboque. — Contribuição 


voluntaria.—Creação da junta do Desembargo do Paço. —Estado 


- financeiro da capitania. — Deixa Fernando Delgado o governo. —'Toma | 
“posse um triumvirato. — Retirada do governador. —Seu fim desas- 
Wi trado.—Causas do seu suicidio. a Ignacio de Sampaio no 


meadô governador. 
Não o sómente o presídio de Santa Maria a unica po- 


voação que desappareceu do mappa de Goyaz: o aldéa- 
mento indigena conhecido pelo nome de Maria 1 tambem 


foi extincto em 1813, mas de um modo pacifico, e por sup- 


postas: conveniencias administrativas e economicas. 
“Tendo sido nomeado regente geral das aldêas José Amado 


Grehon, teve ordem de inspeccionar esta aldêa e a de 
SS. José de Mossamedes. Do exame a que procédeu conhe- 
“ceu que aquella tinha apenas uma popu de 138 indios, 


e esta de 129. 
A” vista de um estado tão docadin propôz transferir os 


: caiapós da aldêa Maria para S. José, esperando por este 


de ne ti ci dciáind 


meio poder augmentar os recursos agricolas-da aldêa que 


mais proxima ficava da capital, e economisar as despezas, 


que se faziam com a guarnição militar da primeira. 


Approvada sem reflexão esta oe os dois quar- 
teis,.0 paiol, e alguns edificios, 


istentes na aldêa Maria, 


qe VE e 99 So 


“Ta 


“Demo como todo o pessoal ali existente. 


| a “o Emvez dé promoverem o augmento do pessoal e dio 
“chamando novos habitadores para ellas, destruia-se pouco 
“que ainda restava de quanto se havia feito com tanto sacri-. 
ficio! ! A questão da catechese estava completamente aban-. 


“ donada ; era assumpto em que já ninguem pensava. Seem 


1813 05 aldêamentos mais proximos à capital ainda pos-, 
Suiam uma população de 267 indios, a uma unica razão 
explicativa deste facto. ; Pê 
Existia em S. José uma nnlher a quem os caiapós re- 
*verenciavam e obedeciam cegamente; essa mulher cha- 
mava-se D. Daiana, e era neta do cacique Angrayochã e 
de sua mulher Xiunequá. A ella se deveu não só a con-. 
- servação da aldêa de S. José, como muitos serviços im- 
portantes à catechese, que ella promovia, indo em pes- 
soa ao centro-das florestas chamar os seus parentes a virem 
“viver na communhão dos brancos. 


-* . Fernando Delgado, porém, pouco soube aproveitar-se | da 
“influencia desta mulher, e muito menos o seu suecessor ; 

tanto assim que em 1828, dois annos antes do falleci- 
mento de Damiana da Cunha, sendo director da aldêa Ma- 

noel da Cunha Menezes, seu irmão, a população indigena 
constava apenas de 128 pessoas, as construcções estavam 

em completa ruina, como melhormente se vê do inventario 

a que o presidente Miguel Lino de Moraes mandou pro- 
ceder pelo juizo dos feitos da fazenda, desembargador 

José Joaquim Corrêa da Costa Pereira do Lago. 


Cumpre notar que em 1828 e 1829 linha D. Damiana | 
“conseguido chamar. para S. José alguns caiapós, indo pes- 
soalmente buscal-os ao rio Claro, e alto-Araguaya. 


“E assim se foi aniquilando até-desapparecer tambem o 


RA cre 


Y 
mais importante aldêamento que tevê Góyát, o que custo 
ao Estado sommas enormes. 


Não é escusado fazer n'esta octasião uma icirá des 


cripção da aldêa de S. José de Mossamedes, fundada por 


José de Almeida Vasconcellos Soveral e Carvalho, senhor Es 


de Mossamedes. 


O centro do aldêamento constava de um quadrilongo, com é 


ao 
. 
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construcções em todas às: quatro faces. Os quatro lados DE 
eram guarnecidos de casas construidas para residencia dos 
indios, quartel da força, deposito de generos, é outros 


misteres. Nos angulos da praça do lado do sul elevavam-se. 

duas grandes casas assobradadas, e no centro a igreja, 
construida com alguma elegancia. Em frente à igreja sobre- 
- Sahia um edificio de apparencia nobre, que servia de re- 
sidencia aos governadores, quando iam de visita à aldêa. 
Os lados maiores do quadrilongo prolongavam-se para fóra 
da praça, é se compunham de uma serie de casas de regu- 
lar construcção. Por fóra existiam espalhadas sem ordem e 
em diferentes direcções choupanas e tyupás, onde mo- 


-ravam de preferencia os indios casados, ou os que não | 


+ 


podiam por qualquer circumstancia morar nos quarteis - 


“communs. 
Tudo Isto desappareceu e boje só resta do antigo esplen- 
“dor de S - Josê de Mossamedes a igreja, e maia uns tres ou 


quatro pardieiros arruinados, em um dos quaes reside 0) 
vigario da freguezia. 


Perdeu Fernando Delgado todas as occasiões que se 


lhe offereceram para prestar serviços importantes à cate- 


chese, e fazer nascer nas aldêas decadentes seu antigo flo- 


rescimento. Os indios cherêntes e “carajás do baixo Ara- 5 


guaya mostraram as melhores disposições pára se submet- 
terem. ao regimen- dos aldêamentos, do que vieram depois 
a convencer-se os incredulos, vendo-os reunidos em Sali- 


o 


Res e am — 


| nãã, iblido mansa e fica: Chegaram éstes no 


“dios à mandar à à capital emissarios seus, à procura da ami- 
“vade do capitão- grande, que não lhes deu a menor im-. 
portancia : entretanto à aldêa de Pedro HI tinha j já perdi- . 
“do dois terços da sua população. 7 
- Semelhantemente aconteceu com os carahós, do acao E 
tins, que tambem foram à capital pedir para serem aldêa-. 
dos, e voltaram sem nada terem conseguido, pouco se. 
importando Fernando Delgado que o aldêamento do RE e 
estivesse quasi que em completo abandono. 
Allegava-se, para justificar o nenhum interesse que se . 
dava então à catechese da gentilidade, a falta de recur- - 
sos pecuniarios da capitania ; entrétanto existiam parochos 


“ empregados no serviço das aldêas, uma guarnição militar 


na “capital, superior às necessidades da capitania, ainda 
- mesmo depois que foi as e posta debaixo de um só 
Commando. 

Os soffrimentos physicos e moragg de Fernando Delgado 


- não O deixaram empregar-se com actividade e zélo no sér-"- 


viço da administração ; era por isto muitas vezes indolen- . 
te e descuidoso dos negocios publicos. 

Além d'isto dizia-se que o periodo da catechese estava 
passado ; que outrôs assumptos, outras idéas, dominavam 

OS espiritos. A navegação dos rios, por exemplo, preoccu- 
pava de preferencia as attenções ; o commercio e a lavoura 
eram o idolo do dia, a quem todos rendiam cultos. 

Vimos que no governo de D. Francisco procurou-se 
abrir para S. Paulo e Minas uma via de communicação flu- 
vial, e que a exploração de Guterres teve um fim desas- 
trado. 

Agora irêmos ver como João bo da Silva é José 
Pinto da Fonseca, emprehendendo a mesma exploração, a 
realizaram de um modo completo e satisfactorio. 


: E Eu Aa 


A navegação de S. Páulo pará as minas ds àiia era 


já conhecida e praticada desde os primeiros tempos do des-/*) 
cobrimento d'estas regiões. Os paulistas, que entraram 


para Mato-Grosso e Cuyabá, descobriram a navegação do 


Tieté, Paranã, Rio Pardo, Camapuam e Taquary, outros | 
+ rios, que atravessam S. Paulo e Maito Grosse, e vão levar 


suas aguas a grande bacia do Prata. + E 


« Era, pois, muito facil prolongar essa oaaçados até 0 
Parnahyba, e rio dos Bois, ou antes trazêl-a a poucas | 
leguas de Villa Boa. Antes de tudo convinha reconhecer a. 


sua possibilidade. Animados por Fernando Delgado, dois 


“ homens emprehendedores, João Caetano da Silva e José 


Pinto da Fonseca, prepararam uma expedição de quatro 


candas, que mandaram para este fim construir na margem. 


do Rio dos Bois, e tripolaram com dez camaradas, e gente 

sua. - Es fa 

No tempo das aguas o Rio dos Bois presta-se à navegação 
desde sete leguas do agraial de Anicuns; como, porém, essa 


viagem foi emprehendida já no tempo secco, foram embar- | 


“Car a 48 léguas deste arraial, ou a 32 leguas da capital. 

No dia 3 de Setembro: desciam as canôas pelo Rio dos 
Bois a 146 passavam a barra do rio Turvo; e a 20 a foz do 
Rio Verde, havendo percorrido 69 leguas n'esse espaço de 
tempo. Tinham perdido oito dias de navegação. No dia 
24 avistaram as aguas do Parnahyha, que outros confundem 
“com o Corumbá, seu coniluente. | 


Chegados à cachoeira de S. Simão, onde perderam tres 
canôas, ahi se demoraram um mez, tempo sufficiente para. 


construirem novas e poderem proseguir na derrota. Con- 
duzidas as montarias por terra em uma extensão de 200 
braças, de novo embarcaram-se a 30, dia de S. André, e 


chegaram a Outra cachoeira, a-que puzeram o nome d'este 
“apostolo. 
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“Conduzidas ainda por terra as canõas, proseguiram na 
viagem, e a 2 de Dezembro avistaram a barra: dojRio Gran- 
des Findaya-se ahi o curso do Parnahyba, e iam entrar no 


Paraná, já magestoso, e enriquecido com as aguas d'a- 
Ki quelle tributario. 


PA: tres Teguas da barra do Rio Grandes o é a navegação 


dificultada pela cachoeira do Urubiú-pungá : levadas. AS 
candas por terra, e de novo entregues à corrente, a meia 


“Jegua da cachoeira, tinham pelo lado esquerdo a barra do 


Tieté, a qual atravessaram sem conhecer, e certamente se- 
riam victimas como Guterres, da catar ata das Sete- -quédas, 
se o indio Manoel, cacique de uma aldêa que démorava 


por aquellas devesas, indo visital-os à noite, os não ad- 


“ vertisse de que já tinham passado à barra do Tieté, que 
“ uma grande ilha em parte occultava, dividindo as suas aguas 


em pequenos canaes, mais parecidos com a confluencia de 


pequenos ribeirões de que com a foz de um rio caudaloso. - 


Pela manhã tiveram de regressar, e, entrados no curso 
do Tieté, no dia 8-de Dezembro chegavam à cachoeira do 
Iapura. ; 

Os exploradores, desde que se acharam nestas alturas, 
consideram feita a exploração e vencidas as maiores diffi- 
culdades. Em 25 de Março chegou João Caetano à então 
freguezia de Pirassicaba. 

Durante esta penosa*viagem faleceram quatro compa- 


“nheiros, e José Pinto da Fonseca poucos dias depois della 


finda dava sua alma ao creador na villa de S. Carlos de 


Campinas. + | 
João Caetano, depois de haver descansado de suas fadi- 


gas, emprehendeu uma nova exploração, para reconhecer 


a navegabilidade do Rio Grande, a partir da foz de Mogi- 


“guassú. Embarcando-se na barra deste rio em uma canôa 
com os companheiros que lhe restavam, desceu o Rio 


* 
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Grande, atravessou as cachoeiras, que denominou da -Pal- 
ma, S. Estevão, S. Antonio e S. Matheus, e, subindo o rio 


Parnahyba até a barra do Corumbá, d'ahi regressou pelo 
- mesmo caminho, e desembarcou em Araraquara. 


João Caetano dirigindo-se no anno seguinte (1817) ao 


Rio de Janeiro, e relatando ao principe regente os seus 


serviços, este.os tomou em tanta consideração, que 0 agra- - 


ciou com o habito de Christo, ordenando-lhe que na volta 
para-Goyaz se embarcasse em Mogiguassú, e fosse por via 
fluvial até o ponto mais proximo de Villa Boa a-que podes- 
se chegar embarcado : o. que elle emprehendeu com suc- 
“cesso, subindo o Parnahiba, Rio dos Bois, entrando pelo 
rio Turvo até onde suas aguas permittem a navegação. 

Por aviso de 20 de Dezembro de 1820 se mandou dar a 
João Caetano a quantia de 14008000 por mez, para 
proseguir nas proveitosas explorações dos rios do sul de 
Goyaz; porém esta ordem nunca foi cumprida, pelas-mui- 


tas protelações que lhe: oppuzeram, para que mais esta | 


- idéa util ao futuro de Goyaz ficasse prejudicada. 
Parece que um mão fado persegue-a, que medida-algu- 


ma proveitosa aos seus interesses tem podido vingar e des- 


“envolver-se. 
Vimos na navegação do Araguaya, e no empenho com 
que se a quiz promover, promessas altamente satisfa- 


clorias; mas não podemos deixar de ligar grande im- 


importancia a navegação do sul, que póde de um modo 


facil e prompto ligar os interesses commerciaes de Goyaz 


com os de Mato-Grosso, S. Paulo e Minas: Quem ousaria 


equiparar as solidões do Araguaya, as suas quatro-- 
centas leguas de navegação, com-as duzentas do sul pelo 


Parnahyba- e Paraná, que-recebe grande numero-de tribu- 


“tarios navegaveis, OS quaes em seu curso atravessam 1 m- . 


-portantes povoações, terrenos cultos e habitados ? 


E e 


“Foi um grave erro não querer Fernando Delgado pro- 


E. “seguir. nestes trabalhos, tendo ao usa -0 um | homem 
am tão experimentado e resoluto," = = 


Era 


Em compensação fundou em Villa Boa uma fabrica Go À 


E “tecidos, que poucos annos trabalhou, e procurou tambem: 
- daruma marcha mais regular à administração da companhia 
* mineralogica de Anicuns, quando já no seu ultimo periodo. 


Durante o seu governo fizeram-se importantes reformas 


- — mamilicia paga, e regulou-se a marcha dos correios para pe; 


Pará. A" sua custa reconstruiu Fernando Delgado o quartel 


E general, em cuja obra gastou quasi oito contos de réis. 


“Tendo. a variola invadido o sukde Goyaz em 1841, e- 


- atacado o arraial de Meia Ponte, mandou estabelecer um 


cordão sanitario, para evitar, como de facto conseguiu, 

que o mal se propagasse, e fosse à capital, como em 1774, 

e fizesse os grandes estragos que então produzira. : 
Tambem no seu tempo o territorio da capitania foi cir- 

cumscripto aos ER que hoje tem pelo lado de Minas e 

S. Paulo. 
Creada à comarca de Piracatá na conformidade do al- 

vará de 47 de Maio de 1815, por aviso datado de 4 de: 

Abril do anno seguinte mandou-se desannexar de Goyaz os 

julgados do Araxá e Desemboque; ficando: a capitania. de 


Minas de posse de toda essa vasta extensão comprehendida 


entre o Parnahyba e Rio Grande e testando com a capi tania 


de Mato-Grosso. 
“Por provisão de 17 de Novembro de 1819 se ordenou, 


para aggravar 0 mal causado, que a arrecadação das rendas 


* Pestegjulgados se fizesse pela repartição fiscal de Minas ; 
- mas esta provisão, por virtude do que representou 0 pro- 


curador geral de Goyaz, padre José Rodrigues Jardim, foi 


| revogada por ordem do ministerio da fazenda de 26 de 
Julho de 1823, que mandou fosse a arrecadação feita pela 
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E visão de 8 de Fevereiro de 1817. o 


ES BarA, Manoel Ignacio de Sampaio. 


E junta de da de A ndo fai ordenado a E RS 


pada quando se tratava de contribuições e. fintas. Depois | 


- seus pobres habitantes, foi lembrado mais um. 


Novembro de 1810, cujo producto devia ser applicado ao: 
-- resgate dos portuguezes presos em Argel, foi cobrado no. É 
“governo, de Fernando: Delgado, e produziu mais de vinte 


“dos negocios da capitania até 2 de Agosto de 1820, data . Ê 


Eras 406 — 


“Apezar do estado precario da, capitania, não era a ella pon. ad q 


de tantos meios “inventados para extorquir dinheiro aos | a 


A contribuição voluntaria, que só em nome o fôra, es. o 
pecie de imposto estabelecido pela carta régia de 16 de - 


contos, que foram remeitidos para a côrte. 


- Para completar a resenha dos factos succedidos durante 
este governo, lembraremos que foi ainda no seu tempo, que | 
começou a funccionar a junta do desembargo do paço, 
que o alvará de 25 de Março de 1818 creou nas capitanias 
ea provisão de 23 de Julho do mesmo: anno mandou 
cumprir. Na primeira sessão trabalharam o ouvidor da 
comarca de Villa Boa, Antonio. José: Alves Marquês da. 


“Costa e Silva, João José do Couto Guimarães, que servia de: a 
juiz de fóra, e o ouvidor da comarca de S. João das Duas' E 
' Barras, Joaquim Theotonio Segurado. 


Governou Fernando Delgado 11 annos. Achando gra- E 
vemente enfermo, é cançado, solicitou sua demissão, que - j 
lhe foi concedida em 5 de Julho de 1819, data em que 
tambem foi nomeado para succeder-lhe 0 ex-governador do o Rn 


* 


“Tendo ordem de entregar o govérno nas mãos «do seu. 
successor, e demorando-se este, esteve ainda na direcção Re 


passou ao governo de successão, visto assim: têl- -0. io » 


“ordenado a tarta régia de 27 de Janeiro do mesmo anno,. ER 


1 
y 
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he sem embargo set primeira à recomendação, visto urgiro 
- seu estado de saúde que o fizesse. 


foram chamados para o governo interino o ouvidor Antonio 


= José Alves Marques da Costa e Silva, o vigario geral e go- | 


“Na conformidade do Alvará de 12 de Dezembro de o Rd 


- vernador da prelazia, padre Luiz Antonio da AE e po Auha, Ape 
e o coronel Alvaro José Xavier. 


0 seu ultimo dever, em obediencia ás ordens rógias, SI 
instruir aos seus successores “do estado dos negocios dass 
; “Capitania ; fel-o em succinto relatorio, é do qual se vê que 
“- não era esse estado lisongeiro, sobretudo na parte relativa 

às finanças, que nunca pôde regular satisfactoriamente, 
“apezar da economia que observou rra gestão dos dinheiros 
| publicos. 
E' o proprio Fernando Delgado quem fala: 
« O meu antecessor, vendo o grande deficit das rendas 
reaes, logo que tomou posse do governo d'esta provincia, 
na qual havia já uma grande divida, formalisou um plano. | 
Er de reforma, incluindo o subsidio annual de tres arrobas de - 
* ouro, que requereu do real quinto, e equilibrando a recei- 
ta com à “despeza, é ficando uma pequena quantia para ir. 


—- amortizando pro rata a divida passiva, e o qual sendo ap- 


“provado começou a ter o seu devido effeito em o principio 
de meu governo : d'esta épocha até o presente têm concor- 
“rido para augmento da receita: 1º, os impostos da -sahi- 


“da do gado e da carne verde, posterior ao dito plano ; 


"92º a consideravel somma de 22:1095856 que utilisou 
“a real fazenda no referido AR proveniente das ar- . 
“rematações dos dizimos; 3º, a quantia de 9:3528182 
que se cobrou por conta dos alcances verificados no recen- 
" ceamento das folhas, e a de 1:033$368 por conta, 
das guias êxtraviadas; 4º, a reducção “de 98600 que 
“vencia cada pit dos officiaes, inferiores e soldados da 
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o cota de dragões a titulo de forragem, a 18800. 
“com que ficaram, em consequencia do plano que levei á | 
real presença, e que foi confirmado pelo decreto de 27 de & 

Agosto de 1811; 5º, o fornecimento de munição para à tro- E 
pa, existente n'esta capitania, e de milho para os cavallos 
“do piquete, que tem sido feito das aldêas dos indios mais E 
proximas, onde tenho promovido a cultura para esse fim, | 
e do que se acha incumbido o tenente- coronel Alvaro 


: José Xavier, regente geral das mesmas aldêas; porém, não 


obstante todas estas vantagens, tem sempre o deficit, 


e em consequencia não pequena divida passiva em todo'o 


tempo do meu governo, para o que concorreram circum- + 


stancias que o citado plano não podia antever: 1º, a pro- 


gressiva. diminuição que tem sofrido o rendimento do. +: 
real quinto, que, não chegando desde 1811 às tres arrobas . 
consignadas annualmente, com que seguramente contava 
o]meu Exm. antecessor, em 1819 apenas rendeu pouco É Ê 
- mais de “uma arroba; 2º, o grande augmento que se ob- 
serva em todas as folhas, principalmente na militar, em. 


vista das que existiam ao ponto da reforma; 3 3º, OS Venci- 


"mentos da guarda volante da villa de S. João da Palma, cos 


das tripolações das canõas, promptas no Porto Real para 0 . 


correio que faz communicação da côrte, e das provincias 
do interior com a do Pará, de que se âcha incumbido. 0 
sargento-môr, commandante do mesmo Porto Real; 4º,as 


assistencias feitas a varios officiaes hespanhões emigrados, E 
assim como aos naturalistas de S. M. Imperial, Real, e 


Apostolica, e para se promptificarem as machinas de fia- a 
ção, tecelagem, e de meias; 5º, a fallencia das dividas, de. E 
que são susceptiveis todos os rendimentos, principalmente aa 
dos dizimos administrados, e que o meu Exm. antecessor 
suppôz exacta, e annualmente en trados nos cofres; 6º, 
finalmente a razão de se applicar, como sempre foi estylo, aa 


E aa 


o a quando não. tem Neitanto para amortização da 


- divida preterita, quando no sobredito plano. foi considera- | 


do como rendimento liquido a ouro, e o que só tem. contri- 


“buido para satisfação de uma grande parte da dita divida Z 


“passiva. » 


- A situação economica. era. ntiageamaeo e a vez ja à 


E “peior; em 1809 a receita era de 47:8668834 e a des-. us 


E dO 8146012, Era, pois, crescido | o deficit; convindo. 


“peza de 43:297$250 em 1819 o balanço. apresentava 


uma renda de 37:873%830, e uma despeza effectiva de 


observar ainda. que na receita de 1819 figuravam, além 


“dos impostos que já se arrecadavam em 1809, mais os que | 
se denominavam. propinas de contractos, sahida do gado. 
vaccum, carne verde, sello da lei de 2h de Janeiro no 
1804, e 0 correio. 


Estes deficits constantes aggravavam a “divida passiva, 
para o que muito tambem concorria, como fica dito, (0) de- 


erescimento da renda e a diminuição dos quintos. Nesta | 

ultima verba de receita já apparecia um alcance no ultimo 
“periodo financeiro de 45:681960,. que influia podero- 
samente na divida passiva, que em 1817 subia a 83;680)835, . 


a que addicionando-se 72:096$294 de deficit de exercicios 


- passados, fazia attingir O alcance da fazenda punticas á enor- 
me somma de 201:4593089 | 


Era este o effectivo empenho da capitania, do qual não se 


“podia desaggravar pelos meios ordinarios, Tal era a situação 


dos negocios, quando Fernando Delgado, dando posse ao 


o triumvirato, se retirou para o Rio de Janeiro, afim de se- 


A guir. para Lisboa, onde tinha de exercer o lugar de conse- 
“lheiro do conselho de fazenda, para que fóramomeado por 


- decreto de 4 de Junho de 1818 ; sendo, porém, transferido 


- depois para o mesmo lugar no tribunal de fazenda o Bra- 


sil, ficou, no Rio. de Janeiro. 


a a que lhos recompensou com as, commendas, He Christo e dê e 
* 8. Thiago da Espada, 


Ta tão bem encaminhado: na carreira publica, ro a 
mais bello futuro parecia aguardal- -0: de repente, porém, Sa 
e uma. nuvem carregada pairou fatidica sobre sua cabeça, | 
er como um horoscopo maligno: «possuido de hypocon- 
dy dria assaz violenta, que por ultimo o privou de reflexionar - 
“com prudencia e madureza sobre a sua conservação pros 
pria, com uma pistola, disparada em si mesm terminou 
no Rio de Janeiro a vida, contando-se o dia 17 do mez, 7 de 


= Fevereiro de 1821. » (80) 


“Por muito tempo ErrdaanDá as causas dê tão lastimoso 


-acontecimento : um homem do seu tempo revelou- -nos se- 


gredos da vida intima de Fernando Delgado, que confirmam 


dr a ao e PEN 
do eo cd o Sa a e sa A SE A AS 


quanto a este respeito escreveu Augusto de Saint-Hilaire, 


“Vejamos o que diz 0 sabio naturalista quando falla. ls 5 


Fernando Delgado: 


«No dia seguinte ao convite que me havia feito 0 go- ER 


vernador, dirigi-me a palacio à hora do almoço. Depois de 
atravessar o alpendre, de que já fallei, e que serve de cor- 


po de guarda, galguei a escada, e entrei em um vestibulo,. 


que o corpo da guarda priva da luz, e onde está postada 


“uma sentinella. Uma porta fechada, segundo o antigo uso; 


- com um resposteiro de panno vérde com as armas de Por- 


tugal, cômmunica para uma sala cercada de-bancos de pão 


“com grandes espaldares. Ahi encontrei reunidas-as princi- 
paes auctoridades do paiz, e logo appareceu 0 capilão-gene- Ea 


ral. À primeira cousa que fez, depois de ter comprinenaaTa É 


do a todos, foi apresentar- me duas eLidncas. de pote é a 


(80) PIZARRO = Mem. Hist. tom. 9.º pag, 1. 


nos, um nrapas e uma à menina, » dizêndo + io « São dois É 


“bondade qUá os "Teconhecer | por meus € dos os mar » 
+ Vieram annunciar quê o almoço estava à mesa. Passâmos 7 


M por . um corredor muito largo, e fomoôs ter auma sala es- 

4 — paçosa, triste, mas bem mobiliada. O almoço foi servido . 
= n'uma sala um pouco escura e acanhada. Asiguarias e 
“ abundantes e bem preparadas; a porcellana e a: pratas 


brilhavam sobre a mesa. Era impossivel não maravilhar-. 


- nos de tanto luxo, .considerando que tudo vai a Villa Boa 


— em costas de animaes, e quê estavamos a 300 leguas do li- 
“oral. 
« Tres dias Es da minha chegada, 0 o-general mos- 
“trou-me todo o interior do palacio, nome pomposo e e im- 
proprio -do edificio que o tem: Os repartimentos são es-. 
paçosos, porém tristes e escuros. A mobilia foi feita no 


paiz. Faz parte do palacio um pequeno jardim abandona. 


“«do. Calçados os passeios, como em geral são os de todos | 
“OS jardins d'este paiz, dá-lhe isto um aspecto desagradavel 
e extremamente triste. Um repuxo d'agua ornava-o ou- 


tr'ora, mas, sendo os tubos de madeira, e não:tendo sido | Ri 


“- renovados, apodreceram. 


EM Fernando Delgado, ques covernava Goyaz na- época. a qu 
“minha viagem, tinha alli chegado em 26 de Novembro de 


1809. Era um homem calmo, de espirito, instrucção, in- 


“tegro, e. conhecedor do mundo. Desejava sinceramente 


fazer bem ; porém havia encontrado por toda a parte a' re- 
sistencia passiva a mais desanimadora, resultado da apathia 
“ dos habitantes e do deleixo do governo central, - Vendo 


- desde 0 começo de seu governo que-a provincia de Goyaz, 


- não podia tirar recursos da exploração das suas minas, 
- amimou os habitantes para se dedicarem à lavoura e ao 
geuaneirio, Preara dar sahida ao producto das suas : 


Ped Pg 


CR empênhando- se na navegação do Tocântinis edo 


Araguaya. Foi perfeitamente auxiliado pelo ouvidor | da o 


“Comarca do norte Joaquim Theotonio Segurado, e felizes f 
| - resultados coroaram as tentativas d'este magistrado; porém. : 

para seguimento de tão grandes emprezas era preciso. máis | 
perseverança e actividade, de que não deram provas os. 
goyanos, de sorte que os gloriosos esforços de Fernando. 


Delgado ficaram até hoje (1819 — 1822) quasi sem resultado. 


« Um dia em que almoçava em palacio, um joven ma- | 
" gistrado, recem:chegado, mostrou alguma sorpresa pelos 
costumes do paiz, e observou que admirava-se de que os 
habitantes de Villa Boa, vivendo com suas barregãs, como . 


“se fossem suas mulheres, se não casassem com ellas, 


« Quereis, replicou o governador, apontando para seus - 


Cá aiii areia ad cdiaa ps ça 
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filhos, que espose a mãi d'estes meninos, a filha deum, | 


- carpinteiro ? Estas palavras, que puzeram fim à conversação. 
indicavam já os sentimentos que influiram para o deplo- 


ravel fim de Fernando Delgado. Deixou o governo no mez '' 


de Agosto de 1820, para voltar à Portugal, e partiu de. 
Villa Boa com seus filhos e sua concubina. Chegados ao - 


Rio de Janeiro, esta lhe declarou. que -estava disposta à 


acompanhal-o para a Cid não como sua amasia, mas - 


como sua mulher. 


« Fernando Delgado, a quem-os soffrimentos tinham en-.) 


fraquecido a razão, não pôde supportar a alternativa, em 


que se achava, de desposar a filha do carpinteiro, ou de | 


deixal-a no Brasil, e pôz fim aos seus dias. » (81) 
- Foi seu successor no governo Manoel Ignacio de Sampaio, 


official da marinha real, que já havia governado o'Ceará | 
com alguma distinção. Nomeado por carta de 5 de J ulho q 


de 1819, tomou posse a 4 de Outubro de 1820. 
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CAPITULO XIX 


isso tasas | sé 


ieca a Goyaz a noticia dos acontecimentos Navios em Portugal em 


— 1820. — Procedimento de Manoel Ignacio de Sampaio. —Proclamação. 
—96 de Abril. —Jura o gover nador fidelidade a El-rei, às córtes, e 
à-futura constituição. — Convocação das juntas parochiaes. — Depu- 
tados eleitos para as côrtes constituintes. —Primeiros passos para a 
eleição de um governo provisorio. — O padre Luiz Bartholomeu 
Marques promotor d'esta medida. — Manoel Ignacio oppõe-se á 


creação do governo, provisorio. — Tentativas patrioticas. —Plano de ' 


conjuração, fraqueza dos conjurados. — Prisão do capitão Filippe 
Antonio Cardoso. —Intervenção do povo. —Machinações de Sampaio. 
—Os patriotas são expulsos da capital. —Installação de um governo 
provisorio em Cavalcante. —O vigario de Cavalcante atraiçõa os seus 
correligionarios. — O desembargador Joaquim Theotonio Segurado, 
presidente do governo provisorio de Cavalcante. — O movimento 
progride. — Temores de Sampaio. —Ordem à camara da capital para 
a creação do governo provisorio. —A eleição não se verifica e porque. 
—( dia 30 de Dezembro. —Creação da junta administrativa interina. 
—Sen juramento e posse. —Proclamação da camara. 


As idéas liberaes, que por toda a Europa tinham ,in- 
“vadido as nacionalidades, mudando o caracter das insti- 
tuições, e suavisando o-rigor do regimen militar por que 
acabava de passar, fazendo tambem largas conquistas no 
espirito do povo portuguez, produziram os memoraveis acon- 
tecimentos que em 1820 succederam nas margens do Douro 
na ausencia do rei, que desde 1808 sc achava no Brasil 
com quasi toda a sua côrte. 
“ O grito do Douro achou écho em toda a monarchia, e no 
dia 45 de Setembro de 1820 firmavam-se em Lisboa os 
principios liberaes. 
A noticia do movimento constitucional, E ogando ao Rio 
de Janeiro, não foi bem acolhida pelo poder ; pretendeu-se 
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reagir contra a revolução, que abria largas. portas ás ins 
tituições livres, e solapava os licerces do velho edificio da. 
monarchia de direito divino :— mas impotente seria o esfor- -; 
“ço, que tentasse conter o espirito publico, geralmente domi-. 


nado dºessas idéas de regeneração politica. 


DEP RO o EA 


Os movimentos, que desde logo appareceram na Bahia, q 


no Pará, no Rio de Janeiro, e que rapidos se propagaram 


como uma corrente electrica, convenceram à D. João da - 


necessidade de annuir aos desejos dos seus vassallos. 
Em 4 de Julho de 1824 jurou D. João a8 bases da cons- 


tituição que as côrtes reunidas em Lisboa houvessem de | 


fazer :— deste modo procedgado, e de accôrdo com os di-. 


“ctames da prudencia, procurou tambem consolidar a exis- 


tencia do reino unido, já vascillante nos seus fundamentos. - 


No dia 24 de Abril de 1824 pelas 9 horas da noite, che- 


gando à cidade de Goyaz o correio da córte,s rapidamente 
se espalhou a noticia dos grandes acontecimentos que iam 


pelo Rio de Janeiro, e que a todos encheu da mais agra-' 


davel sensação. Os goyanos acordavam de um profundo 
lethargo, para se entregarem ás explosões do maior prazer. 
Manoel Ignacio de Sampaio mediu as dificuldades da 


sua Situação, à vista do enthusiasmo com que n'essa mesma 
noite todos se congratulavam pelos acontecimentos que os. 


tinham vindo surprehender. 
Não recebendo officialmente o decreto da convocação 
das córtes, e sendo urgente proceder desde logo para acal- 


mar o enthusiasmo popular, e dominar a situação, no dia. 


seguinte pela manhã fez afixar a seguinte proclamação : 

« Honrados e bons goyanos! Chegou emfim o suspirado 
momento da regeneração da monarchia. porlugueza, e da 
prosperidade do reino unido de Portugal, Brasil e Algar- 
ves! El-rei nosso senhor dignou-se, para ventura nossa, 
de felicitar e aa no dia 26 de Fevereiro proximo pas-. 


ME es 


ppa 15 se 


do. a a DEtiCãO que in as côrtes actualmente reu- 
nidas em Lisboa, para as quaes são tambem convocados 
deputados deste reino do Brasil. Não se podem calcular 
as vantagens que de uma tão nobre resolução devem resul-. 
- tar ao portuguezes de um e outro hemispherio. São com- 
“tudo os meus caros goyanos os que certamente mais uti- 
“lisarão, por isso que talvez por falta de quem até agora - 
advogasse os seos interesses se têm conservado sujeitos às 
mais antigas restricções coloniaes, com pouca ou nenhuma . 
modificação, as quaes, segundo os principios liberaes das ' 
córtes de Lisboa, é quasi certo que nãe subsistirão mais, e 
eu teria a grande consolação de ver em breve tempo al- 
cançados por meios directos aquellas mesmas providen- 
cias que esperava obrer a seu favor, mas sem duvida no 
fim de largos annos, e talvez depois de quantos traba- 
lhos e instancias, que comtudo me não pouparia, ape- 
“zar da antiga ordem de cousas. Goyanos! o primeiro e 
principal golpe da nossa felicidade foi dado pelo gran- 
de D. João VI. nosso amado soberano, e por seu invi- 
eto filho o principe real do reino unido; não o mallogreis: 
cumpre da nossa parte proceder com toda a madureza, cir- 
cumspecção e prudencia nas eleições à que deveis pro- 
ceder para escolha dos vossos representantes nas córtes, 
evitando-se todos e quaesquer disturbios: cumpre ter con- 
fiança na decisão das côrtes; que melhorarão considera- 
velmente as vossas circumstancias: cumpre emfim que os 
“actuaes. empregados publicos da capitania vos continuem 
a merecer o conceito que n'estes ultimos tempos vos têm 
devido pelas activas providencias dadas em vosso favor, 
como não podeis ignorar. Com estas cautelas, bem pro- 
prias do vosso caracter, vereis dentro em mui breve tempo 
prosperar a capitania em mineração, agricultura e com- 
“mercio, de maneira que até a vós mesmos vos seguirá 


am 
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“espanto e admiração. Viva a nossa santa religião ! Viva 


“el-rei nosso senhor, 0 invicto principe real do reino unido | 


e toda a augusta casa de Bragança! Vivam as córtes de 
Lisboa, e a constituição ! Goyaz, 25 de Abril de 18214. — A 


Manoel Ignacio de Sampaio. : 


NY 


REPRESAS do 
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No meio do enthusiasmo geral este curioso Fe: A 
passou quasi desapercebido, servindo apenas de comento à 


aquelles que afagavam no espirito idéas mais adiantadas, € 


um patriotismo sincero e legitimo, que repellia toda a idea 


de união com portuguezes. 

O espirito de nacionalidade principiava a manifestar-se, 
eos mais avisados viam approximar-se uma nova éra de 
regeneração politica, cujo primeiro acto seria a declara- 


ção da nossa independencia. Manoel Ignacio sentiu atra- . 


vês das manifestações populares uma voz prophetica que 
lh'o annunciava; cumpria-lhe dominar a situação, se bem 
queria servir a causa portugueza: assim o fez. 


No dia, em que proclamou aos povos, mandou con-- 


vidar as corporações ecclesiasticas, civis e militares pa- 
ra no dia 26 solemnisarem o acto de ratificação de ju- 
ramento de obediencia e fidelidade a el-rei e de adhe- 
são às córtes, e à futura constituição. Efiectivamente 
n'esse dia houve lugar nos paços do conselho a cere- 
monia do juramento, e em seguida um Te-Deum em ac- 
ção de graças por tão felizes acontecimentos, recitando 


n'essa occasião um energico e patriotico discurso o gover-. 


nador da prelazia, Luiz Antonio da Silva e Sousa. 
A' noite se illuminaram as casas e no quartel-gene- 


ral se reuniram os funccionarios e pessoas gradas da ca- 


pital; o povo, tendo à sua frente uma banda de musica, 


percorreu as ruas da cidade, dando enthusiasticos vivas | 
a el-rei, a S. Alteza Real e às córtes; a satisfação pu-. 


blica não tinha limites: todas as fibras do coração d'es- 


Ed = 47 — 
Se povo estremiciam de prazer, porque “se lhes aa de 
“progresso é de liberdade. 
Dois dias depois eram expedidas as ordens para à Con- - 
“vocação das juntas eleitoraes das freguezias, que deviam 
eleger os deputados às côrtes constituintes: Nodia 7 de 
“Agosto foram liveemente eleitos o ouvidor da comarca 
- do norte Joaquim Theotonio Segurado, e o governador 
da prelazia Luiz Antonio da Silva e Sousa, e supplente 
Placido Moreira de Carvalho, residente no Pará. 
- Em Junho chegaram da córie a Goyaz noticias do cur- - 
so dos acontecimentos; e então se soube-que el-rei D. João. 
se hayia embarcado para Portugal, deixando a D. Pedro 
- como seu lugar tenente, com ministro da sua escolha. 


Desde então começaram a agitar-se com mais vigor as .. 


idéas de emancipação politica: à frente do movimento se 
vollocou sem reserva o padre Luiz Bartholomêo! Marques, 
homem intelligente e de reconhecida influencia o qual 
no tempo de Fernando Delgado servira de secretario 
do- governo. Ao padre Luiz Bartholomêo acompanharam 
na propagação das idéas liberaes e-patrioticas o capitão 
Francisco Xavier de Barros, o capitão Filippe Antonio 
Cardoso, o padre José Cardoso de Mendonça, o padre 
Lucas Freire de Andrade, e um soldado de nome Fe- 
lisardo Nasareth, que muito se distinguiu e se celebrisou 
por este facto. 

Poucos dias antes de começarem a funddignar as jun- 
“tas eleitoraes ( principios de Junho ) appareceram affixa- 
das em varios pontos da capital, e na porta do proprio 
quartel-general, proclamações violentas, fomentando à 
desunião entre os brasileiros e portuguezes.' 

Este facto revelava bem as intenções dos» patriotas; é 
Manoel Ignacio, comquanto receiasse o emprego de me- 
didas violentas contra os reconhecidos auctores de taes 


* 
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“proclamações, julgou entretanto prudente nentralisar os e 
seus effeitos. ARA 
Attribuindo-se, e com razão, aos padre Luiz Barholoa A 


mêo, e Lucas, e principalmente ao primeiro, a pater- 


nidade de taes proclamações, e muitos outros actos, que k, 
revejavam intenções revolucionarias, cogitou Sampaio nos sa 


meios de conciliar o. chefe do movimento. 


O meio escolhido tinha tanto de leviano - como de 4 


inepto, entretanto foi o empregado. « 


Mandando o governador ir à sua presença o padre | 
Marques, o reprehendeu severamente pelo precedimen-. 


to que até então tinha tido, e ameaçou-o de severo 
castigo se não mudasse de vida. 
- Este procedimento, em vez de produzir 0 resultado, 
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que esperava Sampaio, sortiu effeito contrario. Reco- . 


nhecendotse temido e com alguma força na opinião 
publica, o apostolo da liberdade goyana, conquistando 
todos os dias novos proselylos, continuou com mais fer- 


vor na sua missão. 


Por sua parte Manoel Ignacio contraminayva, efe 
gando todas as armas. 


Em fins de Julho o correio da côrte dava noticia de 


novos eventos, que, por assim dizer, fortaleciam a con- 


vicção dos patriotas, e os. animaram a chegar mais de- 
pressa ao fim de seus desejos. —A passagem por Goyaz 
do. tenente-coronel Antonio Navarro de Abrêo, que, par- 
tindo da côrte em parada violenta, se dirigia a Mato 


Grosso, mais celeridade imprimiu ao movimento, porque 


a elle deveramos patriotas todos os pormenores do que 


ia pela côrte, e pela provincia de S. Paulo, onde lá se | 


havia eleito. um governo provisorio. 


Desde então o padre Luiz Barlholomêo começou cla 
ramente a propugnar pela installação de um. governo 
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E provisorio, “que fóvisso pacificamente a Tovoliçad a ao seu 
termo final. A esta idêa se mostrava hostil o governador, 


a ponto de desapprovar publicamente o procedimento do 


- de S. Paulo por ter aceitado a presidencia de um BO 
E verno provisório.  - + 


- Entretanto o capitão Filippe Antonio Cardoso, e o pt et; 


pitão Barros, auxiliados pelo soldado Nazareth, tendo 
grande parte da força alliciada, prepararam um golpe de- . 
cisivo, que devia ser dado na noite do dia 14 de Agosto; 
mas avisado Manoel Ignacio uma hora antes (8 horas da 
noite), por uma mulher de conducta duvidosa, da conju- 

ração que se tramava e do plano que se pretendia executar, 
mandou a toda pressa chamar o tenente-coronel Luiz da 
Costa Freire de Freitas, chefe da força publica, e, pondo-o 
ao corrente de tudo, déu-lhe as instrucções precisas, eo 
fez partir paí4 o quartel, Foi tal a actividade empregada, 
- e tantas as medidas, que os patriotas não ousaram se: 
apresentar. N'esta mesma noite foi preso o soldado Naza- 
reth, e com elle alguns outros. 

Recebendo no outro dia Manoel Ignacio duas denuncias, 
que revelavam todos os planos dos patriotas, e designavâm 
os seus nomes, 'enviou-as ao ouvidor, afim de judicial- 
mente proceder contra elles. O ouvidor, que então era “o 
“Dr. Paulo Couceiro de Almeida Homem, fez ver. ao gover- 
nador a conveniencia de ser preso o capitão Filippe An- 
tonio Cardoso, afim de não continuar a influir sobre a 
força; effectivamente foi logo preso, e recolhido à cadêa. 
“ Estava dado o primeiro golpe contra os planos dos pa- 
triotas, golpe que acobardou a maior parte deles. No dia 
seguinte ao desta prisão os commandantes da força pu- 
blica fóram levar a Manoel Ignacio suas homenagens de 
respeito e obediencia, e no dia 17 o capitão Francisco 
Xavier de Barros de igual modo procedia! 


o 
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Na manhã de:45 lia-se pelas ruas da capital uma pro: 
“clamação do goverhador, chamando o povo a obedecer à 


cónstituição, e prevenindo-o contra as machinações dos 


Fegolncionadios e anarchistas (82). 
| As 


(82) Goyanos ! Tão ditosos foram os dias 26 de Abril e 23 de Julho, 
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em que eu de accordo comvosco jurampos a constituição que hou- 


vessem de fazer as côrtes reunidas em Lisboa, e semelhantemente 
as bases já trocadas da mesma constituição, como lastimoso odia de 


bontem, em que soube que algumas pessoas mal intencionadas pre-. 


tendiam com pretextos simulados estabelecer entre vós a desordem 
e anarelia, o- que me decidiu á tomar, a bem da vossa segurança; 
aquellas medidas que de mim exigiam as provas de affecto e adhe- 
são que de vós tenho recebido constantemente, e a que sei Tespon- 
der grata, Goyanos ! Grandes são os bens que vos devem resultar 
“da nova constituição, mas para os gozardes é necessario pruden- 
cia e moderação. Se vos deixardes allucinar, e ouvirdes os conse- 
“lhos dos jnimigos da ordem sosial, bem longe de vos aproveitarem 
os aa beneficios da constituição, ao contrario vos ireis 


sempre precipitando de abysmo em abysmo. Muitas das nossas leis - 


terão certamente de ser derrogadas, ou modificadas ; já algumas o 
foram pelas bases da constituição que jurámos no dia 23 do mez 
passado, e desde então se acham n'esta capitania em pratica todas as 


sobreditas alterações, como exigia a fidelidade do juramento presta-. 


do, segundo o judicioso espirito das côrtes em seus debates, toda : 


aquella lei cu costume que não tiver sido alterado, por decisão das 
mesmas côrles, deve continuar a ter perfeita observancia, assim o 
pede o bem da ordem, assim, goyanos, pede o vosso bem. E” na- 
tural que a administração publica do Brasil venha.a ter algumas al- 
terações; mas devem tão sómente dimanar da sabedoria das côrtes: 
a nenhum outro cidadão, ou corporação de cidadãos, toca fazer 


taes alterações, cujo procedimento, além de tumultuario e destruc-. 
tivo da ordem social, até seria anti-constitucional. Goyanos! Vós. 


não deveis trahir o vosso juramento : a constituição é a nossa boia 


de salvação ; mas os abusos que os malevolos pretendem fazer d'esta 


santa palavra vão conduzir-vos ao maior dos males e perfeita anar- 


chia. Acautelai-vos contra as suas suggestões, não lhes deis ouvidos, 


acreditai unicamente o que vos aconselhar quem ha dez mezes' tra- 
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“Suppunha d'este modo ter Sampaio conjurado a ES | 
ado! enganou-se, que não estava ella de todo desvanecida: 
“entretanto, escrevendo ao ministro Carlos Frederico de 
Caula sobre os acontecimentos que temos relatado, e sobre . 
as suas apprehensões, dizia : « Não pude saber com certeza 
* qual era o verdadeiro espirito do intitulado governo pro- 
- visorio; mas tenho bastantes idéas de que era a total in- 
- dependencia e separação do reino unido. » | 

Os patriotas recuaram um pouco, e começaram a pro- 
ceder com mais reserva, e Manoel Ignacio, reunindo em 
torno de si algumas adhesões, se foi tranquillisando : 
porém o padre Luiz Bartholomêo coutinuava a trabalhar, | 
escrevendo para toda a capitania no sentido das suas idéas, 
e aguardava occasião opportuna, para dar um golpe cer- 
teiro e seguro. 

Proporcionou-se-lhe azado ensejo com a posa em 48' 
de Agosto do decreto das côrtes de 18 de Abril dê 1820, 
levado por um negociante do Rio de Janeiro. 

Servindo- se dos principios consagrados n'este decreto, ; 


balha só por melhorar as vossas circumstancias, como vós reconhe- 
ceis; quem sempre vos tratou com respeito, com franqueza e com. 
sinceridade, quem vos ama cordialmente, e a quem tantas provas 
tendes dado de perfeita adhesão : se esta fôr-a linha dos vossos pro- 
cedimentos, breve gozareis em socego dos incalculaveis bens da 
santa constituição, de que especialmente depende a.vossa prosperi- 
dade ea de todo o reino unido. Viva a nossa santa religião ! Vivam 
as côrtes extraordinarias da nação actualmente reunidas em Lisboa! 
Viva a liberal constituição que estão organisando ! Viva o Sr. D. 
João VI, nosso amado soberano! Viva o inclito principe real do rei- 
no unido, actualmente regente deste do Brasil! Vivam osbons e 
honrados goyanos! Desappareçam de entre nós os malevolos, fac- 
tores de desordens e tumultos, inimigos do socego, e da felicidade 
dos bons goyanos! Set, 45 de Agosto de 1821. — Manoel Ignacio 
de Sampaio. é 
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0: padre. Bartholomêo' atacou com vivacidade o “Procol 


mento de Sampaio em oppôr tamanha resistencia a uma | 

medida que em outras partes se tinha já adoptado, e que. 
“estava nas intenções do legislador constituinte. Pela ma- . 
“ nhãdo dia 19 era já patente a excitação dos animos. Os 


padres José Cardoso é Lucas Freire tinham durante toda 


a noite andado em movimento, lendo e explicando a dou-. 
“trina do decreto, e indispondo o governador no animo de. 


todos: preparava-se um pronunciamento decisivo. 


e 


PN TA, 


va 


MS si se dá pé bin 


No dia 20, vendo Manoel Ignacio o estado de excitação a 


que tinham sido levados os habitantes, mandou affixar uma : 
proclamação, explicando a doutrina do decreto, que in 


se prestava aos fins dos patriotas (83). 


(83) Honrados goyanos ! Segunda vez preLendem os malevolos ini- 


migos da prdem e do socego publico allucinar-vos e conduzir-vos ao 
maior dqs precipicios a que immediatamente se seguirá a vossa Lo- 
tal ruinf. Presentemente é com uma sinistra e aleivosa interpre- 
tação do decreto das côrtes de 18 de Abril que elles querem colo- 
rar seus desordenados intentos. O mencionado decreto nos quatro 


- primeiros paragrapbos estabeleceu os meios que se devem seguir 


sa 


para-a regeneração politica do reino unido, a saber: perfeita adhesão «. 
às côrtes de Lisboa, juramento á constituição, em que ellas estão — 
trabalhando, e eleição dos deputados que nas mesmas côrtes devem 


representar cada uma das capitanias do Brasil, sendo feita segundo 
o methodo das instrucções dadas pelo governo provisorio de Poriu- 
gal em 22 de Novembro do anno passado, que são as mesmas que 


S. M. mandou observar no reino do Brasil por seu real de- : 


creto de 7 de Março. Tudo se acha cumprido n'esta capitania, 
e tudo se fez com melhor celeridade talvez do que em nenhuma 
outra do Brasil á vista das circumstancias locaes. Só resta a partida 
effectiva dos deputados, para o que já tambem estão expedidas as 
competentes ordens. E até já aqui se juraram as bases da consti- 
tuição, ejá se acham em perfeita observancia, 0 quenão exigia 0 ei- 


tado decreto de 48 de Abril. Nada mais resta a fazer em Goyaz para. 
a sua regeneração politica, que é inseparavel da de todo o reino 


unido, do que esperar em secego a mesma regeneração politica da 


ado 


bi -e dio da 


“Manoel Ignacio, enero a seus agentes, ia con- 
“seguido. desvirtuar no; espirito publico as intenções. da- 
“quelles que advogavam a creação de um governo provisorio, 
“e deste modo crear dois partidos, um dos quaes 0 acom- 
- panhava, tendo em seu favor o auxilio da força material. 


* Havendo receios de que os independentes lentassem 
lena sorpresa, a tropa estava aquartelada e a cidade | 


- em agitação. A vigilancia do governador deu lugar a 


que no dia 21 a agitação se acalmasse, e, porque se 


Sabia que Manoel Ignacio procurava a primeira opportu- 
nidade para dar cabo dos promotores do movimento, a 


camara endereçou-lhe um officio, pedindo que lançasse 
“um véo sobre o passado, e se PSAuEqaaRo dos apa que 
“tinham oceorrido até então. 


Ie 


sabedoria das côrtes, e cumprir exacta e religiosamente tudo o gue 
as mesmas córtes determinarem : todo. e qualquer outro procedi- 
mento seria não só subversivo da ordem social, contrario á deter- 
minação das côrtes, mas até diametralmente opposto ao espirito da 
constituição, que toda tende ao socego e tranquillidade publica : 
são d'esta natureza as suggestões e conselhos que actualmente vos 
dão os espiritos inquietos, que vós bem conheceis. Os arts. 1.º 6 
6.º do citado decreto das córles de 18 de Abril estabelecem as me-: | 
didas que os povos devem tomar, quando da parte dos governos e 
mais empregados publicos encontrem difficuldades ao juramento da 
constituição e á nomeação dos deputados, e prescrevem as penas 
em que incorrem (ão inconsiderados empregados publicos, medidas 


estas que eram de absoluta necessidade, não só porque tudo deve - 


ceder ao interesse da regeneração politica do reino unido, mas para 
rivalidar os procedimentos politicos da ilha de S: Miguel, e das ca- 
pitanias do Pará, Bahia, é talvez de alguma outra, conforme as suas 
circumstancias particulares. Mas está o mencionado decreto bem 
“Jonge de prescrever que se tomem semelbantes medidas m'aquellas 
“capitanias, em que nem o juramento da constiluição, nem a nomea- | 
ção dos deputados encontraram: difficuldade alguma, o que, fóra 
de toda a Era nem mesmo era de esperar da sabe das 


“ Manoel Ignacio soube aproveitar-se-d'esta.circumstancia, 


que parecia revelar a fraqueza dos agitadores, para: des- 
moralisal-os, e é mesmo de suppôr que o procedimento da 
camara fosse por elle aconselhado, como Er de um, 


plano, cujas consequencias vamos vêr. 


Demorando a resposta, que-a camara solicitava com em- 


penho, um grupo do povo, que cercava o paço da munici- 


palidade, correu a palacio, dirigido por agentes secretos, | 
"afim desvictoriar o governador e protestar contra os intitu- 
- lados amarchistas. A comedia não podia ser melhor repre- 
sentada. Manoel Ignacio sahiu ao encontro d'esse povo sem. | 


consciencia, e arengou como conveniente e melhor en- 


tendeu: então appareceu a idéa, de antemão cogitada, de 
serem banidos da capital os intitulados chefes da revolução. 


X 


côrtes, porque seria amontoar desgraças e infortunios.... diga-o 
a capitania da Bahia pelo que actualmente soffre, digam as ca- 
pitanias de Pernambuco e Parahyba pelo que soffreram em 1817, 
digam emfim todas as capitanias do Brasil pelo que têm sofírido 


todas as vezes que o seu governo executivo tem estado occu- | 


pado por mais de uma pessoa. Goyanos! Se vos quereis desen- 
ganar de toda a verdade, lêde com attenção todo o citado decreto, 
lêde tambem a magnifica recepção que teve nas côrtes o brigadei- 


ro Palhares, ajudante d'ordens do general da ilha da Madeira, | 


quando com outros veiu da parte do dito general dar a noticia de 
se haver n'aquella ilha jurado a constituição, transeripto tudo na 
gazeta do Rio de Janeiro de 2 de Junho, a que muitos outros fae- 


tos semelhantes se podiam aqui ajuntar. Comparai tudo com as 


idéas que vos dão os inimigos da boa ordem, e decidi vós mes- 
mos., Acautelai-vos de perfidas e capciosas suggestões, e conservai- 


vos o promptos a repillir qualquer ataque do socego publico. 
Viva a nossa santa religião! Viva a constituição ! Viva o nosso rei 
0 Senhor D. João VI! Vivam os bons Goyanos, que hão de resistir ás 


Ignacio d; 


Ina dos malevolos! Goyaz, 20 de Agosto de 1821. — Manoel - 


e Sampaio. 


Gê 

as 
Qutagiio: vê: por este resultado um: Rania concertado por ? 

Manoel Ignacio e os seus amigos? Ê 
- Como os tres sacerdotes, os dois capitães: eo lido 
Eblisardo Nazareth eram os mais compremedidos, foram 
E as victimas designadas. 

A idéa de banimento podia ser de mpitos modos: Roi 
AA es) governador achou um meio benevolo. e compassivo Ê 
e 0 propôz ao povo, que deu a elle o seu assentimento. Foi 
assentado que o capitão Francisco Xavier de Barros fosse 
- commandar o destacamento do registro de Santa Maria ; 
- que o padre José Cardoso de Mendonça seguisse para 0 seu 

beneficio de vigario da aldêa da Formiga e Duro; que o 
capitão Filippe Antonio Cardoso se retirasse para; sua casa - 
- no districto de Arrayas, e o padre Luiz Bartholomêo Mar- 
“ques se afastasse 50 leguas da capital. O padre Lucas de-. 
clarou' que se retirava da capitania: D'esta resolução ass 
signou-se um termo, no qual se declarou que ficavam mar- 
““cados oito dias para execução d'esta medida. 

Oito dias depois os anarchistas, nome por que passaram 
a ser conhecidos, sahiram da capital, para seus differentes - 
destinos. Manoel Ignacio vangloriava-se do triumpho que 
tinha alcançado, e não se lembrava que” cada um dos ba- 
nidos era um centro de movimento que se ia estabelecer 
em differentes pontos da capitania | 

Os acontecimentos da capital em breve foram sabidos por k 
toda a parte, e encontraram écho sympathico, principal- 
“mente no norte, onde a prisão de Filippe Antonio Cardoso 
produziu mão effeito. As cartas de Filippe e do padre Bar- 
tholomêo impressionaram os animos; e póde-se julgar 
“pelos successos futuros que os factos da capital não eram 
isolados. 

Os documentos officiaes do tempo, que consultamos, nos 
“revelam o seguinte plano. No caso de que não podesse 
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vingar na capital a idéa da nomeação de um governo pro- 
visorio, elle seria acclamado no norte. Para este fim con- 
tavam os chefes da capital com o vigario de Cavalcante; 


“mas este, não tendo bastante prestigio e influencia, cedeu 


a direcção das cousas ao desembargador Joaquim Theotonio . 
Segurado, o qual, como veremos logo, não trepidou em 
collocar-se à frente do movimento, não para favorecer os | 


- patriotas, mas com intenção formada de neutralisar qual- 
“quer tentativa em favor da independencia. 


Efiectivamente no dia 44 de Setembro foi installado em ; 


“Cavalcante um governo provisorio sob a presidencia do 
“desembargador Joaquim Theotonio Segurado,-servindo de 


secretario o vigario Francisco Joaquim Coelho de Mattos, 


“e de membros José Zeferino de Azevedo, Salvador de Al-. 


meida Campos, Joaquim Rodrigues Pereira, José Victor de 


“Faria Pereira e Francisco Xavier de Mello, ao qual vieram 


x 


“depois pertencer Manoel Antunes de Moura Telles e Ru 


Pereira de Lemos. 


No dia seguinte o governo provisorio da comarca da 
Palma fez circular uma proclamação, em que declarou-se 


E desquitado do jugo despotico do governo, mas deo vivas 
-. à D. João Vie às côrtes de Lisboa. Não era uma fidelidade 


simulada à união dos tres reinos, como melhor se póde 
ver das proclamações de 17 e 24 de Setembro, onde o 
pensamento do governo foi bem definido (84). 


(84) Proclamações. — Habitantes da comarca da Palma! E tempo 


de sacudir o jugo de um governo despotico ; todas as provincias do 


Brasil nos têm dado este exemplo : os nossos irmãos de Goyaz fize- 
ram um esforço infructifero, ou por mal delineado, ou por ser re- 
batido por força superior. Elles continuam na escravidão, e até um 
dos principaes habitantes d'esta comarca ficou em ferros. Palmen- 
ses! Sejamos livres, e tenhamos segurança pessoal ; unamo-nos é 
principiemos a gozar as vantagens que nos promote a constituição !' 


> Ag — 


quando: 0 governo, deu-se logo providencias. para o o 
caso de luta, e foi declarado Manoel Ignacio de Sampaio 


“destituído das funeções de governador, A expedição das 


ordens para a efectiva arrecadação das rendas e abolição 


de certos impostos não se fez esperar. Elevou-se a 1300 o 
“valor da oitava de ouro, e providenciou-se ácérca da orga- 


nisação da força, que ficou sob o commando de José Pe- 


reira de Lemos e Joaquim José da Silva, sendo nomeado 
commissario Manoel Leite Pereira. 


Abulam-se esses - tributos que nos vexam, ou por sermos os unicos 


que os pagamos, ou por não serem conformes ás antigas leis adap- 


taveis a esta pobre comarca. Sahidas de gados, decima, banco, pa- 
pel sellado, entrada de sal, ferro, aço e ferramentas ficam abolidas: 
todos os homens livres têm direito aos maiores empregos; a virtu- 
de e-a sciencia, eis os empenhos para os cargos publicos. Todas as 
cabeças de julgado darão um deputado para o governo provisorio; 


. . 1 “a ho yr 
os arralaes de S. José, S. Domingos, Chapada e Carmo ficam gozan-. 


do da mesma prerogativa. Esses deputados devem ser eleitos, e di- 
rigirem-se - immediatamente a Cavalcante, onde reside interina- 
menteo governo provisorio. Depois de reunidos todos os deputados, 
se decidirá qual deve ser a capital, e n'ella residirá o governo. Os 
soldados que quizerem sentar praça de infantaria vencerão cinco 
oitavas por mez, e na cavallaria seis e meia. Palmenses, animo e 
união ! O governo cuidará da vossa felicidade. Viva a nossa santa 
religião, viva o Sr. D. João VI, viva o principe regente e toda a casa 
“de Bragança, viva a constituição que se fizer nas côrtes reunidas 
em Lisboa. Cavalcante, 15 de Setembro de 18214. — Presidente Joa- 
quim Theotonio Segurado, Manoel Antonio de Moura Telles, José 
Zeferino de Azevedo, José Victor de Faria Pereira, Francisco 
“Joaquim Coelho de Mattos, Francisco Xavier de Mattos, Luiz Pe- 
eira de Lemos e Joaquim Rodrigues Pereira. 


— Povos palmenses e goyanos ! Quando o Porto-arvorou 0 estan-= 


darte da liberdade e da regeneração portugueza, havia em Lisboa 


- um governo nomeado por S. M. Cavalcante arvora 0 estandarte 


da- liberdade ae residindo em Goyaz um governador tambem 
nomeado por S. M. Os portuenses tiveram a approvação do melhor 
pos soberanos, conseguiram as acelamações geraes, € cobriram-se 


t 
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Sabendo o governo que se achava em Cavalcante o sol- 
da:ilo de dragões João Rodrigues, o qual se dirigia à capital. 
com uma grossa somma das rendas reaes, que pelo norte, 
andára arrecadando, mandou por um forte piquete fazer 
a arrecadação d'esse dinheiro, que foi entregue ao ajudante 
José Joaquim de Novaes, que acabava de ser nomeado | 
capitão da força paga e intendente geral da policia, Uma 
serie de medidas administrativas foram tomadas em ordem 
“ a congraçar Os povos, e assim consolidar-se o novo go- 
verno. 


deuma E eterna. E não teremos nós os moradores de Cavalean- 
te a mesma approvação, as mesmas acelamaç des, amesma gloria ? 
Goyanos e; palmenses ! todo o homem livre tem direito a gozar da 
sua liberdade. Vós sabeis a que vexames tendes estado sujeitos! 
“Agora que todos os povos do Brasil têm sacudido o jugo dos capitães- 
* generaes, agora que Cavalcante nos dá o mesmo exemplo, sereis os 
unicos que téreisa paciencia de continuar a supportar as algemas e as 
* cadêas, em que temos jazido escravisados ? Tendes porventura receio | 
de que o General de Goyaz venha com suas forças escravisar-nos? Po- 
vos, nem elle tem força, nem que as tivesse as poderia empregar contra 
nós. Cincoenta soldados de linha! D'esses necessita elle emiGoyaz para 
conservar o'seu despotismo ! Elle sabe que nós temos mil bravos € 
destemidos sertanejos, que sepultariam seus soldados nas gargantas 
das serras que-nos rodeiam. Tem milicianos ? Tambem nós ostemos;* 
todos são irmãos, todos têm o mesmo interesse: se cá os mandar, 
elles em vez de balas nos offerecerão ramos de oliveira, e, unidos 
sób a bandeira da constituição, iremos todos desterrar para longe ' 
um ente monstruoso, que se chama — capitão-general.— Povos, 
abri os olhos, e vereis que no Brasil já não ha governadores e ca- 
pitães-generaes, já não ha juntas de fazenda, arbitrarias na sua ad=- 
ministração; não ha mais ouvidores e juizes caprichosos e apaixo- 
nados: tudo está mudado: os povos já não são governados por 
- bachás, mas por governos provisorios, compostos dos homens mais 
- sabios e mais honrados de cada provincia. As juntas de fazenda dão 
todos os mezes a: povo conta da sua administração ; os magislrados | 
são os homens da lei. Quando a face do Brasil está mudada, será 


o 


ANE depois à causa Eno tio nara Victor Pereira 
de Lemos, Manoel Seixo de Brito, e muitos dutros, que 
foram nomeados officiaes o milicia do e civil, em nu- o 


Ee superior a 80: 


O governo provisorio, por ae do: serviço B 
ais vantagem de se achar no centro: dos districtos que 


tinham adherido à nova ordem de cousas, transferiu 


“Goyaz a unica provincia que fique insensivel aos seus males? Goya- 


nos! Nós, os habitantes de Cavalcante, arvoramos o estandarte da 


liberdade, seja elle o ponto da nossa reunião, e nós todos,sererios 


felizes! Viva a religião ! Viva o Senhor D. João VI! Viva a consti- 
tuição ea liberdade ! Vivam os povos das comarças de Goyaz e Palma ! 


— Sala do governo, 17 de Setembro de 1821.— Presidente, Joaquim 
- Thectonio Segurado. — Secretario, Francisco Joaquim Coelho de 


Mattos. — Manoel Antonio de Moura Telles. — José Zeferino de Aze- 
vedo.—João Luiz de Sousa. —Luiz Pereira de Lemos. — daana to dos ; 
Santos e Vasconcellos. — Joaquim Rodrigues Pereira. 


—Goyanos! A provincia de Goyaz é talvez a mais pobre do Brasil, 
e, comtudo, é a unica que ainda conserva no seu seio um capitão- 


“general, é a unica que ainda se vê obrigada a pagar a um empre- 


gado publico um soldo de quasi 6:0008000. Quatorze mil cruzados 
só a um homem, que governa contra a vontade do povo ! Quatorze 


- mil cruzados, que chegam para pagar setenta bravos defensores da 


patria! Que é isto, goyanos! Tendes direito a expulsal-o, e con- 


“sentis que eHe-continue a governar-vos? e a governar-vos com um 
braço de ferro? Não tendes animo, não tendes valor? Estamos 


reunindo forças suficientes para irmos ao vosso soccorro, e ajudar- 
vos à expelir o capilão-general. Estabelecei o vosso governo ptovi- 
sorio á imitação de todo.o resto do Brasil. Imitai-nos. Sem efusão 
de sangue estamos livres do capitão-g sencral, € só dependemos das 


- córtes de Lisboa, d'el-rei c do principe. Lo Cuvalcantes Sala do go- 


verno, em 24 de Setembro de 1821. —Presidente, Joaquim Theotonio 
Segurado. — Vice-presidente, Francisco Joaquim Coelho de Mattos. 
—Manoel Antonio de Moura Telles.-— Joaquim Rodrigues Pereira. — 
José Zeferino de Azevedo. — Luiz pera de Lemos. — João Luiz de 
Sousa. ; 
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no mez de Outubro para Arrayas a sêde. do governo, E 
“xando no' commando do arraial de Cavalcante o capitão . 
Luiz Pereira de Lemos, e o alferes Francisco Xavier de 
EM anos o dae 
Esta transferençia, porém, foi causa de appdRecêreia, 

algumas defecções. O vigario de Cavalcante fugiu para a 
capital, Joaquim Rodrigues Pereira retirou-se para sua 

“fazenda, e outros não quizeram acompanhar Segurado, 
cujo caracter violento já tinha descontentado a muitos. 

- Em 29 de Setembro soube Manoel Ignacio do que acon-. 

“-tecia nq norte, porcartas que recebêra do vigario de Tra- 
hiras, e de alguns traidores, entre outros do proprio vigario 
de Cavalcante, Joaquim Rodrigues Pereira, José Victor de 

- Faria Pereira, e Joaquim dos Santos e Vasconcellos, alguns - 

“dos quaes tinham figurado como membros do governo pro: as 

“visorio, eleitos pelos districtos. =. 

“Immediatamente tratou Sampaio de convocar a, camara 

e a junta dos tres Estados, para a todos relatar tão desagra- 
davel noticia. . 

— Assentôu-se que era preciso combater com força ar- 

mada a revolução, e tomar as necessarias providencias, 
afim de atalhar o seu progresso. 

Nesta conformidade deu-se ordem ao intendente dos 
armazens para entregar ao tenente-coronel Luiz da Costa. | 

Freire de Freitas todo o armamento e munições necessarias, -. 
afim de ser organisado um. destacamento que, sob o com- . 

“mando do tenente Antonio José Gomes de Oliveira Tição, 
marchasse em continente contra 0 governo provisorio. 

- E porque tambem receiou-se algum pronunciamento na | 
capital, distribuiu-se à força polvora e bala, e fez-se uma 
revista de toda à guarnição, com o fim de impôr Reaper 
das baionetas. 


Às scenas que se davam no norte fizeram convenoer a 


> — 


Sampaio de que « os factos Rida na Desp tinham nada 
“écho, e que era preciso sahir dos expedientes ordinarios. ao 
! - Elle comprehendêra perfeitamente as consequencias: de 
SA tudo quanto ia acontecendo, e tanto que, dando ao minis- 
tro Caula noticia da creação do governo provisorio é das 
“medidas que estava resolvido a o ie daulairo: | 
assim se exprimia : 
- «Não devo comtudo occultar a V. Ex que não afánto 
“resultado algum favoravel, em razão das suggestões que 


ordinariamente se recebe de fóra da capitania. Tenho 
“algum motivo para desconfiar que aquelle procedimento 


de Cavalcante foi motivado por instigações do padre Luiz 
“ Bartholomêo Marques, anteriores ao dia 1º de Agosto, em | 
que foi expulso desta cidade pelo povo, por cartas dirigidas 
no arraial de Trahiras ao padre Manoel da Silva Alves, às 
quaes não produziram alli effeito algum, e no arraial | 
- dé Cavalcante ao vigario Francisco Joaquim Coelho de 
"Mattos, de que resultou a instalação do dito denominado - 
governo. Ha, porém, algumas idéas que aquelle proce- . 
dimento fôra resultado de instigações vindas do sertão da 
Bahia; n'este caso não me será possivel certamente dis- | 
sipar a borrasca : em breve tempo: terei de me retirar da. - 
capitania, visto que nemS. A. Real nem as. córies querem 
“que haja efiusão de sangue. » 

Pesando a responsabilidade dos seus actos, e as conse- 
quencias de uma resistencia pelas armas, reflectindo com 
madureza sobre o que lhe cumpria fazer, para evitar a . 
guerra: civil, e promover a união dos povos da capitania, é 
resolveu « que a força organisada não partisse para o norte; 
tanto mais, quanto lhe cumpria ter a capital conveniente- 
mente guarnecida, para qualquer emergencia. 7 
- Limitou-se à expedir para 0 norte uma proclamação, em 
que dtatdra violentamente o vigario de Cavalcante como 


E 
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| principal fautor da revolução, que tão profundas -sym-= 
Pathias encontrava em toda a capitania, sendo, como se 

-- suppunha, o primeiro passo em favor da nossa emancipação . 
politica, n'aquella parte do territorio do Brasil (85). 


(85) Goyanos da comarca de S. João das Duas Barras! Quando, 
depois de expulsado pelo .povo d'esta cidade o cabeça e motor da 
desordem, que aqui se tentou perpetrar, eu recebia de todos os 

“povos d'esta comarca de Goyaz as mais decididas provas de perfeita 
adhesão ás auctoridades estabelecidas por Sua Magestade,na confor- 
“ midade das - leis fundamentaes da nação, acabo com o maior des- 
“gosto de saber que 0 vigario de Cavalcante, levado da desmarcada, 
ambição de escravisar todos os povos d'essa comarca, como tem - 
constantemente escravisado os desgraçados moradores de Caval- 
“cante, se lembrou (por insinuações sem duvida d'aquelle cabeça ex- . 
pulso) de erigir nºaquelle arraial um intruso governo, que elle deno- 
mina provisorio de toda a comarca, atacando por esta maneira os 
inauferiveis direitos de Sua Magestade, e violando às determinações 
" das côrtes! que só permittem o estabelecimento de taes governos 
-provisorios nºaquelles lugares em que as auctoridades constituidas 
se oppoem ao juramento da constituição e á nomeação dos respec- 
tivos deputados, e que, dados estes dois passos, recommenda, com- 
tudo,o maior socego, e o maior respeito ás leis existentes e ás aucto- 
ridades constituidas segundo as mesmas leis. E, como sé aquelle | 
crime fosse pequeno, passou o mesmo vigario a apoderar-se das 
rendas reaes, que dos-diversos arraiaes d'essa comarca se remet-. 
Liam para 0 erario d'esta capital, afim de supprirem as despezas pu- 
blicas, pretendendo por esta fórma constituir seus feudatarios todos 
os outros arraiaes da comarca. E, para mais despoticamente dispôr . 
“de tudo, organisa o governo com pessoas da sua facção, todas resi- 
dentes nos arrabaldes de Cavalcante, sem contemplação com as pes- 
soas de bem dos outros arraiaes, quasi todos muito mais populosos 
mais interessantes do que o de Cavalcante. E sujeitar vos-heis vós a. 
uma tal humiliação ? Tão baixos sentimentos .não existem certa- 
mente em corações goyanos! Não vos aconselho, comtudo, que 
mancheis as vossas mãos com sangue goyano, o que seria total- 
mente contrario aos meus desejos e ás pias intenções do principe . 
regente e das cortes da nação: Aconselho-vos, sim, que desistais € 
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“Manoel nado: que até antes do pronunciamento de 
“Cavalcante estivera resolvido a oppôr-se com. todas as dus 


* forças à eleição de um governo provisorio, via agora, que 


- este era 0 meio unico por onde podia sahir airosamente da 
-siluação critica em a o tinham collocado os novos acon- 


LG 


não vos submettais ás suggestões d'aquelle vigario, alta do 
nome goyano, certos de que dentro em poucos dias o mesmo crime 


“O vai confundir, que 'viteis toda a communicação com os povos Siga 
“que elle tom compromettido e escravisado, afim de-que na capitania - 


“ de Goyaz se não repitam as tristes scenas, que tantas calamidades 


- têm causado aos bahianos e paulistas ; aconselho-vos que não quei-" . 


rais por alguma condescendencia indiscreta: cahir no desagrado do 
“principe regente e das córtes, que têm prefixado os limitéstda mar- 


“cha que 'se deve seguir para a nossa regeneração politica, que éa 


“mesma que eu, primeiro que ninguem, fiz adoptar n "esta capitania, 
além da qual não é permittido passar ; aconselhot vos; emfim, que 
vos mostreis sempre dignos do grande nome de portuguezes, cida- 
dãos do reino-unido de Portugal, Brasil e-Algarves, noine que pre- 
sentemente causa inveja a todas as nações pela constancia de soffri- 


“mento na adversidade, e pela prudencia, moderação e uniformidade. 


de sentimentos na actual regeneração politica, o que tudo se.trans- 


Brnará, se, por meio de tumultos e outras semelhantes desordens | 


- locaes é parciaes, filhas do capricho e desmarcada ambição, se alte- 
rar à tranquillidade e socego com que devem ser tratados os grandes 
“negocios da nação. Não desconheço a justiça dos queixumes desses 


“povos contra a antiga administração desta capitania, mas tambem 


vós não podeis deixar de conhecer quanto eu me tefiho esforçado 
«para os fazer cessar, providenciando aquillo que cabe na minha au- 
“ctoridade, e dirigindo ao antigo ministerio as necessarias represen- 
tações para serdes em tudo igualados aos outros cidadãos portugue- 


zes, as quaes, se então não foram attendidas em razão da antiga | 


ordem das cousas, sêl-o-hão, sem duvida, perante as côrtes da 
“nação, uma vez que, pela irregularidade e inconsideração dos vossos 
procedimentos, não incorrais no desagrado das mesmas côrtes e da 
nação. — Vivam as côrtes! Viva a conslituição ! Viva el-rei ! Viva (0) 
principe regente ! Vivam os bons goyanos! — Goyaz, 1º de Outubro 
de 1824.—Manoel Ignacio de Sampaio, 


né d 
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tecimentos e sua pouca igaaados mas não se resolvia 


definitivamente a empregal-o. | 
O seu empenho em não querer assentir à “creação do 


governo provisorio provinha talvez do facto de haverem as - 


côrtes constituintes decretado a legitimidade. dos governa- 
dores existentes; vendo, porém, que 0 principe regente 
por aviso de 24 de Agosto ordenára a creação de um go- 


verno provisorio em Pernambuco sob representação do 


governador e capitão general respectivo, e igualmente o 
fizéra para a tápitania de Minas Geraes, assentou final-: 


mente de tomar sobre si a responsabilidade de ordenar à 
"Camara em 22 de Outubro a installação -de um governo 
provisorio. Expedida esta or dem, deu della conhecimento 


ao publico. 

Para esse fim designou-se o dia 3 de Novembro, e n'esse 
dia foi grande o concurso de povo no paço da municipa- ú 
lidade. Por occasião de proceder-se ao escrutinio, tendo-se. 


“ admittido À votar pessoas da plebe, e recusado igual direito | 


a outros, bem como ás praças de primeira linha,- houveram 
por isto taes desordens e contestações que afinal foi leg 
Vantada a sessão, sem nada poder-se resolver definitiva- . 
mente. De tudo se deu conta ao principe regente, con- 


; linuando entretanto Manoel Ignacio no exercicio das func- 


ções de governador. 

Os acontêcimentos do dia 3 tomaram aspecto grave: os. 
adversarios de Sampaio accusavam-n'o de haver promovido 
uma caballa, -afim de não se effectuar a creação do governo; 


“atropa já se ia insubordinando, e tomava parte nas delibe- . 


rações dos comícios populares; e por tal modo foi cres- 
cendo a excitação que no dia 10 Sampaio mandava affixar 
uma proclamação, inculpando à camara, é só a ella e à 
falta de iniciativa no povo, de não ter-se verificado a eleição: x 
do governo. Entretanto o povo e mesmo a troparanos: 


ns 


rapa disposições para elegerem 0 governo até na praça 


Ee * 
publica, sem observancia de formula alguma legal, se assim 


fosse preciso. gaia 
Manoel Ignacio, que em 22 de Outubro ordenára à Ca- 


- mara que procedesse à eleição sem o concurso dos repre- . 


" sentantes dos julgados, para adial-a por mais tempo, | 


julgava esta condição indispensavel: vendo agora em cada | 


- dia declinar o seu prestigio e: crescer as animosidades, 


recebendo officios da côrte no dia 29 de Dezembro, nos 


- quaes se lhe insinuava a creação do governosprovisorio, no 
dia 20 pela manhã convocou a camara com urgencia, é 


perante ella se apresentou. 

Ao toque do sino toda a população correu ao paço da 
municipalidade. Poucos sabiam precisamente de que se ia 
tratar, mas todos préviam o motivo da reunião. / - ,. 

Em presença da municipalidade declarou Sampaio que, 
tendo reconhecido pelo espirito dos officios, que acabava - 
de receber da côrte que o principe regente se não oppu- 
nha e não levava a mal a creação de um governo provisorio, 


logo que à fermentação dos espiritos assim 0 exigisse, po- 
“ dendo ser ella feita de um modo regular, ouvidos por seus 
- representantes os povos de toda a provincia, afim de por 


este modo evitar-se a desunião e a consequente guerra civil, 
a vinha propôr de um modo solemne e decisivo. E, afim de 


“que a eleição fosse legal, conveniente era fazer a convoca- 
ção aos tres eleitores de S. João das Duas Barras,que tinham 


servido nas ultimas eleições, e eleger para o mesmo fim 
tres que representassem a capital, visto como estavam 
ausentes dois, e um por tal modo enfermo que não po- 
deria comparecer. vo 
E porque este procedimento importava uma dilação, e 
convinha desde logo effectuar-se a mudança da administra- 


ção, propunha que se installasse uma junta administrativa, 
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- à cujo cargo passasse 0 governo da Capitania até a oreação ça 
“do governo provisorio. : 
* Sobre parecer da camara foi decidido. por todos quantos E 
se achavam. presentes que se elegesse a junta administra- 
tiva interina, a qualse deveria compôr de. seis membros. 
“E procedendo-se ao escrutinio,foram eleitos, presidente, 
- Manoel Ignacio de Sampaio, secretario, o coronel Antonio | 
Pedro de Alencastro, membros, o ouvidor Paulo Couceiro . 
de Almeida Homem, o vigario da vara Francisco Xavier 
dos Guimarães Brito e Costa, tenente-coronel Luiz da Costa . 
Freire de Freitas, capitão João José do Couto Guimarães | e 
“capitão Ignacio Soares de Bulhões. VE 
O acto de juramento e possé da junta administrativa teve 
lugar nºessa mesma occasião ; e de tudo se lavrou-a 4 com- 
petente EE Ee à 


- (86) Anng do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1821; 
aos 30 dias do mez de Dezembro do dito anno, nesta cidade de . 
Goyaz, em| os paços do conselho della, onde se achavam o capitão- 
general d'gsta provincia, Manoel Ignacio de Sampaio, e a camara. 
convocada(e reunida pelo mesmo governador e capitão-general, 
" postada em armas a tropa de primeira linha 6 segunda, reunidos | 
alguns cidadãos mais, convocados a toque de sino, na fórma do es- | 
tylo, propôz o mesmo governador e capitão-general que, havendo | 
reconhecido pelo espirito, dos officios que acabava de receber da 
secretaria d'Estado-da côrte do Rio de Janeiro, se não oppunha e nem 
levava a mal a creação de um governo provisorio n'esta provincia, 
logo que o estado de fermentação dos povos assim 0 exigisse, apezar 
do onus de juramento de preito e homenagem prestado nas mãos 
de seu augusto pai, de que indirectamente se achava por esta fórma 
alliviado, uma: vez que a creação do dito governo provisorio se 
fizesse de uma maneira legal, sendo ouvidos por seus represén- 
tantes os povos de toda a provincia; afim de se evitar a desunião e |. 
a consequente guerra civil, propôz a mencionada creação do go- 
verno provisorio com as sobred dio condições, apontando particu-.. 
armente que se poderiam convocar os tres eleitores da comarca de 


s João Ea Dá: rn que serviram nas proximas ias BR j 
“ces, 6 3 proceder-se a eleger com as precisas formalidades tres elei- | 
“tores desta comarca de Goyaz, visto que dois que serviram nas ditas | 


“ua ições se não achavam nesta cidade, estando o terceiro gravo- 


“mente enfermo, tudo por maior brevidade da creação do dito go- e é 


“verno : “propôz, outrosim, a creação desde já de uma junta interna 
“administrativa, que ficasse encarregada do governo administrativo 
“da provincia, tão sómente até a creação do mencionado governo: 


— provisorio, e a cujo cargo ficasse o dar todas.as precisas providen= 


- cias para a citada legal instalação da maneira ácima exposta, á á-qual 
creação deveria a camara proceder desde já, ouvindo para este fim 
os. povos desta cidade, que se acham reunidos em os paços do con- - 


selho e e seus arredores, da maneira que achar conveniente a mesma 


“camara, e, como assim o disse e propôz, assignou o presente auto, 
declarando mais que se lhe désse certidão, não só d'est'i proposta, 
mas da deliberação que se houver de tomar. Eu, Zeferino Pereira 
- Pedroso, escrivão da camara, que 0 escrevi. — Manoel Ignacio de 
«Sampaio. —E, logo em acto continuado e sem intérrupção, a camara 
esta cidade, depois de deliberar em Sessão particular a maneira 
“mais conveniente por que devia resolver à proposta do Exm. gover- 

nador e capitão-general, feita com tanta urgencia, e sem preceder 
as solemnidades que se faziam indispensaveis com uma ordem tão. 
critica, parecendo a convocação da camara antes o resultado de 


" um acto coactivo que uma, espontaneidade do Exm. Sr. general, 
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We 


tendo igualmente em vista a impossibilidade de convocar por carta. 
todas as pessoas que podem auxiliar a camara nesta conjunclura - 
tão critica, qual a da eleição de uma junta que possa interinamente 
cimentar os principios de uma união entre os povos da provincia, 
divididos por opiniões politicas : resolveu que fossem vocalmente 
“ convidados pelo porteiro da camara o clero, os magistrados, os offi- 
ciaes da 13 e 2º linha. e as pessoas que costumam andar na gover- 
nança, para efegerem : aquellas que devem compôr a junta adminis-.. 
“ativa interina e o numero de que deve ser composta a referida 
junta, -do. que para constar mandaram fazer o presente termo, que 
assignaram. — Zeferino Pereira Pedroso, escrivão da camara, que 0: 
| “escrevi-—Galvão. — Quimardes. — Fogaça. — Rodrigues. — E, logo em 
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vd  GuanaAi pit Ena SOR sois. felizes sas 
0 excellontissimo ex-governador da prominçia espontanea- 


acto an e suecessivo, tro quarenta e tres cidadãos dos. 
especificados no acto: supra, foi proposto pela câmara fo seguinte : 5 
“se devia ter lugar para a presente nomeação da junta provisoria in- 
terina o decreto do 1º de Setembro do corrente anno, expedido 
“pelas côrtes geraes extraordinarias e constituintes da nação portu- 
gueza para Pernambuco, na parte sómente que respeita á creação da: 
referida junta provisoria; opinaram pela affirmativa trinta e seis vo- 
“tos; seis que fossem tambem seis os membros da referida junta, e 
“um voto singular do desembargador Antonio José Alves Marques, 
- que se não fizesse mudança alguma, continuando no governo 0. 
Ulm. e Exm., Sr. Manoel Ignacio de Sampaio. Decidida, portanto, f 
-pór uma pluralidade absoluta de vinte e seis votos, quea junta pro- 
visoria interina d'esta cidade fosse creada como ordena o referido 
“decreto, esprocedendo- se ás nomeações, sahiram eleitos: para presi-. 
dente, o Ilm. e Exm. Sr. Manoel Ignacio de Sampaio, por unanimi- 
dade de votos; para secretario deputado, o Sr. coronel Antonio Pe- 
dro de Alencastro, por unanimidade de votos; para 1º membro da 
junta, o: Se Dr. ouvidor da comarca Paulo Couceiro de Almeida Ho- 


mem, por unanimidade de votos; para 2º membro, o Sr. vigario da ss 


- vara Francisco Xavier dos Guimarães Brito e Costa, com trinta esete , 
votos; para 3º membro, o Sr.. tenente-coronel Luiz da Costa. Freire 
de Freitas, com quarenta e dois votos; para 4º membro, o capitão João. 
José do Couto Guimarães, por unanimidade de votos; para 5º mem-. 
bro, o capilão Ignacio Soares de Bulhões, por unanimidade de votos;. 
e, depois de publicado dentro dos paços do conselho, e das janelas. 
para a tropa que está postada, e mais cidadãos que se achavam reu= 
nidos e assistiam á referida nomeação dos membros e presidente 
acima declarados, com muita satisfação, dando em altas vozes repe- 
tidos vivas. E, logo n'este mesmo acto, achando-se presente o pre- 
sidente nomeado e mais membros, lhes foi apresentado um livro dos 
“Santos Evangelhos pelo presidente da camara,o Dr. j Juiz de fóra Ma-- 
noel Antonio Galvão, em o qual, pondo as suas mãos direitas, pres- 3 
taram o juramento seguinte: « Juramos aos Sanfos Esencelido ve- Ê 
neração e respeito á religião catholica e apostolica romana, obedien-: Dé 
cia ás côrtes de Lisboa, observar e manter as.leis existentes, e tudo. E 
o que pela ditas côrtes fôr determinado, afim de manter a uniã 


ode 


A 
TA 
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“da itin-se da sua dan. e não E re-. 
- partia com aquelles de vossos concidadãos, em que. tendes 
E “Maior confiança. À convocação da camara para a creação 


“deum governo por que tanto anhelaveis foi obra sua, ea 


“unanimidade com que foi coroada a eleição dos membros, 


te “que compoem, é uma prova não equivoca da legalidade . 
Ee "Com pe: foi feita. Goyanos, regis vez add lado 


Ee esta provinditem paz e socego, respeito e obediencia | a Ati 
. constitucional o Sr: D. João VI.» Depois do que lhes foi dada. posse 
pólo camara d'esta cidade do governo de toda esta provincia, e, 
“sendo presentes os chefes das corporações militares e civis, presta- 
“ram juramento em fórma de obedecer e guardar tudo quanto pelo. Ê 
: governo fôr determinado a bem do serviço nacional. E, como assim 
- O disseram e se obrigaram, mandaram fazer o presente termo, que 
assignaram com os mais Eldios presentes. Eu, Lerevino Pereira 
(Bllieoso, escrivão da camara, que-o escrevi. — Manoel Antonio Gal- 
vão, —Guimarães.—Fogaça. — Rodrigues. — Manoel Ignacio de Sam- 
paio, — Antonio Pedro de Alencastro.—Paulo Coudeii de Almeida 
Homem. — Francisco Xavier dos Guimarães Brito e Costa. —Luiz da . 
Costa Freire de Freitas. —João José do Couto Guimarães. —lgnacio 
“Soares de Bulhões. — João José de Azevedo Noronha e Camara.— | 


— Maximiano José Raymundo. —José Joaquim Palquerio dos Santos. — 


Manoel de Santa Barbara Garcia. — Antonio José Felix de Avellar.— 


José Joaquim Xavier de Barros. — Antonio José Alves da Costa e. . Sa 


Silva. — José Antonio da Silva e Sousa. — João Pereira Cardoso.— 
Emygdio Joaquim Marques. — Padre Lucas Freire de Andrada. — 
Luiz Pedro dos Guimarães. — Antonio Mariano de Castro. —Filippe 
Luiz de Carvalho. — Padre Miguel Gomes dos Anjos. — Feliciano José 
“Leal. — Vicente Ferreira de Castro e Silva. — Antonio Ferreira de 
Azeredo. — Gabriel Getulio Monteiro de Mendonça. — Bartholomêo 
Lourenço da Silva, —Francisco Rodrigues Fraga. — Antonio José de 
- Avellar.—José de Couto. —Antonio Ferreira da Silva. — José Mamede 
Bolelho da Silva: —João Nogueira da Silva. —José Rodrigues Gomes 
— Francisco Corsino de Brito. — Anacleto Gomes dos Santos. —João | 
José da Silva. — Domingos José Dantas de Amorim. —João Baptista de 
Alencastro. — Antonio José de Artiaga. — João Manoel de Menez6s.— 


É José E dad da Silveira Pinto, etc. 
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4! “a 
“não mais odios Mari uma só família, é e provai porosa “a 
“obediencia e adhesão ao novo governo a mansidão do 1 vosso 
“caracter, tão distincto. entre as. outras provincias. Viva, ao 
“religião | Vivam as côrtes ! Viva el-rei constitucional. | iva. 
'adynastia de Bragança ! Vivam os Goyanos ! Góyaz. 30 de rtp 
Dezembro de 18214, — Manoel Antonio Galvão. —João Jo osé : 
“do Couto Guimarães. —Domingos M arques Lopes F gana, =— 
M arcellino: Joaquim Rodrigues. » = SM 

“Ao lado d'esta proclamação lia-se ani outra da junta, y 
provisoria (87). 


L 
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(37) Cidadãos portuguezes da provincia de RAS A nação portu- Ea 
“gúeza, de que nos gloriamos:de ser filhos gratos, tendo-se esvaido. ». 
com Esfortos infrucliferos e ais saudosos para recobrartodo o vigor 
- das forças: € riquezas que competem ao seu corpo gigantesco, quasi 
no ultimo pproxismo da existencia, levantou a cabeça, e, fitando os 
olhos ao unico remedio da sua salvação, lançou mão segura do leme | 
do governo, e, introduzindo n'este legitimamente pilotos habeis, - 
segue já sem perigo o verdadeiro rumo, e o mais certo caminho 
que à conduz ao lugar destinado entre as nações do mundo de pri= = - 
“meira ordem. Com o regimen da nossa constituição politica, ligados 
- os seus membros espalhados por todas as quatro partes do mundo e | 
por extremo descarnados, em consequencia de faltas commetlidas - 
nos tempos passados em todas as repartições da publica administra- 
ção, esla cara patria nossa instantaneamente se fortificará e obterá 
toda a nutrição com a reciproca união e correspondencia entre o o 
magestoso corpo politico e seus dispersos membros. Em virtude 
esta lei elementar do governo, que divide perfeitamente os po-- 
deres das auectoridades constituidas, e desterra para sempre as arbi- 
trariedades apoiadas em falsos principios, é algumas vezes em ca-. 
prichos, desmedidos, cessou todo o despotismo; porém a lei vigo”. 
rou; e a obrigação de a observar, tanto da parte dos depositarios. 
destinados para a fazerem cumprir, como da parte dos que lhe 
devem obedecer, se tornou muito mais sagrada. E”, pois, além do. 
dever uma virtude que nos unamos, que nos esforcemos quanto. em. 
- nós cabé para recuperar os revezes da fortuna experimentados, e. 
repellir todos os Rui nctpios de desanião, Brilhe entre nós a co que 


a 


——————— 


nuação “da fidelidade é da boa té com que já jurámos a constituição, 
e estamos. guardando os decretos das côrtes. Haja reconciliação 
“geral de opiniões, seja removida até a mais remota sombra de 
crueldade, de injuria e de intriga. Deixemos desembaraçado todo o 
- Campo aos nossos representantes para completarem o augusto qua- 
dro dos mais bellos-dias da nação portugueza. Espera, portanto, 
esta junta, para a qual será o unico timbre a obediencia e adhesão 
às córtes, à constituição, a el-rei e ao principe regente, que todos 
os povos da provincia lhe correspondam nos mesmos sentimentos, 
“e tenham n'ella a Maior confiança, pois que a sua marcha no expe- 
diente dos negocios será regulada pelas leis estabelecidas e pelo 
cordial desejo do augmento de toda a provincia. —vViva a religião ! 
— Vivam as côrtes!— Viva el-rei constitucional! —Viva o principe: 
“real! — Viva a união de todos os goyanos constitucionaes! — Viva a 
reconciliação geral do dia 30 de Dezembro de 1821! — Manoel 
Ignacio de Sampaio. — Paulo Couceiro de Almeida Homem. — Juão 
José do Couto Guimarães, — Luiz da Costa Freire de Freitas, — Igna-, 
cio Soares de Bulhões, —Antonic Pedro de Alencastio; Fado 
Xavier dos Guimarães Brito e Gosta. 


EPT 


CAPITULO XX oo 


(1822- 1824) 


Desinteligências entré os AR ocê da jiúnta administrativa. —Des- as 
gostos de Manoel Ignacio de Sampaio. —Pede Sampaio demissão. ah 
—E nomeado Ricaident o Dr. Paulo Couceiro. —Demissão d'es- . 
te, e nova nomeação dé presidente. —O coronel Alvaro José Xavier, | 
commandante das armas. — Acto de juramento de fidelidade ás Corta 

-tes e ao principe regente. —Eleição do governo “provisorio.—Pre- 
“tenção do juiz de fóra Manoel Antonio Galvão. — Ambição de po- 
der malograda. —O governo provisorio do norte. —Intenções do 

- ouvidor Joaquim Theotonio Segurado. —Separação da comarca de | 
S. João da Palma.—oOfficio da camara. —O capitão Filippe Anto- 
nio Cardoso nomeado coronel commandante geral da comarca da 
Palma. —Anarchia no norte. —Descredito do governo dissidente. 
—Sua. transferencia para Natividade. —Recresce a desordem. —Pro- | 

“cedimento do governo provisorio de Goyaz. —O padre Gonzaga vai ' | 
em commissão ao: norte.—Gonzaga é bem succedido em suas dili- 
gencias. —Procedimento do coronel Filippe em aArrayas e Caval- - 
cante. —Sua prisão. —Devassa. —Gonzaga na Natividade. —Dissolye-. 
se o governo do norte. —Congraçam-se os povos. — Fim da com- 

- missão de Gonzaga, —Juramento da independencia. —aAcclamação do | 
imperador. —Juramento da constiinição, er Pfimpied pende de 
Goyaz. 
Mal tinha a junta administrativa começado a funccio- 

nar, profundas desintelligencias appareLerarm entre os 

Seus membros. 

- Queriam uns que o ouvidor, para ser membro do go- 

- verno, se demittisse das funcções de seu cargo, outros 

que o chefe -da força não fizesse parte da corporação | 

- do governo. Além d'isto a maioria da junta não via com - 

bons olhos a Manoel Ignacio de Sampaio. De tudo isto 

se originou a formação de dois partidos, que desde e Eae 
abriram hostilidades. 


Os partidos, de ordinario exigentes o exclnsivistas, se E a 


E Rs By o Ea E 


== porventnra. não são ofriinidos pelos. que: os dirigem, rt q 
praticam de ordinario excessos EMA, os GR od Goa pre 


z ereditam e perdem. 


* Desde que Manoel Ignacio toi eleito p residente: da jun NE 


E ta, Os seus adversarios entenderam dever desgostal-o, à fim 


de o obrigarem a demittir-se; e para isto conseguirem | as 


não escolhêram meios. 
à Cartas anonymas escriptas em linguagem indpeca e 
r torpe; pasquins e insultos, foram as armas que não du-' 
vidaram “empregar contra o ex-governador. Ena 

- Na sessão de 3 de Janeiro, marcada para . desidan 
o dia da reunião dos eleitores que tinham de escolher 
“O governo provisorio, um dos membros da junta pro- 
yisoria abriu, e leu uma carta anonyma contra o presi-: 
dente Sampaio, na qual era elle insultado da maneira. 
a mais violenta e cobarde. E o mais é que os seus 


collegas não tiveram a delicadeza de lhe: podia elo 


dissabor. 
- Este desabrido procedimento. dos na do gover- 
no tanto magoou a Manoel Ignacio que resolveu retirar- 
-se da provincia, afim de não ser alvo de novos sus 
tos. 
Na: sessão do dia 8, antes de entrar-se na ordem dos 
“trabalhos, pediu Sampaio apalavra, e declarou que, se 
no dia 30 de Dezembro tinha. aceitado a presidencia da 
junta, para que fôra eleito por unanimidade, tivéra por 
- fim concorrer para de prompto se congraçarem os par- 
tidos, e se fizesse com tranquilidade a eleição do governo . 
provisorio; que, quando no dia 2 de Janeiro foi com. 


“a junta à camara, pararectificarem o juramento de fide= 


lidade a el-rei, e ao principe regente, tendo poucas horas 
antes conhecido o estado das cousas, exigira em publico 
= a-sua demissão, por isso: que não tiyéra até então: con- 


at: 
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os 
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“minante. 


“A junta. foi prompta em deferir o requerimento ve ver- ias 
bal de Manoel Ignacio. O ouvidor e o: tenente: coronel. 


qu E — Rui, À RR 


RS servando-se no governo, outro tim s senão: beneficiar Ee 
“ goyanos; vendo, porém, que a sua presença na provincia 
“podia. dar lugar a algumas dissenções, por maiores que . ; 
fossem as cautelas que observasse no seu proceder, de, 
novo instava pela sua demissão do modo o mais des, fi 


MA 


É Luiz da Costa tambem . n'esta occasião reiteraram 0' pe- age 


“dido, que já haviam feito, de suas demissões, mas não, 
“foram aitendidos. 


Exonerado Sampaio, deliberou a Fria nomear. den 
tre seus membros um, que servisse de. presidente; mas . 


antes de assim proceder foi proposto e resolvido que. 


as: funcções do presidente que ia ser nomeado, duras- 


sem apenas um mez. A escolha recahiu no ouvidor Pau- 


lo Couceiro. Na acta da sessão do dia 9 mandou-se lan- 
car a seguinte declaração : « Hoje 9 do corrente já não 
“é presidente d'esta junta administrativa interina do: go-. 


- verno d'esta provincia, por ter pedido a: sua demissão,: 


para maior socego de todos os povos desta mesmá proa 
vincia, o Exm. general Manoel Ignacio de Sampaio. » 


E porque é esta resolução, pouco consolidadas como al E 
davam as cousas, podia acarretar difficuldades, mandou 
a junta affixar uma proclamação, concebida nos termos Ra 


* 


os mais, conciliatorios (88). 


(88) Goyanos ! Confiai-vos no governo que lesar Para. o o 


socego publico e a felicidade d'esta provincia foi legitimamente. creada | 


esta junta : por causa dos boatos, que ainda gyravam, sobre que houve o 


moção no dia 8 do corrente, propôz 0 Exm. general “a sua demissão, dg 


dando por motivo obter-se assim .a tranquilidade publica, o que acei- A 
támos por ser este um dos pontos mais attendiveis a que se propõe. 


esta junta; e em seu logar foi peu nós eleito para presidente o pre 


nd 
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Dias apóia pedia Sampaio Os seus passaportes, e cer- 
tidão do libelo infamante que contra elle tinha sido pre- = 
sente e lido na junta: foram-lhe dados os passaportes, 

- mas se lhe recusou, contra os votos de Couceiro e te- 
nente-coronel Freire, a certidão pedida. 

- Em razão d'este procedimento da maioria da jato 
entendeu o ouvidor que não devia mais fazer parte d'el-. 
a, e pediu demissão de todos os seus cargos, demissão 
que não foi recusada. 

A nova escolha de presidente ré no Vigario da va- 
ra, Francisco Xavier dos Guimarães Brito e Costa, e por 
esta occasião tambem nomeou a junta o tenente-coronel 
Alvaro José Xavier commandante das armas. 

Estas defecções concorreram para que o governo per- 


"Paulo Couceiro de' Almeida Homem. Goyanos! Tranquillisai os vossos 
- espiritos; chamai á paz as vossas casas; lembrai-vos que somos por- 


tuguezes ; sede obedientes ás leis e ás auctoridades constituídas, que 
“ as administram. O desvelo d'esta junta é a vossa prosperidade, recorrei 
a ella nas vossas precisões; facil vos é pedir remedio para,as vossas 
necessidades e as da vossa patria ; ella vos attenderá, e o que exceder 
os limites da sua auctoridade levará à presença do alto principe que 
nos rege, e. fará subir até o congresso da Suprema Magestade as vossas 
supplicas, de onde emanará sem duvida o balsamo para cicatrizar as 


- vossas chagas. Goyanos ! Fieis goyanos! Estão quebradas as barreiras ; 


communicai-vos sem susto com os vossos irmãos habitantes da,Palma; 
“ tornai-vos a mesma familia; e vós, palmenses, persuadi-yos que a de- 
mora da nossa reunião é ainda o que dissaborêa o nosso prazer ; se 
sois portuguezes, obrai acções de portuguezes, e unamo-nos, para 
juntos clamarmos: viva a nossa santa religião, vivam as côrtes, viva a 
nossa constituição, viva el-rei constitucional o Senhor D. João VI, 
viva o principe regente do Brasil, vivam os goyanos! Goyaz, 9 de. 
Janeiro de 1892, — Paulo Couceiro de Almeida Homem. — Ignacio 
Soares de Bulhões. —Francisco Xavier dos Guimares Brito e Costa. — 

" Luiz da Costa Freire de Freitas. —Antonio Pedro de Alencastro. — 
João José do Couto Guimarães. 
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desse muito dê sua força e resnRiOS “situação PRE que so e 
“agravou com o instante pedido de demissão, que fez o te- 3 
nente-coronel Freire, desde que Alvaro Ravior " assumiu 
o superior commando da força. 

" Os adversarios de Sampaio ião assim, sem vistas Ton! 
gas no futuro, conseguindo seus fins; porém a fraque- 
za do governo já produzia murmurações e era objecto. 
- de commentos. Estando proxima a eleição do governo 
-provisorio, para o futuro appellavam os que tinham razão 
de desesperar- do presente. Em materia de mão gover- 
no não se deve adoptar o principio da velha de Sira- 
cusa; tudo quanto está para vir, póde-ser melhor, e é 
preferivel; assim pensavam os que tinham esperanças de | 
ver mais cordialidade e unidade de pensamento no go- 
verno provisorio. A situação era deploravel? =D 

Na sessão solemne da junta de 13 de Janeiro recti- 
ficaram os chefes das corporações civis e militares o ju- 
ramento, que já haviam prestado de fidelidade a el-rei e 
às córtes, accrescentando à formula do juramento —obe- 
diencia «ao principe regente:—assim o fizeram João José 
de Azevedo Noronha e Camara, coronel do 4.º regimen- . 
to de milicias, o sargento-mór e commandante do de in- 
fantaria, Maximiano José Raymundo, o fiscal da casa da 
fundição, Dr. Manoel de Santa Barbara Garcia, O escri-. 
vão, deputado José Joaquim Pulquerio dos Santos, e o 
presidente da junta da fazenda, Raymundo Nonato Hya- 
cintho. 

Os acontecimentos que na côrte ad em Ja- 
neiro e Fevereiro, principalmente os do memoravel dia | 
9 de Janeiro de 1822, que foram por assim dizer o pri- 
meiro verbo da nossa emancipação politica, sendo sabi- 
dos em Goyaz em fins de Março, produziram natu- 
ral e agradavel Na em todos os espiritos; mas 
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“não se comprehendia ainda que a independentia: do Bra-. 
sil era já um facto consummado. Quando a junta. ans» 
- nunciava estes successos, “ainda levantava vivas ás côr-- 

tes portuguezas, ainda victoriava O rei constitucional. 

- D. João. VI (89). ' 


E “tempo de darmos. conta da Rs do governo pro- 
visorio. 


No dia 8 de Abril se reuniram nos paços do conse- 
“lho os eleitores da capital, Meia Ponte, S. Luzia, S. Cruz, 
- Pilar, Crixás, Trahiras e S. Felix. Não compareceu um só 
“eleitor por parte da comarca da Palma. Eram: candida- 
"tos ao cargo de presidente do governo provisorio 0 Dr. 
juiz de fóra, Manoel Antonio Galvão, o coronel Alvaro 


(89) Proclamação. —Tendo sido n'esta provincia manifestada a sabia 
deliberação que tomou S. A. Real o principe regente do Brasil de 
suspender a sua sahida para Portugal, demorando o prazér de voltar 
à sua cara patria e ao seio de sua augusta familia, só por realizar. 
a felicidade dos povos que têm a: dita de se reconhecerem seus 
subditos : cumpre-nos tambem não deixar em silencio os sentimentos 
de gratidão de que estamos possuidos. A junta administrativa interina 
do governo em vosso nome vai agradecer ao mesmo augusto senhor 
tão heroico sacrificio, e protestar que os goyanos constitucionaes não 
são menos briosos que os seus irmãos, e que nunca perderão occasião 

- de dar decididas provas de amor, adhesão, respeito, obediencia, á sua 


“sagrada pessoa, reconhecendo a imperiosa necessidade da sua residen- 


cia no Brasil, como garantia dos direitos dos. brasileiros, como pri- 
meiro defensor da sagrada constituição, e finalmente como vinculo 
indissoluvel que prende um a outro hemispherio portuguez. Vivam as 
côrtes da nação portugueza, viva a nossa santa constituição, viva 
el-rei constitucional o Senhor D. João VE, viva S. M. Real o principe 
Regente do Brasil, que se sacrifica pela felicidade da nação, viva à 
união do Reino Unido. Goyaz, 14º de Abril de 1822. — Francisco Xavier 
dos Guimarães Brito e Costa, —Antonio Pedro de Alencastro. —Luiz da 
costa: Freire de Freitas.—João Jusé do Couto Guimarães. — Ignacio | 
* Soares de Bulhões. 
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José Xavier, e o presidente interino da junta; da pino | 


da, Raymundo Nonato Hyacintho. A sorte designou 0C0- 
ronel Alvaro José Xavier, e para secretario O capitão 
José Rodrigues Jardim, e para membros o capitão João 
“José do Couto Guimarães, Ignacio Soares de Bulhões, 
Raymundo Nonato Hyacintho, padre Luiz, Gonzaga. (Os 
Camargo Fleury, e o sargento-môr Joaquim Alves de mt 
veira. (90) 


(90) Sessão de 8 de Abril de 1822.—Anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de 1822, aos 8 dias do mez de Abril do dito anno, 
n'esta cidade de Goyaz'e capital da provincia, reuniram-se nos paços 
“ do conselho do mesmo o juiz presidente, o alferes Domingos Marques 
Lopes Fogaça, que n'este acto serve de segundo vereador por impe-, 
dimento do capitão José Rodrigues Jardim, vereador mais velho, ve- 
- readores € procurador da mesma, e os eleitores “da parochia,que nºeste 
acto apresentaram seus competentes titulos, que vêm a ser os d'esta 
provincia, o coronel Alvaro José Xavier, o capitão João José do Couto 
Guimarães, 'o escrivão deputado da junta Raymundo Nonato Hyacintho, 
o capitão José Rodrigues Jardim, e o ajudante Pedro Gomes Machado ; 
“0 do arraial da Anta, o Rev. vigario Antonio Felix da Mãi de Deus; 
de Meia Ponte, o Rev. Joaquim Gonçalves Dias Goulão, o Rev. Luiz 
Gonzaga de Camargo Fleury, e q capitão Jeronymo Rodrigues de Mo- 
raes; de Santa Luzia, o Rev. vigario. Teixeira Alves, e 0 capitão 
Joaquim de Mello ; de Santa Cruz, o capitão Antonio José Teixeira, e 
por impedimento de molestia mão compareceu o eleitor seu compa- 
nheiro Vicente Miguel da Silva; do Pilar, o Rev. José Pereira Cabral 
e João Soares Baptista; de Crixás, o Rev. vigario Manoel de Azevedo 
e Santos, que tambem não compareceu, por impedimento de molestia; 
de Trahiras, o capitão João Caetano de Sampaio, e de S. Felix, o ca- 
- pitão José da Costa Ramos, estando tambem presentes alguns cidadãos - 
do clero, nobreza e republicanos, para o fim de assistirem nomeação, 
“que pelos referidos eleitores se fizer de presidente, secretario, e cinco | 
membros do governo provisorio, que n'este mesmo acto se vai a pro- 
ceder, tendo-se em vista os decretos das côrtes de 1º de Setembro de 
1821 e 29 de Setembro do mesmo anno, mandados observar pela»! é 
carta de leide 4 de Outubro do dito anno; e pelos mesmos eleitores 
foi feita a eleição de dois escrutadores, e sahiram eleitos por plura- 


* 


6 lidade é votos 0 o câpito Todo José do Couto Guimarães, eo Rey. Liz 
“Gonzaga de Camargo Fleury, que tiveram 8 votos, e o capitão José 


Rodrigues Jardim com 6; correu o escrutinio,e sahiu a favor do primeiro 


“com 9 votos contra 5. Seguindo a eleição do presidente, teve '6 votos «. 
-o coronel Alvaro José Xavier, o Dr. Manoel Antonio Galvão 4, e Ray- 


mundo Nonato Hyacintho 4; correndo o escrutinio do segundo com o 


terceiro, teve este 114 votos, e o segundo 4, e entrando o terceiro em. 
novo escrutinio com o primeiro, o coronel Alvaro José Xavier, que - 


havia obtido 6 votos, sahiu o mesmo eleito presidente do governo por 
pluralidade absoluta de 10 votos contra 4; proseguindo-se à eleição 
de secretario do mesmo governo, sahiram eleitos, o capitão José Ro- 


— drigues Jardim por pluralidade absoluta de 9 votos, e procedendo-se 
* finalmente à eleição dos cinco membros do governo, teve 7 votos: 


para 1º membro o escrivão deputadó:da junta Raymundo Nonato Hya- 


“ cintho, e o capitão João José do Couto Guimarães com 2, e correndo o 
escrutinio sahiu o dito escrivão da junta por ter a seu favor 8 votos 


contra 6. Para segundo membro do governo sahiu eleito o capitão 
João José do Couto Guimarães por pluralidade absoluta de 40 votos. 
Para terceiro teve 3 votos o sargento-mór Joaquim Alves de Oliveira, 
o mesmo numero de votos o capitio-mór Salvador Pedroso de Campos 


“e os mesmos votos o coronel Antonio Pedroso de Alencastro, os quaes 


entrando em sorte para .se-separar 2 sahiu a favor do capitão-mór 
Salvador, e o sargento-mór Oliveira, e correndo o escrutinio entre os 
dois sorteados teve 7 votos o dito apitão-mór, e o dito sargento-mór 
9, o qual entrando em segundo escrutinio com Antonio Pedro de Alen- 
“castro sahiu eleito membro do governo por ter a seu favor pluralidade 


- absoluta de 9 votos contra 7, que teve o dito Alencastro. Para quarto 


membro teve 6 votos o Rev. Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, 3 0 
ajudante Pedro Gomes Machado, e o mesmo numero o coronel An- 


-“Lonio Pedro de Alencastro, e correndo o escrutinio entre os dois ul- 


timos, teve 7 votos o dito Alencastro, e 8 o dito Pedro Gomes, que 
entrando em segundo escrutinio com o Rev. Luiz Gonzaga, sahiu, este 


“ eleito membro do governo por ter 10 votos a seu favor contra 4. Para 
quinto membro sahiu com 6 votos o capitão Ignacio Soares de Bu- 


lhões, com 3 Pedro Gomes Machado, e o Rev. Innocencio Joaquim 


Moreira de Carvalho com o dito n. 3; e correndo o escrulinio sobre os . 


“ Empossado. 0 governo, foi seu primeiro acto ester 
x do sommando da força: de po linha o tenente co- 


Ea 
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ronel ni da Costa Freire de Freitas, e nomear. para 
substituil-o o tenente Antonio. José de Oliveira. 


e 


- Não tendo sido eleitos, como preiondiga; membros sas 


r 


dois. últimos, teve 6 votos o dito Machado, e90 padre Innopaie - 
que, “entrando em segundo escrutínio com O capitão Ignacio Soares de Ee 
Bulhões, toi decidido a favor deste com Z4 votos contra 5. E por esta - 
fórma foram o presidente, secretario, e cinco membros do governo 
“provisorio nas pessoas dos referidos, que sendo publicadas, dentro do 
paço d'este conselho para os cidadãos que se achavam reunidos, acei-. 


taram a referida nomeação, e logo n'este mesmo acto achando-se pre- 
sentes todos os eleitos, à excepção do terceiro membro que reside no 
arraial de Meia Ponte, lhes foi apresentado umlivro dos Santos Evan- 
gelhos pelo presidente desta camara, o dito alferes Domingos Lopes 
Marques Fogaça, no qual pondo suas mãos direitas prestaram o jura- 
mento seguinte : « Juramos aos Santos Evangelhos veneração e respeito 
à religião catholica de Roma, obediencia ás côrtes geraez e consti-: 
tuintes da nação portugueza, de observar e manter as leis existentes, 


e tudo o que pelas ditas côrtes fôr determinado, afim de manter a. 


união dos reinos unidos, obediencia, adhesãô e respeito a el-rei cons- 
titucional o Senhor D. João VT, e ao seu augusto filho constitucional o 
principe regente do Brasil, por uma maneira legal, e sem prejuizo deste 


“reino do Brasil, assim na conservação do mesmo augusto senhor, 


como centro do poder executivo, como-tambem dos direitos adquiridos , 
- pelos seus habitantes. » E n'este mesmo acto esta camara deu posse 


aos sobreditos presidente, secretario, etc., do governo de*toda esta 
provincia; deliberando outrosim' que se fizesse as devidas participa- 
ções aos chefes das corporações civeis, militares, e clero, para pres- 
tarem juramento em fórma de obedecer e guardar tudo quanto pelo 


“dito governo provisorio fôr determinado a bem do serviço nacional, 


praticando os ditos chefes com os seus subordinados o mesmo jura-, 
mento, devendo o mesmo governo tomar a si as mesmas participações 
para os julgados da provincia. E para constar mandaram. lavrar esto 
auto, em que se assignaram a camara, o presidente, o secretario, e. 
mais membros do governo que se achavam presentes, eleitores, e os 


“cidadãos que assistiram a este acto. Eu José Bento Bueno da Fonseca, 


tabellião e escrivão da FaaniaA quo o escrevi.  (Seguem- se as as- 


signatur as.) - 


do. 
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governo: o E Manoel Antonio Galvão, o ERRO An- + 
E tonio Pedro de Alencastro é O capitão Gabriel Getulio 


Monteiro de Mendonça, despeitados por isto, constitui- 


-ram-se centro de um pequeno corrilho, que de partido 


não merecia as honras,“para promoverem a queda do 


“governo eleito e empolgarem o poder. 


- Convencido o governo provisorio, que se machinava 


contra sua existencia, demittiu a Galvão das funcções de 
juiz de fóra, e constituiu-se- em tribunal judiciario, pa- 


“ra tomar conhecimento dos factos por meio de devassa. . 
-, O traslado deste celebre procedimento judiciario foi re- 
mettido à corte, e deu lugar ao aviso de 18 de Julho de | 


1822, que mandava recolher à prisão os tres turbulen- 


tos e ambiciosos: mas, quando este aviso teve de ser 


cumprido em Setembro, nem Galvão nem Alencastro es- 
tavam em Goyaz; Gabriel Getulio era o unico que alli 
existia: foi preso e remeitido. para a côrte. 


Em Agosto o governo provisorio deu as ordens para. 


a eleição dos deputados à constituinte, e sahiram eleitos 
o padre Silvestre Alves da Silva, natural de Trahiras, e 


hoje ainda vigario de Jaraguá, o qual foi tomar assen- 
to, e o sargento-mór Joaquim Alves de Oliveira, que se 


deixou ficar na provincia como membro do governo pro- 


visorio. 


Vimos a maneira por que foi no norte neta um go- 


vgrno provisorio, a cuja frente se collocára o ouvidor da 
: comarca da Palma, Joaquim Theotonio Segurado. 


As vistas do padre Luiz Bartholomêo, promovendo a sua. 
creação, não eram outras senão a independencia do Brasil; 
a simples substituição do governo pouca garantia offerecia 


aos principios constitucionaes, embora o rei já us tivesse 


aceitado e jurado, sem uma mudança radical na adminis- 
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tração em todos os seus ramos ; a sahida, pois, de Sampaio 1 
era apenas o primeiro embaraço que se removia. 

Segurado comprehendeu perfeitamente que este era o. 
fim à que attingiam os promotores do movimento ; e,avesso 
“atoda idéa de emancipação política, “frenetico-apologista 
da união dos tres reinos, collocou-se à frente do governo 
de Cavalcante, para servir à sua causa. Elle mesmo chegou. 
a confessal-o, dizendo que o governo: de Cavalcante seria 
contra D. Pedro, se elle aceitasse a corôa do Brasil. 

Quando a junta provisoria officiava ao secretario de es- | 
tado, Luiz Pereira Nobrega de Sousa Coutinho sobre os. 
“negocios do norte, e das Sunga que-tinha, se expri- 

mia assim : 
“+ « Cumpre a esta junta ponderar a V. Ex. que, tendo 
- Joaquim Theotonio Segurado, ouvidor da comarca de 
S. João das;Duas Barras, installado em Setembro do anno 
passado um governo provisorio em Cavalcante, arraial da: 
mesma comarca, do qual se fez presidente, transferindo-o 
depois para Natividade, fazendo-se nomear deputado ás 
córtes, partiu para Lisboa pela cidade do Pará, deixando 
recommendada a conservação do mesmo governo, promel- 
tendohaver do congresso a sua approvação. Do Pará fez 
voltar algumas pessoas que levava comsigo, e novamente 
por estas reanimou ao referido governo ; e, não tendo esta 
junta certeza de que a provincia do Pará tenha adherido à 
causa do Brasil, com justos motivos receia que Segurado, 
tendo n'aquella comarca fazendas, mulher e filhos, e sendo . 
de um genio ardente e emprehendedor, senão tenha des- 
cuidado de solicitar do congresso lisbonense ordens, para 
que do Pará se envie tropas a apossar-se d'este centro. » 

Com a retirada de Segurado, muitos dos seus correligio- 
narios politicos, conhecendo que tinham vivido illudidos,. 

abandonaram a sua causa, conservando-se alguns indecizos; 


+ 
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s 0 Cal itão Filippo Antonio Cardoso, que parece não ter - 


Sadi de inteiro accordo com Segurado, deu uma nova AE Fog $ 


“ção aos negocios do norte. . 
Um decreto do governo provisorio declarou desmém- 


brada de. Goyaz a comarca da Palma, e constituida em 


provincia independente. A” côrte foi mandado um. depu- 
“tado, para fazer constar ao governo central da resolução, 
“que acabavam de tomar. Quasi todos os arraiaes do norte 
“tinham adherido a esta separação, mas ninguem confiava 


=” no futuro, embora sentissem a necessidade de semelhante 


providencia. 

“Quando a junta interina: de Goyaz officiou à camara da 
“Palma dando parte do que tinha havido na capital desde 30 
“ de Dezembro de 1821 até 7 da Janeiro do anno seguinte, e 
a convidou para entrar na communhão, de que estava 
separada, teve em resposta o seguinte officio: 

« A camara d'esta villa de 'S. João da Palma e sua co-. 
marca acaba de receber o officio que por -V. Ex. lhe foi 
“dirigido com data de 7 de Janeiro do presente anno, o 
“qual nosS'annuncia a installação da excellentissima junta ad- 
ministrativa d'essa provincia, cujas interessantes noticias 


-deha muito desejavam, para com ella manter entre os 


povos a paz e a união que deve representar na regeneração - p 
- politica da nação. A demora que houve entre os povos 
coyanos em sacudirem o jugo que os opprimia, e abraçarem 
a nossa causa, fez com que os povos d'esta repartição no es- 
paço de tempo que viveram separados conhecessem a ne- 
cessidade que tinham de um governo no centro da sua pro- . 
vincia pela longitude de mais de 140 leguas que dista d'esta 
à essa capital,por cujos principios se dividiu; e,assim como 
“Sua Magestade mandou fazer a divisão por justiça, tambem 
o fazia pelo governo se a capitania tivesse redditos para 
esse fim ; porém agora que essa despeza deve ficar pela 
- TOMO XXVIII, P. 1: 20) 
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metade, por se diminuirem muitós empregados, que. ser. | 
viam tão sómente de dar prejuizo à fazenda real, hoje da sa 
nação, parece não serem pesados aos povos os dois governos 
“pela commodidade e felicidade que delles podem resultar E 
pela antiguidade do d'esta provincia, não póde ter lugar a 
reunião pretendida por VV. Exs., muito principalmente por 
estarem estes negocios affectos a Sua Magestade e ás córies, 
para onde já mandâmos o nosso deputado, que sahiu no 
dia 6 de Janeiro do presente anno ; e por estes tão rele- 
vantes principios não podemos e não devemos dar. solução | + 
ao officio de VV. Exs. respectivamente aos eleitores da co-. 
“marca para nomeação dos deputados. Esta camara satis- 
feita em ver VV. Exs., tão distincto promovendo, em tudo 
com feliz acerto as redêas d'esse governo, e justificando- se 
cada vez mais benemeritos à patria e à nação, lhes dá 
parabens db tão feliz sucesso, rogando-lhes da parte de. 
'Sua Magestáde Constitucional, das côrtes e do principe real 
hajam de cortar no seu feliz governo os passos que a este 
respeito fomentára o ex-general : e entre muitos que ser- 
“viam tão sómente de confundir os povos d'esta repartição, 
a fim de os precipitar n'uma guerra civil, foi crear um ou- - 
“vidor no julgado de Trahiras, que sem posse desta camara 
exercita francamente as funcções do seu ministerio, cujo 
despotismo devem VV. Exs. cortar, para realisar-se a paz, 
promeltida. Deus Guarde à V. Ex. Villa de S. João da Palma . 
em camara 6 de Março de 1822, — Tlms. e Exms. Sts. da. 
junta administrativa da provincia de Goyaz. — Manoel An- 
tonio Bueno. — Theodorio Antonio da aa — Francisco 
- da Rocha Bastos. —João Vidal de Attayde. » ? E 
Não durou muito tempo a união entre os Epa do 
governo do norte; na falta de um chefe inteligente, em | 
breve tempo não no ordem nas deliberações, unidade | 
de vistas, harmonia e disciplina em cousa alguma ; Os des-. 
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RD já appareciam . em “grande numero, e não pou- 


cos discutiam a necessidade. da união de. todos os povos 


da provincia sob as vistas protectoras de um so embala 


] regularmente constituido. 


“Nemos seus membros, nem 0 mi DGE, tinham 


“bastante força e prestigio para serem ouvidos e obedecidos. 


* Compunha-se então o governo provisorio da Palma do te-. 


“nente coronel Pio Pinto de Cerqueira, capitão Lucio Luiz 


Lisboa, tenente José Bernardino de Sena Ferreira, Manoel 


Mathias Ferreira, Silverio José de Sousa Rangel, tenente 


Joaquim José da Silva, quasi todos influenciados pelos por- 


tuguezes João Baptista da Cruz Monte, e Antonio pa é 


Torres. Descrevamos a situação. 
Em poucos mezes lavrava o descontentamento por to- 


- da parte; a Palma era o foco das maiores desordens e 


animosidades. Os antigos chefes declaráram-se:contra: os 


. Novos, e a camara, intervindo na luta, tomou o parli- 


do 'd'aquelles. N'este foco de intrigas não queria viver o 
governo, e por isto transferiu a séde da intitulada pro- 


— vincia de S. João da Palma, para Natividade. Este arraial 


foi elevado ao predicamento de villa capital; extinguiu-se | 
o fóro civil da Palma, de onde se removeram os archi- 


"vos. Uma força partiu da Natividade para prender os. 


vereadores. da Palma, que se foram refugiar em Ar- 
rayas. Nomeou-se ouvidor o tenente-coronel Pio Pinto 
de Cerqueira, sendo destituído Febronio José Vieira, que, 
na qualidade de juiz ordinario e presidente da camara, 
substituia a vaga deixada pelo fallecimento de João Es- 
teves de Brito, ouvidor nomeado por Segurado. 

A villa da Palma foi guarnecida com 60 praças. Dos | 
sete julgados que tinham adherido à causa do norte,, 
alguns, descontentes; y voltavam as vintas. para à afitiga) 
capital. a 
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“Depois da. o do governo para Natividade, 


“a villa da Palma eo julgado de Arrayas entenderam não | 


dever prestar obediencia a poder. algum. A desirarnaa 


“reinava, pois, na administração, entre.0 povo, no foro, e 
“na força publica. Os juizes destituidos continuavam a 


a 


funcciónar conjunctamente com os novamente nomeados: . 


alguns julgados obedeciam ao onvidor Pio, outros ao 


ouvidor Febronio: ninguem se entendia, e muito me- 


"nos os chefes, que suppunham dirigir a situação. A 


idéa de uma republica, para cumulo de todos os males, 


- pareceu despontar em alguns espiritos exaltados. 


Em Novembro de 1822 era esta a feição dos negocios: 


no norte de Goyaz, quando o governo provisorio julgou 
necessario tomar medidas tendentes a chamar ao gremio 
“da sociedade goyana essa porção de seus habitantes, des- 
vairada por esperanças irrealizaveis, e já prestes a en- 
tregar-se à voragem da guerra civil. 

O governo provisorio ia proceder em excellente conjun- 


ctura; mas muito o preoccupava .a attitude. hostil" que 
tomavam os povos do Pilar ; a elles, pois, se dirigiu: pri- 


meiro, despertando-lhes os sentimentos de união. Feliz- 


- mente em pouco tempo o Pilar não causava receios: a 


calma e os sentimentos de ordem tinham dominado os es-. 


piritos. 


A questão da Palma parecia um pouco mais grave:: afim 


de chegar a uma solução, o governo provisorio reuniu-se 


no dia 13 para deliberar, depois de ter ouvido sobre a ma- 
"teria o padre Luiz Bartholomêo Marques, tenente Antonio 


Rodrigues ' Fraga, o cirurgião-mór Bartholomêo Lourenço. 


da Silva, coronel Alexandre José Leite de Chaves e Mello, 
sargento-mor Antonio Josê Ramos Jubé; coronel Francisco 


Xavier Leite, desembargador Antonio José Alves Marques, 


x 
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“Pedro Gomes Machado, padre Lucas Freire de Asia o 


“outros cidadãos respeitaveis por suas luzes e virtudes. 


“mom parecer escripto de todos os cidadãos, cujos nomes 
“ficam - mencionados, e depois de discutidos os pon- 
“tosda grave questão, que não podia por mais tempo ser 
ê addiada, assentou-se que o melhor arbitrio era ir ao norte 


um dos-membros do governo ; e n'essa mesma oecasião foi 


“ designado o padre Luiz Gonzaga de Camargo Fleury. Era 
“uma missão de paz e concordia, que melhormente* podia 


ser desempenhada por um sacerdote... Em 11 de Novembro 


“lhe foram dadas as precisas instrucções (91). 
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(94) Instrucções dadas ao Padre Luiz Gonzaga de Camargo 
Fleury.—Quando ao primeiro grilo de liberdade constitucional 
algumas das provincias d'este reino do Brasil, desviando-se do seu 
necessario centro, adheriram ao reino de Portugal; jquando partes 
integrantes de uma mesma provincia, segundo o ixemplo d'esta 


. desunião, tarmbem se julgaram com direito, a seu arbitrio, de se 


desligarem de suas capitaes, e assumirem a categoria de: pro- 


“vincia, esperava-se que o soberano congresso de Lisboa, illuminado 


e patriotico, pesando em recta balança os direitos dºeste reino do 
Brasil, fizesse que suas provincias e as partes dissidentes conver- 
gissem ao seu necessario centro de reunião: mas successos pos- 
teriores desmascarando o machiavelico proceder dos demagogos, 
que preponderavam nas côrtes de Lisboa, fizeram que o Brasil descon- . 
fiado reassumisse os seus direitos; e, possuindo no seu seio o mais 
amavel dos principes, o mesmo herdeiro da monarchia, deposilasse 
nas suas reaes mãos a sua causa, chamando-o “seu defensor per- | 
“petuo. As provincias meridionaes se colligam, e os sucessos desas- 
trosos da Bahia despertam as do norte, e quasi todo o Brasil pro- 


“clama a sua independencia e a defende. Uma assembléa geral já 


se convoca no Brasil, tudo annuncia a futura grandeza com que 
este imperio vai tomar lugar entre as grandes nações do mundo ; 


e, quando todas as provincias trabalham para a causa da união, só. 
q Goyaz contemplaria em silencio a dissidencia de uma de suas co= 


marcas ? Os goyanos deixariam de ser brasileiros se não forcejas-. 


“sem para a fazer entrar no seu dever. E”, pois, fundada nestes 
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é ; “Pará acompanhado « em tão ia pordaniadinigánvia foram a 
RR isso! designados 0 coronel Alexandre José Leite de Chaves, eo a 


principios que a pie provisoria do governo, apoiada peste Edo 
portarias expedidas pela secretaria de estado dos negocios do reino e UE 
da guerra, € mesmo prevendo a responsabilidade que lhe impõe, O, coa 
decreto do 1º de Agosto proximo passado, nomeou o Exm. é Revm. ae 
Sr. padre Luiz Gonzaga de Camargo Fleury para ir á comarca. 
de S. João das Duas Barras, outorgando-lhe plenos poderes,para 
em nome da mesma junta fazer quanto podesse, para mover “o 
“dita comarca a abraçar a causa geral do Brasil, e fortificar um 
ponto no rio Tocantins, que julgou mais conveniente para impe =: 
dir o ingresso de tropas que possam vir das provincias (cujos 
sentimentos políticos ignoramos). A junta do governo da provincia | 
de Goyaz aproveita esta occasião para convidar os povos daquella | 
comarca a reunirem-se a esta capital, encarregando ao menciona- 
do membro de promover esta reunião por meio de-persuasões, 
provitlenciandé tudo do melhor modo que lhe suggerir o seu dis-. 
cernimento eu patriotismo, e segundo os artigos abaixo trans- 
o criptos. Erê E 
gi 4.º Proclamará aos habitantes da comarca de S. João das Duas 
Barras, para que àbracem a causa geral do Brasil, reconheçam [o 
; acclamem a S. A. Real como chefe constitucional dos habitantes * 
NE do Brasil, seu defensor perpetuo, e n'elle chefe do poder exe- | 
cultivo, prestando: juramento de o defenderem e a independencia 
deste reino. 2.º Fará todos os esforços para bem fortificar o pon- 
to que julgar conveniente, para impedir qualquer tropa que de 
outras , províncias queira entrar para esta com ordem de S. 
A. Real. 3.º Pelos arraiaes por onde passar ouvirá aos povos, son- 
dando com cautela 6 espirito dos mesmos, propondo pessoas pará 
commandantes, ou nomeal-as inlerinamente,'e dar parte, para se 
passar a competente portaria, as pessoas que achar mais sufficien- | 
Les, ou que se mostrarem adherentes 4 causa do Brasil. 4.0 Despa- 
chará por si os requerimentos que lhe forem apresentados de ne- - 
E "= — gocios particulares, e sobre os negocios publicos de maior ponde- 
ração remetlerá com o seu parecer a esta junta pelo correio: 5.º 
Recommendará aos commandantes dos arraiaes a effeclividade dos. 
correios, devendo infallivelmente expedir um em cada mez, pela + 
qual communique a esta junta o progresso dos negócios da sua | 


“e 
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ada do José Antonio Atamos Jubé, auxiliados de uma | 


escolta de 22: praças da. agsmpanhia. de, dragao e 16 da 
de pedestres. AS É a e 


Mo tinta, e lhe sejam transmittidas as determinações de s. 


REA Real, e'as noticias: da côrte do Rio de Janeiro, ficando o. 


melhodo . estabelecido, taxando certa quantia para o sustento 


“dos correios, ou dos pedestres, - conforme fôr mais conveniente. - 
- 6.º Promoverá a reunião daquella comarca com esta, procurando 
que se sujeitem ás legitimas auctoridades, tudo por meios brandos 


+ & politicos. 7.º Communicar-se-ha com a camara da villa da Pal- 
ma. 8.º Depois de conseguida a reunião, apresentará em projecto 
as medidas que lembrar para a felicidade publica, as quaes se- 
. Tão remettidas a esta junta, para a mesma levar á augusla pre- 
sença de S. A. Real, conferenciando com a camara, e auctorida- 
: des d'aquella comarca, 9.º Conseguidia a reunião dos povos, des 


morar-se-ha no lugar que parecer mais a proposito, até que se firme | 


a mesma, e se obtenha de S. A. Realas delibersções sobre os 
projectos que á sua augusta presença forem levados. (10.º Mandara 
assentar praca de pedestre à aquelles que achar habeis, mandando 
fazer as declarações, que remettcrá-por cópia, para se lhes abrir 
o competente assento nos livros da vedoria e do quartel, e tam- 
bem mandará dar baixa á aquelles que a merecerem, procedendo 
“ás formalidades prescriplas pela lei. 11;º No casô de precisar de 


“mais soldados da companhia de dragões, os poderá chamar dos 


destacamentos mais “vizinhos, supprindo-os com milicianos, e par- 
ticipando logo a esta junta, para providenciar. 12,º Em ultimo caso, 


e parecendo-lhe indispensavel, proclamará em nome de S. A. Real. 


perdão para todos os individuos que se passaram das compa- 
nhias de dragões e pedestres: para a tropa creada por aquelle 
illegal governo, Jogo que se reunam a0s seus corpos, e se apresen- 


tem nas suas legitimas praças, participando desta medida e do seu. 


resultado a esta junta, para fazer subir ao conhecimento do mesmo 
augusto senhor, pedindo a sua real approvação. 13.º Encarregará 
ao escripturario da contadoria, José Joaquim de Almeida, nomeado 


“para as escriptas da fazenda publica, as relativas á secretaria, po- 
dendo nos seus impedimentos chamar algum escrevente labil, 


“preferindo alguns dos cadetes e soldados da sua guarnição, cuja 


boa conducta seja reconhecida. 14.º A incompetente applicação dos 
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“Bffectivamente no dia 15 de Novembro paro o pari ã 
Gonzaga cheio de esperanças na sua boa estrela, é confiado 
na justiça da causa, que ia advogar. N É 
"Por ondeseus passos se dirigiram encontraram as melho-. 
res disposições em favor da união com a capital; por toda ars 
parte foi aconselhando os povos a prestarem juramento de. 
fidelidade ao principe regente, que o proprio governo da 
Natividade acabava de proclamar regente e defensor per-. 
petuo do Brasil por insinuação de José Bernardino, que | 
tinha sido mandado à côrte como TaprpsAgEã dos inte-. 
resses da causa do norte. | 

O coronel Cardoso, que se achava em PA rece- 
bendo gazetas da Bahia, relatando a marcha que seguiam 


dinheiros públicos feita pelo illegal governo não servirá de obsta- 
culo para a nião, e só S, A. Real decidirá sobre este objecto, que 
deverá ser levado ao seu real conhecimento. 15.º Se o povo d'a- 
quella comarca quizer adherir á causa geralmente abraçada, é 
tambem quizer a reunião “da comarca, e fôr por algum individuo . 
perturbada esta resolução, o fará prender e mandará formar-lhe | 
culpa, para com ella ser remettido a esta capital, e d'aqui á côrte do. 
Rio de Janeiro. 16.º Caso, porém,se não queiram reunir os d'aquella 
“comarca (0 que não é de esperar), se fismará no lugar a que hou-=.- 
ver chegado, fazendo por conservar-o ponto que hoúver ganhado, 
e esperará a decisão de S. A. Real, não se poupando em fazer-lhes 
conhecer o estado do Brasil, e o interesse que ao mesmo resulta 
da geral união de seus Habiimites: 47.º Dará parte a esta junta de 
todos os negocios da comarca -que merecerem attenção. Espera 
finalmente esta junta que o Exm. membro empregará em prol da 
causa geral do Brasil e da provincia todos os poderes que lhe são 
conferidos, assim no cumprimento do quê se acha transcripto, 
como em todos os casos que occorrerem, providenciando com a - 
prudencia e discernimento que lhe é natural. Goyaz, 11 de Novem- | 
bro de 1822.— Alvaro José Xavier. —José Rodrigues Jardim. — João ' 
- José do Couto Guimarães. = Ignacio Soares de Bulhões. —Ragmun- Es 
do Nonato diugiasho. ê E 


e 
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% negocios a apendêie as remetteu ao club da Nativi- y 
dade, é sem perda de 'tempô se dirigiu à casa do juiz 
; ordinario, onde reunindo os seus amigos, no dia 4º de 
“Janeiro de 1823 fez reconhecer a regencia do Imperador. 
“Já n'esse tempo era conhecido em Arrayas O decreto de 
amnystia de 18 de Septembro de 1822, é se sabia que - 
* Gonzaga ia em missão ao norte, e encontrára adhesões 
“sinceras em toda a parte à que chegára. 
De Arrayas seguiu o coronel Filippe antonio Cardoso 
para Cavalcante, onde encontrou já uma parte da expedi- 
"ção do padre Gonzaga, que o precedia nas marchas. O 
coronel Alexandre alli dispunha os animos para o reconhe- 
: cimento da causa nacional, e juramento da nossa indepen-' 
“dencia, acto que de facto teve lugar a 20 de Janeiro. Depois 
- do acto do juramento q coronel Cardoso, fasenco-se orgão 
- do povo requereu e fez assignar um .protesto contra a união 
- à capital, porque, dizia elle, essa homenagem devia ter 
lugar, mediante ordem do Imperador, visto como tinha o 
governo da Natividade consultado o ministerio sobre o 
seu procedimento. 

No dia 20 chegou Gonzaga a Cavalcante, e sabendo do 
procedimento de Cardoso, na fórma das suas instrucções 
mandou-o prender, e remetter para a capital. Depois disto 
seguiu para Arrayas, onde soube que já alli procedia o 
ouvidor Febronio à uma devassa contra o club da Natividade 
por ordem da camara da Palma, que julgou assim dever 
proceder fundando-se no aviso de 114 de. Novembro de 
1822 (92). | 


(92) Pela rigorosa obrigação que tem esta camara de vigiar sobre 0s- 

* demagogos, anarchistas, seus agentes e emissarios, na fórma da por-. 
- taria de 44 de Novembro do anno passado, expedida pela secretaria 
d'estado, que vai remettida a V. S. por cópia, á vista da qual, pela 
E obrigação que tambem lhe toca, deve mandar lavrar editaes e proce- 
TOMO XXVIII, P. IL, 24 


Jatrtho a ul 


E “Prodeguindo Gonzaga na sua marcha; que se póde dizer É 
triumphal, â sas entrou na Natividade, e em principio, a 


dér a uma rigorosa devassa, afim de se conhecer se n "esta comarca. 


"existem pessoas de um partido tão contrario á vontade de todos os 
. povos, que só servem de manchar a honra de tão briosos, comarcãos, 


ia 


Pro O PVE E, Wir 


e perturbar a boa paz e união que deve reinar entre todos pela satis- | 


fação de termos um imperador que se intitula nosso defensor.... O que 
espera esta camara V. S. cumpra com à exacta promptidão do cos- 


tume. Deus guardê. Arrayas em camara, 16 de Fevereiro de 1823. — - 


"Miguel Esteves de Brito. —Manoel Antonio Bueno. — Fructuoso Ramos 


Jubé. — João Vidal de ad — Illm. Sr. ouvidor pela lei, Febronio 
José Vieira Sudré. 


Portaria de 114 de Novembro de 1822. — Tendo-se fefiimiénio j 


“descoberto pelo brioso e leal povo e tropa d'esta côrte e pelos procu- 


radores geraes, no dia 30 de Outubro, uma facção oceulta e tenebrosa. 


de furiosos demagogos e anarchistas, contra quem se está devassando 


judicialmente, os quaes para se exaltarem aos mais lucrativos empre- sê 


gos do Estadd, sobre as ruinas do throno imperial, ousam, temerarios, 


com o maior machiavelismo calumniar a indubitavel constitucionali= . 


dade do nosso augusto imperador e dos seus mais fieis ministros, in- 
cutindo nos cidadãos incautos mal fundados receios do velho despo- 


« tismo, que nunca mais tornará, os mesmos que com a maior perfidia 


"se serviam das mais baixas e nojentas adulações para pretenderem 
- Mudir a vigilancia de Sua Magestade Imperial e do governo ; e, con- 
stando ter sido um dos prévios cuidados dos solapados demagogos ga- 
nhar partidarios em todas as provincias, para o que espalhavam emis- 
sarios que abusassem do zêlo que ellas devem ter pela sua liberdade 


constitucional, liberdade que Sua Magestade Imperial tantas vezes jurou, 
e que tanto tem promovido com todas as suas forças, como é patente : 
ao mundo inteiro; tendo já o mesmo augusto senhor conhecido os. 


traidores e seus perversos e manhosos designios com que se propu- 
nham” plantar e semear desordens, susto e anarchia, abalando igual- 


mente a reputação do governo que, rompendo assim 0 sagrado élo que: 


deve unir todas as provincias d'este grandioso imperio ao seu centro 


natural e commum união, d'onde sómente lhe póde provir força, pros- se 


peridade e gloria : manda pela secretaria d'estado dos negocios do i im- 


perio que os-governos e camaras das provincias, a quem esta fôr expe- 
dida, mandem sem perda de tempo vigiar e descobrir com bu 9 


4 


gera E a 


al 


R Abri Cai nes sgprid A sua iissão tinha: contliido,; 

— e para maior desengano dos apostolos da desunião | José . 
Bernardino voltava da côrte, sendo portador da terminante- 

Ps pórtaria de 23 de Junho de 1823, que desapprovava a ins+ 

tallação do governo provisorio da Natividade, e seus actos. 

“subsequentes (93). - 


Em 25-de Abril de 1823 eta -se com a provin- ? 
da [o governo de Goyaz, por is realizado a união dos 


pe pa e altividade quaesquer ramificações deste infernal partido, 
indagando quaes sejam seus emissarios por meio da mais rigorosa de- 
vassa, e logo que estejam sufficientemente ilustradas a este respeito, 
tomem inmediatamente com cautela e energia todas e quaesquer pro- 
videncias que exigir a paz e socego da provincia e a salvação do Es- 
“ tado, isto debaixo da mais rigorosa responsabilidade ao imperador e à 
- nação, e de todô o seu justo procedimento darão conta pela compe- 
"tente sécretaria d'estado, para subir tudo à augusta prepença de Sua - 
Magestade o Imperador. Palacio do Rio de Janeiro, 11 de Novembro 
* de 18922.—José Bonifacio dê Andrada e Silva. 
Na devassa tirada pelo ouvidor Febronio foram pronta [à 
tenente-coronel Pio Pinto de Cerqueira, capitão Filippe Antonio Car- | 
doso, o alferes Antonio Joaquim Ferraz, o capitão João Baptista da 
“Gruz Monte, Silverio José da Silva Rangel, o tenente José Bernardino 
de Senna Ferreira, o capitão Lucio Luiz Lisboa, poi, ias José 

da Silva e Manoel Mathêos Ferreira. 


(93) Goyanos! Está firmada a nossa integridade e representação po- 
lítica: dissolveram-se as nuvens que ofuscavam a nossa gloria: cahiram 
as barreiras, que entre nós e nossos irmãos tinha levantado a mais 
atrevida filaucia, e sustentára o machiavelismo; rasgou-se a venda € 

já hoje os goyanos e palmenses formam uma só familia. Já a estrella 
que no invejado estandarte designa a nossa provincia brilha em toda 
“a plenitude da sua luz! Sem verter-se uma só gota de sangue goyano 
“e palmense reuniram-se e de mãos dadas, só encaram como inimigos, 
os inimigos de Pedro, e da, causa nacional, e da independencia, qué 
é o paladio da nossa gloria. O monstro que soprava 0 facho da discor- 
dig, mordendo-se de raiva, precipitou-se no Averno! e a doce paz, 
que espavorida havia fugido dos nossos lares, voltou saudosa a Gopér 


a 164 e 


povos, sem que para. “isto. tivesse. sido preciso derramar 


uma só gota de sangue (94). 


“ Finda a sua commissão, voltou à Eai o ato Rr k 


zaga em Dezembro de 1823, e para mais consolidar a 


obra da união foi mandado ao norte O brigadeiro Cu-. 


nha Mattos, que acabava de chegar à provincia na qua- 
lidade de commandante das armas. Façamos agora um |. 


pequeno retrocesso. 


lhar no nosso semblante o riso e a alegria. Oh prazer! oh gloria! E a | 


que devemos tanta ventura senão à efficacia dessas grandes palavras— 
como é para bem de todos, dizei ao povo que fico? — Palavras do céo, 
que a Providencia, que sobre nós vígia, proferiu pelo orgão d'esse 
"heróe, que nos nossos corações impera. Viva o imperador! Viva a 
constituição! Viva a independencia! Viva a união do povo goyano 
Goyaz, 25 de Abril de 1823. —Assignada a junta. 

(9h) Tendo subido á augusta presença de Sua Magestade o Tipo 
rador as representações que lhe têm sido dirigidas por parte do go- 


verno e arraial da Natividade, da provincia de Goyaz, participando não | 


só as razões principaes que deram origem à instalação d'aquelle go- 
- verno, mas tambem os seus procedimentos relativos à conservação da 
tranquillidade . publica e as necessarias queixas contra 0 antigo go- 
verno da provincia. O mesmo senhor, em resposta aos sobreditos offi- 


-cios, manda pela secretaria d'estado dos negocios do imperio declarar | 


ao mencionado governo, para sua intelligencia, que não se dignou 
approvar semelhante installação e mais actos subsequentes, não: por- 
“que julgue que os individuos de que se compõe o dito governo sejam 
destituidos de sentimentos patrioticos e honrados como fieis brasilei- 
ros, mas por ser a dita installação contraria às leis, que prohibem 
multiplicidade de governo em uma só provincia, ficando na certeza de 


que, achando-se actualmente a assembléa geral constituinte e legisla- 


tiva discutindo a proposta da organisação dos governos provinciaes 
deste imperio, brevemente serão transmittidas as ordens convenientes 


sobre o que a mesma assembléa deliberar a este respeito, tendo. por. 


muito recommendado a união e tranquilidade dos povos, para que 


- muito contribue o exemplo da prompta e exacta execução das leise.. 
ordens do mesmo augusto senhor. Palacio do Rio de, Janeiro, 23 de 


Junho de 1828.—José Bonifacio de dinaráda e Súlva, 


ag 


a 98 de Novembro PA 1822 se us em vn que 
E Sr. D. Pedro I-tinha sido acclamado imperador do 
" Brasil em 12 de Outubro. O contentamento foi geral. 

2] Nas noites de 26, 27 e 28 esteve a cidade iluminada, 
e no ultimo dia cantou-se na cathedral um solemne Te-. 


= Deum em acção de graças. A junta do governo proviso- 


“rio deu conhecimento ao publico do facto, que motiva- 
“vatantos regosijos (95), e, depois de levar ao throno im- 
perial seus votos de obediencia em nome do povo goya- 


no, marcou o dia 16 de Dezembro para o juramento da. 


independencia e acclamação do imperador constitucional, 


- eodia 4º de Janeiro de 1823 afim de ter lugar o mes- 
“ mo juramento nos demais districtos, e a solemne accla-. 


- mação na capital. 

O dia 46 de Dezembro amanheceu cheio de galas pa- 
“ra a capital de Goyaz. Jurada a independencia, “tomou 
“ajunta e o povo o laço bicolor. Seguiram- se as festas of- . 
ficiaes do costume, e as que o povo sabe idear em suas 
- manifestações de patriotismo. 


(95) Honrados goyanos! Exultai de prazer! O nosso reino foi ele- 
- vado ao ultimo grão de preeminencia, quando os inimigos da nossa 
ventura tentavam reduzil-o a colonia. Brasileiros, o nosso nome vai 
ser glorioso nos annaes da historia. Em letras de ouro será gravado o 
dia 12 de Outubro ; nºelle foi que o afortunado Colombo avistou o solo 
que pisamos, n'este dia acclamado o primeiro imperador constitucio- 
nal do Brasil e seu perpetuo defensor o Senhor D. Pedro de'Alcantara, 
- o heróe da nação, o modelo dos principes, o exemplo do libera- 
“Jismo, Pedro o grande! Brasileiros! A nossa felicidade é certa, A as- 
sembléa nos dará leis sabias, e o nosso imperador dispensará graças 
conforme os merecimentos, e louvores aos que marcharem firmes pelo 
- caminho da honra. O nosso imperador não duvida perdoar aos que 
- pretenderam romper os laços da nossa união, e arrependidos abraçam 
a nossa causa: vêde o decreto de 18 do mez de Setembro! Brasilei- 
ros, sejamos unidos, porque seremos fortes: Viva o imperador, etc. 
Goyaz, 26 de Novembro de 1822. —Assignada a junta. 
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Se as festas de 46 de Dezembro: Die solemnes; 2 


de 4º de Janeiro foram as maiores de que ha notícia Sis 
- na provincia. .Te-Deum, grande parada, bailes, folguedos 
populares, illuminações publicas prolongaram 0 Pegonio pt 


até o dia 6. Co 

O anno de 1823 correu placido e sereno para a causa 2a 
publica; acontecimento algum veiu perturbar a harmo- E 
ia que reinava entre os povos. 


Em 20 de Maio de 1824 recebeu a junta O projecto 
- de constituição, e immediataménte expediu as precisas 


“ordens ; afim de que no dia 22 todas as auctoridades e 
“chefes das corporações concorressem à camara, para pres- 


“tarem o devido juramento. 


- Pelas 40 horas d'esse dia a junta, acompanhada: do | 
funcciqnalismo, se dirigiu aos paços do conselho, or- 


de solemnemente jurou-se manter e guardar como cons- 


tituição do imperio o projeto de 41 de Dezembro de 
1823, offerecido por S. M. o Imperador; e de tudo se la- 
vrou a competente acta. j 


Depois de prestado o juramento, encaminharam-se todos 
para a cathedral, afim de renderem graças ao Todo Po- 
deroso pelos beneficios que outorgava ao Brasil em favor 
da felicidade de seu povo. Ao sahirem do templo, o corpo 
do governo dirigiu-se à praça, e em presença da tropa o 
seo presidente proferiu o seguinte discurso : j 

“« Camaradas! Acabamos de jurar a constituição politica 
do imperio; ella é a base em que vai erigir-se a nação 
brasileira: ella vai firmar a nossa independencia e a. 
nossa felicidade. Este passo era necessario, para sermos 
pelas nações cultas reconhecidos como nação livre e inde- 
pendente. O dia 25 de Março foi o em que o nosso 
augusto monarcha a jurou na capital do imperio: hoje. 


uy - 


“na deGoyaz j jurimos CESAR “e guardar A mesma cons- “e 
tituição. E vós, camaradas, jurais o mesmo? Viva. a E 


E - nossa santa religião | Viva o Senhor D. Pedro 1, impera- 


“ dor constitucional e defensor perpetuo do Brasil! Vivaa 
Fr constituição | Viva a independencia | Goyaz 22 de Maio E 
de 1824.— Alvaro José Xavier. » 


Encerramos os acontecimentos de 1824 com (0) acto do. 


“juramento é posse do Dr. Caetano Maria Lopes Gama. 


(hoje visconde de Maranguape) do cargo de presidente 


“de Goyaz. Nomeado em 25 de Novembro de 1824, em 


14 de Setembro do anno seguinte assumiu as redeas da 
administração. 
Desde essa época entrou a provincia em um novo re- 


—  gimen administrativo, sob os principios liberaes consa- 
— - grados na constituição que nos outorgôu o /magnanimo 


fundador do imperio. 


E 


“FIM. 
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